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(Breve* notas) 


I 

A inscrição brahmi de Arvalém 

■ Publicámos no n.° 6 (série nova) desta revista a inscrição de 
Arvalém que à\z=Sachipura cha sirassi^, istoé, "no alto de' 
Sachipura ”, Esta inscrição pertence ao período gupta è é a mais 
antiga das que se conhecem no Concão meridional. 


II 


A inscrição brahmi de Devaraja 

E’ a que contém as placas de cobre, descobertas em Sirodá, 
de Pondá, e pela qual se depreende que, cêrca do século IV da era 
cristã, um monarca, residente na gloriosa {vijayah) Chandrapura 
(Chandor de Salcete), chamado Devaraja, confirmara a doação de 
Thmyar-U Koüihkayya (Taném-Cortalim) a dois brâmanes de ■' 
nome Govindasvamin e índrasvamin. - ■ - ■ 

l. .. A terminação dos nomes em simnin indica que êsses brâma¬ 
nes eram de grande reputação no seu tempo (‘). Muitos erudi- - 
tos literatos, na índia antiga, juntavam tal terminação aos seus • 
nomes, tais como Devasvãmin (século V), Agnisvamin, Bhavas. - 
vamin, Jayasvãrain, Dhürtasvãmin. Bharatasvãmin, K h a • 
dirasvámin, Makhasvâmin, Skandasvâmin, Kumarilasvãmin 

(*) Sôbre os nomes m—swamin, cfr. Quartcrly Journal- of ihf . 
Mythic Súdety , Vol, XIII, No. 4, p. 110, 
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Prthüdakasvãrain, Ramasvãmin, Çabarasvámin, Bhattasvãmin,’ 
Harisvãmin, etc. Chamava-se Çivasvàmin um brâmane que 
foi contemporâneo de Avantivarman, rei da Caxemira, no co- 
mêço do século IX. Abhinanda, autor de Kaclamhri Kathm-, 
que viveu no século IX, tinha um ascendente da quinta geração 
de nome Çaktisvãmin. Kxirasvãmin é o nome dum comentador 
do Amrabça, escrito no século XI. 

I Seriam brâmanes sarasvatas os referidos Govináasvamin e 
Indmvamin, ambos da gotra Bharadvaja? 

As placas em questão trazem um sêlo [lanchana) com a figura 
. de pavão, Delas demos conhecimento no, artigo subordinado à 
epígrafe Goa M 15OO Anos, e publicado também no aludido nú- 
moro 6 desta revista. . ' , ■ 

III 

A inscrição sânscrita de Shashtha-deva II do ano de 1038 

Apresente inscrição sc acha gravada em placas de cobre e 
que fôram encontradas em Tivremde Pondá. 

Desta inscrição de Shashtha-deva II (1005-1050); da dinastia 
dos Cadambas de Goa, consta que na aldeia de. Awbarmangala 
vivia um brâmane chamado Shadhurajachandra e 0 qual tendo 
chegado ,a Chandrapura fixara a sua residência eni Sri Dharé [Cv' 
tfr wr (V) $ etc,) 

■A inscrição de que se trata faz alusão às aldeias de Pondá 
denominadas Vera) (i. é.Verém), Scàmi (Savoi) e Betagui (Bei 
gui). Isto mostra que 0 reino de Chandrapura; ao tempo do mo, 
narcâ Shashtha-deva II abrangia 0 território de Antruz (Pondá) < 
No seu importante livro The Kadamba Kulctj 0 Prof. Moraes 
publica 0 texto, com a tradução inglesa, da presente inscrição que 
é datada do dia 15, 0 do mês Chaitra shudha da era shake 960 
(1038 de C.) , \ 

Eis 0 texto de que falamos: 
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IV 

A inscrição de Jaiquexi I do ano da 1053 

Era 1727, fôram remetidas para Lisboa umas placas de cobre 
que continham uma inscrição, bem como a sua tradução portu¬ 
guesa feita por então lingua do Estado Bogona Camotim Vaga, (*) 

(!) Ofr. Carta do Vice-rei para 0 Secretário do Estado, Diogo de 
Mendonça Oôrte Real, de 23 de Jan. 1727 : Á traduçao que por 
copia remeto induza a V. S. lié de humas laminas de cobre, 
que se acharão subterradas, e como provão muita antiguidade» 


A referida tradução portuguesa, incorrecta em vários lugares, se 
encontra registada no Livro das monções n. a 93 D, do Cartório do 
Govêrno Geral da índia Portuguesa, e foi publicada por F, N. 
Xavier. 

Fomos feliz em encontrar a cópia, embora incompleta e roída 
pela traça, do texto original, sânscrito, feita num manuscrito do 
referido Vaga, E’ realmente um achado para os estudiosos da 
história pre-portuguesa de Goa. Damos, pois, aqui 0 mesmo texto 
original que permite corrigir, em vários passos, não só a referida 
tradução portuguesa, mas ainda contribui para a identificação de 
muitos nomes nêle mencionados, Ei-lo : 
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com algumas memórias que pode servir ao estudo acadêmico, 
V, S. as porá na prezença de S. Mag. rie havendo cuidado de pro¬ 
curar hum caxote em q vâo as ditas Laminas, que vai entre* 
gue ao capitão Hieronimo Roquete ” (Livro das monções n.° 93 
D, fl. 1392 ) 
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A presente inscrição reza em. suma : 

0 rei Mochana Gadamba teve um filho chamado 
Ohalurbfm que gerou a Guhlladevci, A êste último nas- 
neu um filho de nome Callaha Nripati ( í, é. Shashthadeva 
II). Teve o povo a grande fortuna de nascer do mesmo 
rei Githlkdeva (?) um filho por nome JaiqmxK 
No porto e cidade de Vemubjj, vivia Madhumad 
(i. é, Mahomed), cia origem Taji (i. é. árabe), e era 
principal entre os possuidores de barcos, Este fêz 
grande obséquio ao rei Guhalladeva quando o mes¬ 
mo monarca fôra em peregrinação ao templo de Sri 
Somexvar e que ficara obrigado a interromper a viagem, 
por quebrar o mastro do barco em que partira. O alu¬ 
dido Madhumad teve, entre outros, um filho chamado Sri 
Smeil que, por seu turno, deu à luz um filho de nome 
Saddbvi (flf?f) ao qual o rei Zaiquexi fêz seu ministro. 
No dia Sexta-feira, 3. 0 dia dó Vaixaka, do ano Jaya, 
da era shake 975 (i. é, 1053), odito Saddhan fundou 
uma casa denominada Mijiguiti (Mesquita) na cida¬ 
de de GopÂapWa e para a sua manutenção, 0 rei 













jaiquexi, a pedido do dito ministro, lançou uma 
contribuição sôbre os barcos de comércio que frequen¬ 
tavam o porto de Goa, com o consentimento dos comer-* 
ciantes das terras Simhala (Ceilão), Zangavar (Zanzi- 
bar), Kalah (?), Pandya (na índia meridional), 
Kerala (Malabar), Chouda (na índia meridional), 
Gauda (Bengala) na Bengala Khyatá (Quiti, na Ará¬ 
bia), Gurjara (Guzerate do norte), Lat (Guzerate 
meridional), Puxta (na Presidência da Madrasta), 
Sri Sthãnak (Taná do Concão do Norte), Chandrapura 
(uma região perto de Goa) que se achavam presentes 
ao acto, na mesma cidade de Gôa-Velha. 

A contribuição de que se trata foi estabelecida pela 
seguinte maneira: 

1. ° Todoo mercador de barco que vier de qualquer 
porto ou cidade não mencionados adiante pagará por 
cada viagem duas moedas chamadas gnriyanacas, 

2. °— Dos barcos que vierem da terra chamada J/a. 
laya-iksha pagará cada um por viagem uma moeda de 
• (íadyanah , mas sendo o barco parangue (tjgyfn) pa¬ 
gará cada um cinco dracmas . 

3. “— Dos barcos de Duluh-dcsha e Golmna pagará ca¬ 
da um por viagem cinco dracmas, mas sendo parangue 
(quw) pagará apenas um dracma. 

Os barcos de que falamos são das imas que ficam 
ao Sul (.##itfrr szfôwr) de Goa-Velha, 

Declaração dos direitos que pagarão as embarcações da 
parte do Norte (de Goa-Velha): 

i.‘— Das terras Soumhlro , Gurjara , Lota, Sthãnak, 
Konhati, e Veimlya pagará cada parangue (if^af) por 
viagem uma çadymaka, ■ ■ ■ 

2. 0 — De ChipjmtôM, Sangaineàvnr, Valapáltan, pa¬ 
gará cada parangue (^qt) por viagem cinco dracmas 
mas sendo a tona ($fàf) pagará apenas dous dracmas. 


Declaração dos direitos que faiarão as embarcações mercan¬ 
tis do " País de Chandrapura ” (: 

' X.* De Piniú,jãm (fegpr), pagará cada parangue 
pequeuo (sg np) ou paró por viagem 

dois dracmas, 

2." De Shmpur, oparó(^) pagará dois drac¬ 
mas, eo parangue pequeno ( W ) apenas um dracma 

Declaração 'de direitos sobre os parangues macus (ffrfj) 
e ™ im wbàmções que navegarem pelo rio de Gopaka 
(íriq^jp) ou Goa-Velha (isto é, 0 rio ZuarI): 

1. O parangue que vier carregado de mantimentos 
pagará um curó da marcado da Mesquita (TjfMhfr) 
e 0 mesmo fara a macu que vier carregada de géneros. 
Quando, porém, a embarcação seja pequena pagará 
duas medidas da marca da da Mesquita. 

"PIum Gunny de mantimentos pagará hum mannê 
que he |duas medidas ordinárias; e 0 mesmo darâ 
sendo da especiaria; eo género que trouxer de Sumo, 
Sanguiddy dará hum mané. 

"De todo 0 metal quer seja ouroe pratta dará de 
cada bhar q importa (em) trinta.e quatro mãos ê 
meyae alguns xeras, hum quarto de mão quem 0 ven¬ 
der, eoutro quarto dará (0) comprador.' ■ ■ 

"Pagará 0 vendedor de Barco huma moeda de ga- 
diannaca, e outra huma 0 comprador. 

"Pagará 0 vendedor de Parangue sinco .* moedas de 
drammos, eo comprador outras sinco. 

"Manchua e Barco quem (os) vender pagará dous 

dramos e 0 comprador dous dramos, • , .: 

"Caza, palmar, e escrava quem vender de cada hum 
pagará humdramo, eo comprador outro hum. 

De todo 0 género acima dito serão cobrados os direi¬ 
tos servindo.se. das respectivas medidas em voga na 
casa da dita Mesquita, das quaii, porém, não poderão 
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usar os marcadores destas terras para comprarei» 
qualquer género que vier pelo caminho de mar. 

Todo àquele que. não pagar ps direitos de que se 
trata será punido por autoridade rial, visto a mesma 
contribuição ter sido estabelecida' com o consentimento 
dos mercadores quer naturais desta terra quer de 
países longínquos, 

E outrossim fica determinado que vindo a falecer 
qualquer pessoa rica, natural destas terras, ou estran¬ 
geira que aqui residir, sem ter filho, a sua riquesa 
não pertencerá ao rei, mas, feitas todas as despesas 
para a celebração da solenidade da morte da pessoa 
que a tiver possuído, o que restar, pertencerá ao cofre 
da dita casa da Mesquita, para que sucedendo morrer 
qualquer pobre, sem ter posse para as despesas da soleni- 
dade [da morte, possa aquele dinheiro ser destinado 
para esse fim caritativo. 


■ Como sé vê, trata-se nesta inscrição dá fundação duma 
Mesquita e não duma Misericórdia, como se supôs até agora. 
Sendo Saddhana um árabe que professava a religião muçulmana, 
natural é que êle estabelecesse, na cidade de Goa- Velha, uma 
Mesquita—à Mijíguiti—à semèlhançâ do que devia haver ao tempo 
em várias outras partes da índia. O vocábulo Majiguiti encon¬ 
tra-se também mencionado numa inscrição de Vèrawal (Catiavar) 
datada de 1264, e onde se lê que, em Somnáth, foi erigida 
unia Müjujuüi (Mãsjíd) por Noradina Piroja (Nur-al-Din 
Firuz), filho de Abubrahima (Ibráhim), dê Hurmujadesa (Or- 
müz) que ai fôrã para comérciar. Conta a mesma inscrição 
que, para á fundáção e manutenção desta Mesquita, Noradina 
recebeu a cooperação e auxílio material de alguns habitantes 
•da referida localidade de Somnath (Vid eÊeferáces to Muhamm- 
Min «í Sariserrit hmiptioiis in Northern Mia— Â, D. 730 to 


1320, in J, L fí 4) Vol. XV, Part. 2, N.° 44, de Ag. 1936, p. 
181, e 0 nosso artigo, em marata, na revista qmF, de Dezembro 
1936, p, 9). O equívoco foi, pois, motivado pela má interpreta¬ 
ção do vocábulo Mijiguiti da inscrição de Jayakesi I. 

A Majiguiti não era únicamente uma casa de culto. Ela tinha 
também a seu cargo várias obras de misericórdia, já referidas na 
inscrição de que se trata. 

Já ao tempo da fundação da Majiguiii, Goa-Velha era uma 
porto muito importante do Decão. Daí a designação sânscrita 
■fanp, que foi aplicada à cidade de Gopak, na inscrição em objecto. 
O mesmo vocábulo sânscrito, que designa 0 porto (i) formado 
pelo rio ou pelo mar, foi traduzido em português, por Bogona 
Camotím, como “ cidade de vela " expressão essa que F. N. Xa¬ 
vier corrigiu em " cidade e vila0 

Que a cidade de Gopakapur (Goa-Velha) foi um porto de 
grande importância, depreende-se do facto de que era frequentada, 
no século XI, pelos barcos da Arábia, de Zanzíbar e outras longín¬ 
quas partes da índia. A própria inscrição se refere, entre os barcos 
que naquele século frequentavam 0 porto de Goa-Velha, aos de: 

(a) Müaya doa ha (Gates do Ocidente); 

(b) DuMa-desha (Não está identificado); 

(c) tíokrna-tirtha (À cêrca de 10 milhas de Kumta); 

(d) Sauwhtra{ Catiavar); 

(e) Gurjm (Guzerate); 

(f) Lãta (Guzerate meridional); 

(g) StMmka (Tmi); 

(h) Konkana (Goncão); 

(i) Veimulya ( Não identificado); 

(j) Chippaloha (Chiplun); 

(k) Sangameshvar (Ao NE de Ratnaguiri); 

0 Cf. Mian Antigmry, Vol. IX, p. 38 . 

(2) f. N. Xavier, Omipção do'Coqueiro, a regueira, arroz « 

Moedas âh Goa, 1866 , p. 62 . 
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( 1 ) Valapattan (Talayal ?); (l) 


(U Não egtá satisfatoriamente identificado o porto de Vala- 
Segundo Valavalicar, é a actual aldeia de Bali do cone** 
lho de Canácona- Mas, há a notar que Valapattan era nm porto que 
ficava ao N. de Goa^ Velha e o seu lugar devia ser perto.de Ohiplun 
Sangameshvar, ao passo que Bali não é porto e fica ao S. daquela, 
pristina capital dos Cadambas de Goa. 

Falando de Valipavana donde eram naturais os ministros de 
Sílahàra do Norte, Bhabhana Sreshthi (wwfà) e Durga 
Sreshfhi escreve K. T. Telang: “The name here shoulcl 

apparently be Vatípaüana ; conf J. B. B. R. A. Vol.I, p. 217 (?) 
and in an unpublished plate of which 1 have been furnished only 
with a transcript and not the original, which belongs to the branch 
of the Silaras to which the plate at J. B. B. R, a. S., Vol. í,p, 
217 ' also belongs and which is further similiar *tó that plate'in 
commencing witH the Bâshtrakutas and endíng with the Si- 
larasj one of the princes is described as «ffaiffe- 

which indicates that was on the seacoast. ■ In 
another passage in the same plate, the placéis called May 
it be identified with the Palaipatmi, or better, perhaps, the Brl» 
tipatna — mentioned respeótively in the Pmplus ofthe Eurylhroean 
f a aml in See; Ind. Ant., Vol. VIII, p. 145/’ (Nm Süâra 

Copper Plate Orant , fii Ind, Anliç.,Y ol. IX, p, 38, n,47.). 

Uma inscrição do rei Silara Rattaraja, datada de 24 Dez -1010 
descreve Mpattam como uma grande cidade fortificada ( maha- 

^ ° fr * 0 artig0 Chakladar,intitulado 
VahpaltaM Plates of Silara Rattaraja , i n I, ff, Q y 0 j jy g» „ 

pp. 204 220. Y ’ W *. *' 

A referida inscrição dos Silaras do Sul/dè one' fala Teíang á 
a de Chicocldi de 988 de O. (Bharata /, S,:Mani ltm . 1835' s *' 
p. 430) donde consta que o rei Dhammiyaf alargou e embelezou a 
cidade e porto de Bdipattana w. 

: D a ffiesma iMaíçi0 ao M . 

ifti, C011s ^ üiais no reinado de Avassar, a cidade de que 

se ti ata, progrediu imenso ( irFífRiç etc.). 

A actual aldeia de Valaval, no Istado de. Savantvarim .fica 
situada, ao Norte de Goa-Velha, num monte Junto do rio, aléfii de 


ficado)^ (iy ayàM ( porto de Ohandrapumdesha) [Não identi- 

(n) Shmpur ( porto de Chandrapura-deshaj (Não indenti- 
ficado) (0 

A importância do porto de Gopakapur (Goa-Velha) sub- 


ter sido uma importante localidade já no século VII, poisa ela se re’ 
fere uma inscrição do imperador Chalukya Vijayaditya, do ano 700 
da era cristã (cfr, fg[# 

iSerá, pois, a referida aldeia de Valavali a antiga capital dos 
Sitaras do Sul—afaraosa Valipattana? Os reis Silaras do Sul 
que dominaram em Goa são: 

SaPaphulla (c 765 — 795 de Cristo). 

Dhammíra (c. 795 — 820). 

Aiyaparãja (c. 820 — 845), 

Avasara I ( c. 845 — 870). 

Adityavarman (c. 870 — 895). 

Avasara II (c. 895 — 920). 

Indraraja (c. 920 — 945 )• 

Bhima (c. 945 — 970). 

Avasara III (c. 970 — 995). 

Rattaraja (c. 995-1020). 

Há só duas inscrições dos reis Silaras do Sul, sendo uma de 
Kharepatan e a outra de Valipattana (Vide Dr. Kielhorn in Epigra * 
phia Indica, Vol- III, p. 297; e Prof. H. C. Chakladar, Valipattana 
Plates of Sitara Rattaraja Sakasamvat 932, in The Indian Historical 
Quarierly, Vol. IV, N.° 2, pp. 204 * 220). 

Para a sua história, cfr. Prof* Dr. Altekar, Silaras in Indian 
Culiure, Vol. II, n.° 3 . Consta duma inscrição de Anantadeva, da¬ 
tada da sanivat saka 1016, que Valipattana esteve em poder dos 
Silaras do Ooncão do Norte (Cfr, Indian Antiqmry , IX, pp, 35,38). 

i 1 ) O porto de PMayana p 0 de ser algum de Ghmdravaddy 
como, por exemplo, 0 porto de Pamjèm. Do mesmo modo, Shivapur 
pode ser talvez 0 nome antigo de qualquer outro porto de Chair 
dravaddy, como, por exemplo, de Síroclá de Pondá,®’de notar 
que 0 deus desta aldea {(jrama-dmia) g e chama Shivanath (Cfr. 
Govanath de Bovapur-, Shmnalh de Shivapur). 

5 



sistia ainda quando Mahmüd Gãwãu, a atacou com uma ar¬ 
mada de 108 navios e tomou a sua. posse em n de Fevereiro 
de 1471 , pois 0 famoso general bamanicla denomina a Goa-Velha 
“0 maior porto da terra .’ 1 f 1 ) 

A inscrição de que se trata fornece notícias acêrca das 
moedas,' correntes em Goa no século XI, tais como Gadyanas e 
dramia, 

y 

A Inscrição de Jakes’i I do ano de 1059 

Esta inscrição se encontra gravada em placas de cobre, 
ora conservadas no Museu do Instituto Histórico do Golégio de 
S. Francisco Xavier de Bombaim, Pertence ao rei da dinastia 
dos Cadamba de Goa, chamado Jaiquexi I (1050-1080 de C.), 
Refere a presente inscrição que houve um indivíduo chamado 
Aliyam (i, é, Ali), nascido na cidade de Sri- Vaimilp e pertencente à 
linha dos Tajiyas ( á ) (i. é. árabes), cuja fortuna consistia em bar. 
cos; que ao referido Aliyam nasceu um filho denominado 
Madhumad (i. é. Mabomet) e êste deu à luz um filho chamado 
Saàhan (), ^ 

A inscrição alude a Layhumrambih (i, é. Morombim 0 
pequeno) como uma aldeia afamada situada em Gopakadwipaka 
(i. é. a ilha de Goa) e ligada com Ganvadah ( rfsfgRT) (i. é- 
Gandaulim),. Igualmente faz referência às moedas então em 


( 1 ) Prof. Sherwani, Khwaja-i-Mmi üJahnuul Gmmids 
Campaignsnn lhe Maharashtrn , p, 274 . 

Briggs, na tradução cio Pirishta, Vol. I, p, 850 diz que èm- 
ataque a Goa foi feito por uma armada composta cie 120 navios, 
mas e provável qne 0 número vinte, ‘‘hesht” pode ter sido lido, 
por equívoco em vez dê oito bist 11 < 

( 2 ) Ta\iyas ^ 0 arabes' (Ofr. Bulhlin 0 f tlw Sáool of Qrmlal 
tSudm, 7 , II, 826 11: Vaidyoi Hklúry of Medmvtü Hindu In- 
dm. , IV p. 258 ). 


voga chamadas Tairam e Gadyanalm , e data do ano 981 da era 
shake (1059 de C.), Vide 0 cit. Kadmba>Kula , p, 394-400. 

Damos aqui um trecho da presente inscrição: 
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VI 

A inacriçto da Raia de Jaiqxexi I do ano de 1071 

Esta inscrição em canarês se acha gravada num viragal da 
Raia de Salcete, ora conservado no mencionado Museu Histo. 
rico de Bombaim. Da mesma inscrição consta que no ano de 993 
da era shake (1071 de C.), reinando 0 Kadamba Jaikessi, veio 
a morrer, num combate, Gobbarasiçi, senhor de hlliystpum (i, é, 
Velim de Saicete), 

VII 

A inscrição sânscrita de Tribhuvanamalla do ano de 1099 

Consta do Livro das Monções n.° 97 (fl. 560), conservado n 0 
Cartório do Govêrno Geral da índia, que em 18 de Janeiro de 1731, 
foram remetidas para Lisboa umas lâminas de cobre, informando que 
elas "se acharam subterradas na aldeia de Santa Ana”. Essas lâmi. 
nas acompanharam a sua tradução portuguesa feita por então Lín¬ 
gua do Estado, Bogona Camotim, 

Eis a mesma tradução (Livro das monções , n.° gj,fl. 5 61) das 
- Tres Laminas de metal de cobre furadas por hum anel, que tem 
sello do Rey Tribhuan Mall de suas Armas, e huma figura de Leão 
como se mostra pintado; escritas em Letra antiga chamada Nandy 
Nagar, e Lingoa Sanscrut 

ComoDEos Mahex Cancasse para queimar por fogo 
de sua ardente raiva a hum gigante chamado Triptir, 
cahirào as gotas dos seus Suores em huma arvore 
chamada Cadambo, de que se gerou hum homi! que se 
chamou Trilocheno cadambo, que se fez Rey: delle 
nasceo cheturbhuz, cuja descendência foi tão innume- 
ravel, e dilatada como hum mar da immença virtude; 
e pello nasçimento do Rey Xestta 0 grande se aug* 
mentou a dita descendençia em tal forma como 0 mesmo 
Mar se augmehta, e cresse com as suas enchentes ao 
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nascer da Lua, e foi tão poderozo, que deixou em 
grandes receyos ao poclerozissimo Rey de deliçiosas 
terras chamadas Lancapury, e Fortaleza chamada Tri. 
cutt durga; e pellas boas obras co que amava aos servos 
de Deos, fioreçeo a fortuna do pouuo em nascer ao 
dito Rey filho por nome Jaequexy, cheyo das virtudes 
em que servia da emulação a mesma Lua; e foi Rey 
muito celebrado, e venerado de todos Reys ultramarinos, 
que ficarão tributários temendo a seu esforço, porque 
se comparava ao diemante: contavão os homSs em 
toda a parte admiráveis acçoens, e fassanhas deste Reyi 
que Jloreceo inexplicavelmente nas riquezas, e junta, 
mente Letras, sendo estas incompatíveis em hum sogeito, 
por cuja benevolençia todos Reys seus tributários vivião 
muito contentes: os dias 'do seu Reinado se acabarão 
sempre fazendo esmollas, fazendo vitoriozas suas armas, 
castigando aos inimigos: delle nasceo Rey Tribhuan 
Mall, que quer dizer esforçado no Mundo, a cujo esforço 
não chega a igoalar home algum, porque todos Reys 
são como Elefantes, e este se intitula Leão, que arranca 
0 grão das cabeças, e desde seu nascimento se iuxtin- 
guisse toda a iramundicie, maldade, e mizería dos homès, 
não merece outro titulo mais que daquella pedra vir, 
tuoza chamaria chintamonny**na porta do seu Palaçio 
fazem continua assistençia muitos Reys ultramarinos 
com preciozos prezjos nas mãos, dependendo de seus 
decretos, dezejando as horas em que elle haja por bem 
de ficar propicio. Na ditosa Aldea chamada Piriella 
das terras cie Antruz, que agora se chama Phonddl, 
havia hum principal dos Bottos nafural delia da gera. 
ção Vatsagotra por nome Nag varyo mestre dos argu¬ 
mentos, e expozitor cia escriptura sagrada, cuja disputa 
fazia callar aos grandes mestres; 0 filho delle po 1 ' 
nome Age Maryo expozitor de duas partes da escrip. ™ 
sagrada como mar cheyo cia sabedoria, e foi coroado 
assim entre os mestres da concluzão, como tãobem entre 
os médicos era primeiro; delle .nasceo N.sg Devaryo 
Segundo como Ç nascesse Lua. daqpella sereníssima, e 
christalina região cie agoa, e sê fez grande, vallido dg 
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Rey Tribhuan Mall/e muito querido doshomês, assim 
pellas virtudes, de que era dotado, como pello ser 
muito rico, cujos louvores não cabem na elloqueucia 
de huma Lingoa, 

Este Nag Devaryo Consagrou hum templo de Na» 
guessvar na mesma sua Aldea Piriella das terras de 
Aiitruz, que agora se chama Phonddá com doação de 
dez moedas chamadas niscas, que o dito Rey\ lhe fez 
nb anno chamado o Vicramo da era gentílica de 1021, 
em ii do mesAssad, dia sabbado em Português vem 
a ser mez de Junho ;le 1099 a tempo que 0 dito Rey 
tinha vindo de Goa acompanhado do seu Regente 
Pradano, e seu Capellão mor, p,' a romaria, ou festa 
que fazia no templo grande de Bhàirào, e ao fazer da 
dita doação pondose El Rey em adoração de Deos 
Mahex Lançou agoa na terra por suas mãos com que 
lhe fez, com palavras seguintes; Esta minha doação 
que faço por serviço de Deos seja perpetua p.' sem¬ 
pre, esc observe com muita firmeza athe 0 sol reger 
os dias, e a Lua Lumear as noites, Rogo a Gohallo deo 
Devaryo, e mais gancares da sua Aldea, que queirão 
proteger aos sacerdotes bottos, cumprão insolidamente 
esta doação da quinta, e vargia, ou propriedade de 
Naguessvor, sem foros, nem contribuição alguma ; reco¬ 
mendo aos homSs da Santa Vida 0 reconhecimento 
desta, p.» que sirva de bom exemplo a todos, O Mestre 
das Concluzoens, e prinçipal dos médicos Nag Devary 
author desta doação do templo de Naguessvor a compor 
èm versos, Texto da Ley Dharmaxestra, cujo sentido 
se mostra assim, 

Aos Reis que suçederem no Mundo be immença obra 
p. suas glorias, cumprindo as doaçoens da caridade, 
e grátis, como recomenda com instantissimos rogos 0 
Imperador Ramachandra. Muitos forão os Monarchas do 
Mundo como aquelles Segares, e outros, que gozarão 0 
Mundo, mas os que fizerào a doação das terras grátis, e 
por caridade só jestes colherão 0 ibom fruito delia na 
sna eterna vida, As terras doadas assim por sy como 
por outro quem toma por força, a alma deste, eas de 


seus Paes se obrarão com ardente fogo Infernal, 
Lembrense todos, que a vida humana he caduca porque 
pello espaço que leva p,‘ abrir e fechar os olhos, se mede 

a brevidade da vida humana, -)□(„ 

? 1 

Na historiados CadambasdeGoa houve apenas um monar 
ca de nome Tribhuvanamlla, que reinou na primeira metade do 
século XIII, e, portanto, apresente inscrição que tem a data de 
1099, não corresponde ao reinado dêsse monarca, 

O Prof, Moraes [fht Kadmba Kuh, 1931, pp. 167) 4 a se* 
guinte genealogia dos reis Cadambas de Goa : 

Kantakãchãrya 

Nãgavarmma 
Guhalla-dêva I 

(1) Shashtha-dêva I 

ou ■-. 

Chaturbhuja 
9ÓÔ-980 (?) 

(2) Guhalla-dêva II 

980-1005 (?) 

(3) Shashtha-dêva II 
1005-1050 

( 4 ) Jayakêsil 
1050-1080 

(5) Guhalla-dêva III 

1080—1100 

(6) Vijayâdityal 
noo—1104 

( 7 ) Jayakêsi II 
1104—1147.48 


(Sa) Shvachitta ou) (8b) Vishpchitta ou 

Pcrmadi )e Vijayâditya lí 

1147-48-1181 j 1147-88-1216 
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(g) Jayaêks’í III 
1187—88—í 216 



Shvachitta Vajradêva (10) Tnbhuvammalla 
1193—1202 (Yuvaraja) ou 

Sõva-dêva 
1216-1237-38 


(n) Shashtha-dêva III Uma filha casada com 
1246-47-1260. (12) Kãma-dêva. 

I36O—I3IO—li (?) 

(13) Filho 
1310—11—1328 (?) 

•■(14) Filho 
1328-1340 (?) 

A genealogia mencionada 11a presente inscrição de Tribhuva- 
namallaé da ordem seguinte: 

Trilochana Kadamba 

Chaturbhuja 
Shaslitha; . 

Jayakêsi 

Tribhimnamalla ; 

(1099) 

Comparando as duas árvores genealógicas dos Cadambas, so. 
mos levados a concluir que 0 reinado de Tribhucanamalla, de quem 
fala a presente inscrição, coincide.(iom“o de Guhalla-deva III, 

A presente inscrição alude a moedas denominadas niscas, 

A aldeia de Piriella da presente inscrição é Priol, de Pondá. 

VIII 

Aí inscrições nai moedas de Jayaquexi II e Shivachitta, 
da dinastia dos Cadambas de Goa 

São conhecidas algumas, moedas de ouro cunhadas pelos reis 
da dinastia Cadamba de Goa, Numa delas, de Jayakexi II que 
possuímos, se lê no reverso; • 1 . 1 ’ 


rarniri." 

Oquevm a ser; "O bravo JayakhldSva, q destruidor -dos 
Malavas, que obteve a graça do Sn Saptakotixa." 

No anverso da mesma moeda está estampada a figura dum leão 
-0 símbolo dos Cadambas-com a palavra Vitlm. em antiaos 
caracteres nãgari, b 

. A Keal Socledade Asiática de Bombaim possui uma moeda 
igual, mas com a designação de PramMha no anverso, 

Uma outra moeda da mesma espécie se encontra em poder do 
Instituto Histórico do Colégio de S. Francisco lavier, mas o ano 
a que se refere é de Vijaya, 

O epíteto Atara ,»« quejaiquexi II usa na sua moeda 
mostra que êle subjugara os Malavas ou, melhor, o povo do territó- 
rio dos Gates. 

Uma outra moeda de ouro que vimos e que está em poder dum 
nosso amigo que a comproa há anos, em Goa-Velha.-a antiga ca. 
pttal dos Cadambas-tw no anverso a palavra Mm e no reverto ò 
nome SUmMtlt repetido três vezes tanto em caracteres nagari co- 
mo em Hale-Kannada. O que mostra que a língua vernácula dos 
uaambas de Goa era canarês. 


H- Mm rnmpçao aas medas de Goa m pp 60-61) 

dá notícia duma moeda de oiro pela maneira seguinte’: 

“De oiro a maior tem de pesoioit.e H gr. e vale 14 xera- 
fins. O seu cunho e ateio á 4. encarnaçio de Visnum-Naraxia 
autar ponssotem em uma das faces no alto o sol e alua,, no 
centro um leão sustentando em uma das mãos um xenco (buz(o) e 
na retaguarda a catar { punhal)-do outro lado a seguinte legenda:: 

Divindade Xiva , redemptor de mil pcccados, e possuidor ds 52 
portos do Império , Emardeu a quem adoro, ” 

■ N3 ° conhecemos qualquer moeda de Goa fcom estes dizeres, 
De resto, EmMiivé a divindade tutelar de Embarbarcém, onde 
ainda hoje se admiram especimens da arquitectura (i), conhecida 
vulgarmente pela designação de hemãd-panti, do nome do célebre 
ministro do monarca Jãdava Kàmchandradgva-Hemad.pant 
ou Hemádri (2«metadedo séculoXIII), f Embarbarcém teria 


(1) Heniy Gonsens, Medieval Tcmphs of th Dekhan , 1931, p t 
3; K. A. Pãdhe, Semãârj urf Hemadpant Fachm CharitrS , 1931 , * 
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alguma conexão'com o referido ministro das Yadavas ? Sabido é 
que os Yadavas dominaram em Goa no século XIII e que a estátua 
venerada no templo hindu de Uguém (Sanguém), sob aiinvocação 
de Hemãd-dev, seja talvez de Hemãdri ou Hemãdpant. 

IX 

A inscrição de ShastAadeva III do ano de 1246-47 

Esta inscrição, está gravada em três placas de cobre que 
foram encontradas em Gôa e ora guardadas na Real Sociedade 
Asiática de Bombaim, 

Os caracteres desta inscrição são Nagari e a língua é 
sânscrita. 

Reza a inscrição que no 5. 0 ano do seu reinado, quando 4348 
anos do Kaliyuga tinham decorrido, 0 rei Shashthadeva, que era 
0 ornamento da família dos Cadambas e era conhecido também 
pelo nome de Sivachitta, deu ao seu Guru, Rajaguru e Dikshita, 
hjkh\ha • Visbmüman, da gotra Garguya, uma várzea de arroz 
denominada Kinjalanga, na parte N, O, da aldeia de Salibhatti. 
Fez a oferta da referida várzea junto do deus Murti-Narayana, 
na parte setentrional da cidade de Gopakapuri, onde preside 0 
deus Govês’vara,: (Cfrj Indiatt Mi$. Vol, 14, p, 288 ). 

A era de Kali começou em 18 de Fevereiro de 3102 A, C, 
De sorte que 0 referido ano de 4348 da era Kaliyuga corresponde 
ao ano de 1246-47 de C. 

A várzea Kinjúlanga figura no Tombo dos Namxins dos Pagodes 
de Goa, (i) organizado em 1646, com 0 nome de Qmmllam , e 
SUibhalti é Batim onde existia uma várzea com 0 nome de 
Sâliksketra que é hoje conhecida como Sulbhàl. 

Gopakapun\ como ninguém ignora, é a actiial Vodlem Goe ou 
Goa-Velha, onde, antigamente, era adorado 0 dens Govemr ou 
Goimallm ( 2 ). 


( 1 ) MS. do Cartório do Govêrno da índia Portuguesa, 

fl, 26 v. ■'■é..': 

( 2 ) Yideo nosso artigo O Étimo de Goa, fa Boletim Geral 
das Colónias, N.' 107 ,'p. 65 ; 


O templo hindu de Narayana ficava situado perto do lugar onde 
foi construída a igreja da N. S, de Guadalupe, de Batim. í 1 ) 

X 

À inscrição de Vím&na Mantri de 1348 

Uma família de Verém, de Pondá, possui duas placas de 
cobre que contém a inscrição de que se trata, escrita em marata, 
mas com caracteres do antigo canarês ( hdlehannada) como 0 era 
de freqüente uso em Goa antes do século .XVII, 

Apresente inscrição é datada da era il shaka \i2y1 sãvari 
sanvaisar srãvana bahula asturni, segunda-feira". Porém, 0 ano 
de 1271 da era shaka não coincide com 0 do ciclo sãmi Sabe- 
se todavia que, no ano anterior, i, é., de 1*70, 0 ano cíclico era 
samdkíri e, por isso, bem possível é que tivesse havido um erro 
por parte do gravador da inscrição quando escreveu sârnri em 
vez de samdhari, Neste caso, no ano de 1270 da era shaka, sar ■ 
vadhãri sanvaisar, sravana Mula astami , recaiu a segunda-feira 
em 18 de Agosto de 1348, que pode ser a verdadeira cíata desta 
inscrição. . 

A inscrição contém alguns êrros da cópia, praticados, evi- 
denteraente, pelo gravador—0 que torna obscuro 0 sentido de 
vários vocábulos da presente inscrição. 

Eis 0 seu texto : 

N «fer * «fiw (?) * w m 

m\ srcft rà: W *f- 

O Oit. Tombo dos Namoxins , fig. 148 . 

( 2 ) A presente inscrição foi publicada pelo ilustre arqueo* 
logo de Puném e nosso amigo, D. Y. Aptê, no volume anual 
(Varxic itivraita) do Bharat I. 5. Mandala de 1837 ( S. S.)- 
Contém, porém, vários êrros de leitura, que corrigimos, de acôrdo 
como mesmo arqueólogo e com a leitura que nos foi fornecida 
por um outro amigo nosso R. S. Panclmmukhi, arqueólogo de 
Madrasta e uma das giandes autoridades cm assuntos da Paleografia 
canaresa. Apresentamos, pois, neste lugar os nossos cordiais 
agradecimentos a ê?ses dois amigos pelo auxílio que nos prestaram 
para a decifração dos caracteres da presente inscrição." 
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M jftnrif (fô) rafaft wW 

rap ni *fòr arra- 

CO râ to M: 'm ffiwíí w- 

ir ^3Ts5 m* 

M fift .to to *m m frrc q^. 

W ífèra 

N 'rarcfè ^ \ ?rar ranr raft ün^ 
sra \ çrar sra 
W V wr itàP H5'v rrar 
V >ff «írtt 5T*ra^r fômfÜ 
'(*) n ^ TOftrl fóqrffcttyí 
i$ V.mr **rafà- 

W & iralft m v «vr ig v 
<W3H K* 1$ V *" 

W t rarai fà to ira ivi nn 
*râ to ira? mn 
<W íraSi M «nu ¥í gfò 
31 ^ fòíl m Ift- 
<W) fòi farc ífèfò m ira i*ii $ mtò 
^13 fôfóT IR *ft«% 

<W * t g«ft irat nâ wra # 
to % [i] 

ftO w ski®í raira raR fjpn# «rrfra qraraft 
to 

M çraraR ifà írafà gfô ^ ^ 

**r a#rari toi% 

(Vt) fàfêrcfôftr #r rafiTOfò 
13 to flfòrar íratô srr- 
<W $ *ror 3m% raifü *r fo~ 

^ wrç ir [fò] $ m* farâr *- 
(Wtàtpfôlrô 

:<V0 Htrara ?rt rafajr $ c^fa 
Um rara üra 

i\\) *mím «ftnfr $$ raft^ nn- 


w%%ranra 

(si®) fòíft rarat gft [m %rR râmrc 
mi $f TOM tot 
(N) #?Uir rari <rç ira grar wrrri^ 
ra>rr rar g»rara ira ra- 
(^) irara mft $ (ira) rairara iiíra rar 
ircir srcmirara mit 
■[M] ^ íwnr fra^ wr # ít pw 
ira Tarara nr^ra 
■ftv] qian^ raff< crír# írgwr ira 
T^rrffT «misi /rara- 
W í ^3 Rvrar ra^ir gra^- 
^ 5 ír% rai% «wrai 
(H) s *ra 3 raqfíirí fiss; w 13 \\ ^?r- 
^ % m I V arirraí 

(V) íwraiíw' raarar? m \\\ #ara Ora 
w w\ \\C t m 

(\«) íira m çrrâ 13 >V ^ ?rrf% 11 \\\ 

%lff 1 » 35 - 

M qM' srtfe- aTf^r ra«t rafra 
íti^ qmrar Cra 

(^) m wfi ira stfçrc 

íraim^ra^íra íri- 
[Ul }t * 4 t M %»raw 

(W) *1 

A presente inscrição diz em resumo : 

Aos bahul aslmi. do Sr ama do ano cíclico sivarí da 
era s, s, 1271, estando a governar (em Goa ) Vimia- 
mantri, reuniram-se em sessão, no templo hindu de Sri 
Ganmãth de KkUgràtm (Candiapan), Nag Sette, Gomo 
Settc, Bhair Sette, Kaí Sette, Lakhu Sette, todos da 
cidade de Govcm (Goa-Velha); VithalSetti, Sàt Sette, 
Soma Sette, Vazar Sette, de Naroá, e em reconheci- 
'mento do auxílio que lhes prestaram os vmis de 
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Verém (Pondá), Lak Sette, Sivá Chand Sette, Sivá 
Issar Sette, na contenda que tiverem com os sonam (ou¬ 
rives ) deliberaram outorgar certas honras e regalias aos 
referidos indivíduos de Verém, bem como aos herdeiros, 
dêstes. 

Deliberaram mais conceder o direito a certas honras nas 
cerimónias aldeianas a Yithal Setti e Ket Sette, na aldeia 
de Kapila grama (Qaenlá); a Bal Setti, Paricar Vitha 
Sette, e Sant Sette, na de Banãavad^ram. (Bandorá). De 
que fv.eram o presente assento que foi escrito por Mang 
Senvi (Sinai), morador em GiilataligrUm (Cortalim). 

Juramento por deus Sri Qovêiuitha de Govm-mpr (Goa- 
Velha), Sri Sapalhanaíh de Narvèm (Naroá das Ilhas), 
-* Sri dm Kapüemr—Srí deus Nagariátha-Sri dm Gana. 
nath, Sri deus Gananãlk 

Vê-se da presente inscrição que, nessa época, existiam os 
templos hindus de Govmath (em Goa-Velha) Sapalhanatk (ou 
Saptabiexm, em Naroá das Ilhas), Kapiksvar (em Queulá), 
Naganalha (ouNaguexa, em Bandorá) e Gananalh (ouGanês, 
em Candiapar). 

A imagm de GohmIJi, diferente da que foi destruída pelo Pe. 
Pero de Almeida, foi transferida mais tarde para Piligão (bairro 
Guimoném ), 

Sapathmaíha (') é o outro templo hindu, famoso na história 
de Goa, que, no século XVI, foi transferido de Naroá das Ilhas 
para Naroá de Batagrama. No antigo local dêste templo foi 
erigida, em 1563, a capela de Candelaria, ( 2 ) 

Os templos de Kapiksvar e A ’'aganath ainda hoje ficam nas 
localidades onde estavam 110 século XIV, f) 

^ ê Ofr. Jaivanta V. S, Sardessai. 
mw, Mim Anttyuaiy, Vol, 3 , ; Prof. George Moraes, 
Kadam.Kula. 

( 2 ) Ofiv 0 . P. Gomes, Igreja de N. S. da Piedade da Ilha 
dei Divar, 1902 ," PP, 1718 . 

1 t 3 ) Apresentamos aqui os nossos agradecimentos ao sr- Nil-. 
conta N. Saunto, ilustre escrivão ria comunidade cie Oarambolim, 
pela gentileza que teve de pôr à nossa disposição as placas em 
objecto para 0 estudo. 


Os vanis constituem uma casta comercial de Goa. No 
Report do Census of índia, 1911,1 Vol. VII, Part. I, porP. J. 
Meade G. Laird Macgregor (Bombay, 1912), publicado pelo 
Govêrno da índia Britânica, lê-se, a propósito : 

(l Vanias or Vanis form the bulk of the trading castes of 
the Presidency excepting in the Karnatak and Southern Maratha 
Country where they are represented by Lingáyat Bánjigs. 
Vania, Vani or Bánjig is a functional term meaning a trader 
and is applied to members of other castes alsowho are traders 
by occupation, All the three terms are derived from the 
Sanskrit vanij a trader, Vániá being Gujaráti, Váni Maráthi, 
and Bánjig a Kanarese term. Vániás claim to be Vaishyas, the 
third of the fourfold division of Manu. There are two distinct 
groups of Vániás or Vanis, Gujaráti and Maráthá. Theformer 
appear to be remnants of the old Vaíshya class, The tatter 
are of Maráthá origin. 

Maráthá F ánis fali under eight heads, Kudále, San. 
gameshvari, Kulumor Kunbi, Pátane, Bávkule, Neve, Kathar 
and Kharote. The only nuxus between these ■ groups is a 
common occupation and they neither eat togethér nor inter. 
marry. Kudáles and Sangameshvaris are found mostly in the 
. Ratnágiri district and the Sávantvádi State ; Kulums or Eunbis 
and Pátanes in the Deccan • Bávkules in Kanara ; and Neves, 
Kathars and Kharotes in Khándesh. The Kudáles call them- 
selves A’rya Vaisbya or Dakshani A’rya Vaishya and-have 
.Brâhmanical piras which are exogamous ; but they do not 
perform the thread ceremony. The fact that till 1850 they 
dined with Marathás on the occasion óf the Darbári shmddha 
' ceremony: at Sávantvádi, and that they occasionally married 
Maráthá girls, seem to sliow that they originally belòngéd to 
the same stock as the Maráthás, They do not allow- widow 
marriage. They eat fish and flesh, but do not drink liquor. In 
religion and customs they resemble Maráthas. The Kulum or 
.Kunbi Vánis appear to have been evolved from such of the 
Maráthá Kumbis as took to trade. These and the other subdi- 
visions of the Maráthá Vanis do not differ materially from the 
Marátha Kunbis in their ceremonies and customs. ’’ 

O erudito R. Bluteau no seu' monumental Vocahdáno 
Portugm e Latino , publicado em Lisboa em 1728, define assim 0 







vocábulo vanios: "Na índia Portugueza, he huma casta de 
Gente, que se aparenta (') com os Charodos , e Gentios ; usão de 
officios de corretores, e mercadores”, Escusado é dizer que Blu* 
teau toma o nome de t hardós geulits no sentido de "maratas de 
Goa". Um outro autor, contemporâneo de Bluteau—o Pe. 
Leonardo Paes— é também da mesma opinião, pois escrevia num 
livro publicado em 1713: "(Os Vanios) nem porque estão no 
• terceiro lugar, nem por isso deixam de ser muito ilustres, & por 
isso os Régios Charadas se aparentam com elles, & comunicilo nos 
comeres, & mais cousas. ’’ (2) 

Os s onam formam a casta de ourives, 0 mencionado Repor 1 
diz a êsse respeito: 

"Sonárs or goldsmiths ( mmakóir'—' worker iu gold) ar e 
found all overthe Deccan, Konkakand Karnátak. In Kanara 
they are also called Aksális. Liké the other artisan castos 
such as Sutárs, Lohárs, etc,, they claira descent from Vishva- 
karmá, thedivine architect, and call themselves Páncháls. Va- 
rious sections of them claim to be Bráhmans, The highest in 
social status are probably the Visvakarmá Mukhodbhut Pàn- 
cháls and Kánada Sonárs of the:Deccan, but the Devangas 
and Konkani Sonars are also claimants for Bráhmanical ho 
nours and call themselves Daivadnya Brahmans and Panclial 
Sonars imparcially.It isclearat least that in their stand¬ 

ard 5 of çleanliness and ceremonial ritual they nearly appro- 
ximate to the Bráhmans whom tbey imitate so closely, Natu- 
rally such dangerous rivais k were not regarded with favour 
Before and during the time of the Peshwás, they were not 
allowed to wear the sacred thread, and they were forbiddento 
hold their marriages publicly, asitwas unlucky to see a Sonar 
( bridegroom. Sonar bridegrooms were not allowed to use the State 

0 ) Deve entender-se: m perda da casla própria, 

: ( 2 ) ° Pe. Leonardo Paes era vigário da Igreja de S, Tomé 
de Goa e estava ao facto dos costumes mais salientes qno preva¬ 
leciam, na época, entre os hindus. O sen livro Pmnptmrio das 
■Dtffmções Indicas, que traz a dedicatória cora data de 5 de Jau. 1710 
devia estar já escrito cêrca do ano de 1707 , segundo se depreende 

Tf? 1ÍV1 '°n ^ fr ”' Alu ’ an «' xa Mogor, que aditai- 
mm he senhor de todos os Reynos , p, 33, ec |, 
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umbrellaor to ride ina palanquin, and had to be married at 
night and in remote spots. In Kanara this deslike for the Sonárs 
was carried so far, that ortliodox and superstitions persons would 
not even utter the word Sonár at night, and did their best to 
avoid the sound of their implements at the time of offeríng 
prayers and worshipping the gods. Even up to this day, in 
Kanara, members of even the lowest castes will not eat thei r 
meais at the house of a Sonar or sleep underhis roof. This 
attitude towards the Sonar is said to be due to his penchant for 
stealing gold, which is considered ío be a great sin. 

Sonárs have thirteen endogamous clivisions . 

Those of the divísions of the Sonárs whoj claim to be Bráli. 
mans have adopted the Bráhmanical system of potras, The 
exogamous divísions of the others are represented by surnames, 
A manis allowed to marry his motherV brother’s daughter, 

but not his mother’s sister’s daughter.Boys are girt with the 

sacred thread before marriage, Girls are married before they 
come to age. Widow marriage is allowed among the Deshis, 
Málvis, Ahirs, Lácls and Kadus. The other divísions slmvo their 
widows 1 heads and do not allow them to marry, Divorce is 
allowed except among those who claim to be Bráhmans,.,.., 
The Sonárs of Kanara do not eat with any other caste; and no 
caste, however low, will eat foocl cooked by them. Sonárs follow 
the Hindu law of inberítance... In some places, notably in Bombay, 
they have priests of their own caste; butmany employ locai 
Bráhmans also, They burn the clead and perform shráddha ,,,,,, ,J 

O dociimento em objecto foi escrito por Mang Senavi 
deCortalim. O nomo de Senavi, donde provém as palavras &• 
nay (') e Sinay ( 3 ), é um apelido usado pelos brâmanes sarasvatas 
de Goa, desde urna época remotíssima. (”) A mais antiga alusão 
que se encontra ao apelido de Senavi é, provávelmeute, numa inseri. 

(’) Ofr. Raulu Çenay, Ab,çenay in Carlas de Albuquerque , VII, 
p, 115 , doc. de 21 - 21514 , 

( 2 ) Ofr* 0 doo* cie 1533 : San Sinay 0 Santii Simy, ambos 
irmãos, bragmanes. (d rchivo Port, Oriental, Fase, V, 1 ,* Parte, l 865 , 
Doe, 72 .) 

f) Vide Valaulicar, A in , Vol. 62 , nos. 3 e 4 ; 

Rao Bahadur S. S. Talmaki, Smsval Families, pp, 19 * 30 . 

9 





414 


çãodo rei Silahara Rattaraj, datada do ano de ioio (i), Uma outra 
inscrição, datada de 1279, alude a um Haridev Smmi, como 
escrevente da mesma. ( 2 ) 0 Ürienle Conquisl/ulo (1696) refere que 
"Todos (Bramanes de Cortalim) teem titulo de Xenens, isto é 
Mestres;, porque nas terras do Concão elles mesmos são os que 
ensinam aos mais Bramanes a ler, escrever e contar. Há outras 
famílias de Bramanes em Salcete que não são Cortalós e comtudo 
prezam.se de Xenens«. (») Na opinião do Padre Sousa: " Levam 
os Cortalos a palma a todos os Bramanes Concanis na subtileza do 
engenho e no aceio de suas pessoas’’. (*) 

Jr7 à rv\ rmd b (i5{7 - 8) ' ío Tmu * 

f YVT Pí?í * S (I558) e numer osos outros documentos do sé- 
cn oXVI, conservados nos arquivos de Goa, queas escrivanias 
das Comunidades aldeanas ( faliam,) são careos ouc neste 

“í lsivameate P* 8 feâraaneslconlie- 
eidos vulgarmente pelo nome de sarawnkn, 

^ Pelo que fica dito se depreende que o referido Mane Senavi. 
era um brâmane sarasvata de Cortalim, e como tal, inscrição de q™ 
tratamos tem a importância também como um espécimen* 
liníua usada pelos letrados de Goa já nos meados do século 


„. Jl c ! r ' '""A® wwi»." ( 1. n g„ vol n 

t' " r « S4toe 0 9n,ko " m 7i,i ' G " s - Vol 

4 » P' 41 , lolo, p. 21 i ■ • 

_ ! ! ) Cft. ' Mi " (Blmmt It. Sansli-Mnndnla, de 

Punem, Tareluk Itiv. ShaM 1835 , p, 22 G, \ ■ 

I, «.im****' 1710 , Parte 2 , cap. 

O Oriente Conquistado, parte I, Oonq. I div. 2,5 61 . U se 

“ * P °"**' “*** “ *> * many 

o ilÔÍ u 111 fte K ““ a,t 101(1 

oi .espeot m addrwsmg respectable. members of tbe casto/' 

mè ' % * hu 
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XI 

A inscrição do Nagadeva de 1352 

Existe, em poder duma familia dos caldeireiros (cansares), 
em Mapuçá, três placas de cobre, contendo uma inscrição em 
sânscrito e marata, de que primeiro deu conhecimento o Major 

do exército inglês George Le Grand Jacob em 1850. 

Um ilustre investigador da história do Concão, Bambar- 
dekar, também publicou 0 texto da presente inscrição (i) que 
merece ser conhecido dos estudiosos da história de Goa. Ei-lo ; 

V ^ m : Jirçiiít li 

v. finp: I fü^:i 

V ^ 

*• ^ WnhfííT: ^ II 

®* 'frisf 3^ 

si m 

^ syftir: 1 m ww mm ; 1 <4 
^r*rílq[-1 apitar ffczrçrr Ir 

^ 6 r : W& X : 5 T- 

M t1 

^ Wr WBpfapi! 11 

\t TTíRwf Tffi^í $m 
r%ni qmrenfò 

■U* : I I 

W vftmmm \ mi jrw 

V._ «rr^ihn^r 

_ . P) Mrnoirm th Sawmt Wmt SUt by w. Conrtney and 
Major J, W. Md, Bomfcay, 1855,' PP. ' 297-306; V, S. Bam- 
bardekar, TOWqrfMçr, 1925. PP. 76-77 




\\ mtà íi| <pgfô m »n éircinrç w 
*1 ^ pgfà<$ K^f %: I éffô #W ? 

^ g? ^ pgirçrf fwf gg i mflwiér i 
\\> SR çg ptoí i%(g fôgt i ,sfM»w 
w, ; i ^ m 

. W Asg grlWRM 
^ rt ww sp i m sww^ 

^ «; smi mfaw, 

V' 'mà » ii 'nwk i gi»Mt ^ : ggr * 
éi IfriMr : ii w 

l*. ^r «ifa uPr m% gfàrc gçpstifa: fòggr n 
rí% *d- 
\\, W?,„... i 

H tòi hm \w Gf 

W* ^Wtasr çtàflgs 3fmsr # iTíçg 
M mm wg $ w 

W* ^ rí^Hí .• s^N ^ sfíR^y 
to tfw .tàto #1 íík:¥Rgqr 

to ? #if: grcr^npR i 

?R RírVsfr 

to ^ 1 WRi^SFÍ 73 i í7?tí gfo gr i 
ír ?fór *m\ çffsr ^4 
toswiftr TOf STO .ftfti 
mh m <%# 

Vtt * ^ sirg^TOg, m&à 

^í STTOÍ TiB m$ 

V ‘' wrâfôr gpftirç 

^r rçsgt gfxR rM? 

A presente inscrição diz em suma: 

. ° himane D ^skrm, da goíra Kashapa, natural da 

Ti . a í atl \ pel ° ri ° Jatl ' Imi ’ fugindo à invasão 
s utus í cas (muçulmanos) veio ao Concão e estabe - 
eceo-se na aldeia denominada I, ulula, sempre honrado 
Pdo rei da dita terra (Concão), 
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“ "f 1 °'' eferid0 brílM “ ganhou o reino e por 
giavado deus Xancara de ICumbàmr teve a «ração 
que se tornou aíamada pelas suas virtudes e valor militar 
Na mesma geração, nasceu Z V i m que teve um fi||] ' 
de nome Ugut. Êste gerou a ««is» que defcod 
seu reino^ contra os reis inimigos e mluklem no trono 
o Concão ao filho do rei Vijayaditya chamado Uri 

M W ““ 7,7 De Srí Manmmtja-mhipali nasceu 
Sn Bhatraiitt-bhupah que manteve em paz a costa do mar 
(Concão meridional) Depois de BUma-bkupati, o 
fiho de ^«chamado %a/ara, adorador do 
Shiva, for a Palha {Cansarpaie) eem presença dos 
!™“® «H«nim deu como mm.m a aldeia de 
™™ aos *«' * wà Clwiln i ã n s ,,, Ao 

8 de R “t' miH de nome Lacrmm Stlli, nascido 
por graça da &M.Í» foi dado o presente documento 
( Tamlmpclb). Os limites da dita aldeia, doada por mm- 

■ *“;'/°„ UW " N - cto «.aoS,0». a „'eao 
O, vGTãkhtttlddl» 

Vaiaulicar escreve, a propósito : 

A aldeia de Induh i e a de HitidoUin \ „ ± i 
conhecida pelo nome de Naroá de Bfcholimí ? Major Le Grand 
jacob identihca-a com a aldeia de Bi»m (^), do dish . it0 
de Maiwan, no concelho de Salsi; mas não tem razão Não 
parece plausível que o rei da dinastia dos Cadambas dê Goa, 
oferecesse a um bramane erudito e cheio de virtudes como era 
Dcmform uma longínqua aldeia do concelho de Salsi. Além 
Mo, se o Major Jacob conhecesse as aldeias mencionadas na 

fa ° era ***>> certamente não faria a identificação da aldeia 
Induk.com a dita de Salsi. v lueia 

J.« WW W Pal,&ftd.«e Mama MMm, 

bS I r Ça0 r, Sl ™ ler Conex; '° “ m «"-#* cl 

B agrama. Cansarpaie dista, de Hindalem cêrca de duas léguas e 
" N ;° ,dt há ainda hoje o templo de Calicá-devi. Pois, 
da geração de Devasliarmá e Mãicleva, foi.emnea a 
sarpa e, e ar doou ao caldeireiro 'Lahhum Sett a aldeia de 

No ZTc r m PWném ' " a B8a ‘ a gcama. 

mapa de Goa, figura esta aldeia'com o nome de Verondem 
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(aliás cfifarc qíi). Fica ao L. desta aldeia uma de nome Chípoli, 
aoN.Chadel (Chanclel), ao S. Omri (Ozorim)eao 0 . Vata- 
khandi (Varconcla). 

Os descendentes de Devasharma, que na presente inscrição 
são referidos como rajás, não eram reis, pois o vocábulo rajá 
significa aqui apenas um título como tantas vezes era usado, na 
antiguidade, sem que, por isso, tivesse o sentido rial, Parece que 
os reis Cadambas tinham dado ao mesmo Devasharmá as províncias 
de Bhatagrama e Perném, motivo por que ele pôde ceder ao caldei¬ 
reiro Lakbuma-setti de Cansarpale a aldeia hmlcnnui cie Peruem,’* 

Para Valaulicar, a inscrição de que tratamos pertence ao ano 
de 1274 e não ao de 1358 da era s. s ( , ao contrário da opinião do 
Major Le Grand Jncob e Bambardckar, 0 referido ano 1274 da 
era s, s, corresponde ao ano 1332 de C, 

Bambarclekar supõe que a presente inscrição se relaciona com 
uma dinastia brâmane a que veio a suceder, uma outra da casta ma. 
rata com séde em Ctidal, 

E' um assunto que tem ciado margem a controvérsias, ( 1 ) pre¬ 
tendendo sustentar 0 nosso erudito conterrâneo Valaulicar que 0 
aludido Devashnrma é um ascendente dos aeiuais dessais brâmanes 
de Batagrama, 

XII 

A Inscrição dum viragal do tempo do rei Bíravarma 
de 1354 (?) 

No Museu Arqueológico do Convento cie S. Caetano, em Velha 
Goa, conservam■ se dons m que estão representadas as 

náes de guerra, Dessas só uma traz a inscrição em ca na rês, que 
porem, ainda nfio foi decifrada, sabendo-se apenas que se trata 
dum rei chamado Biravarma, “o Mahàinandaiês’vara possuidor 
de PnncbamaliíVabdaA inscrição não refere, a que família ou 
dinastia pertencia 0 mesmo rei, Consta todavia que, 110 seu 
reinado, tinidos seus feuclalários [Sarmtia) vdo a morrer numa 
batalha naval [teppada myrama) e que foi erigido 0 presente 

t (‘) Ofr, üfàfot,. wtar f%P5tw?r, 1925? wt 

Wffii \\\t] qtpsigpç^íc, mm, \\\\. 
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viragal para comemorar tal morte. 0 nome cio herói da batalha é 
ilegível, 

A inscrição é datada; mas a parte correspondente a essa data 
está destruída, De sorte que só se pode ler 0 seguinte; 11 Saia* 

Vamhamya Jaymmvolmra . bahu!a padymii Samavara 

i. é., “ Segunda-feira último dia lunar da escura....ano Jaya. 

do ano Salca. ” 

0 Dr. Shamas’astri, eminente autoridade em paleografia 
canaresa, supõe que a inscrição de que se trata deve pertencer ao 
ano de 1294 ou de 1354 (/, B, II. S., Vol. IV, n.° 2,pp. i 78 .ç). 

Os Cadambas de Goa possuíam uma armada considerável, (<) 

XIII 

A inscrição gravada na moeda dum dos últimos 
Cadambas de Goa 

0 sr. Pantaleão Ferrão, de Mnpuçá, tem em seu poder algu¬ 
mas moedas de ouro pertencentes à dinastia dos Cadambas de 
Goa, Uma delas, semelhante ao espécimen dos varalm de Vijaya- 
nagar, traz, no seu anverso, a figura dum leão, símbolo (lane* 
chana) dos Cadambas de Goa, e no verso uma legenda em 
caracteres imyari que diz s Srimalnvarümri s. Esta palavra signi¬ 
fica (< 0 destruidor dos Malavas ” e é 0 epiteto ( birtuk) usado 
pelo rei Jaiquexi II e seus sucessores, Daqui se conclui que a 
moeda de que se trata é dum dos últimos reis dos Cadambas de 
Goa, (2) 

XIV 

A Inscrição dum viragal do tempo de Harihra II 

No Museu do Convento de S, Caetano, em Velha Goa, há 
um viragal contendo a seguinte inscrição em canarês: 

1, [Ganâclhipa] tayê namah | namastunga •— sMraschumbi — 

( 1 ) Cfr, Fleet, Imcriplions Relatky lo lhe Kadambà Kings of 
Goa. in J. B. B. R. A , &, IX, p. 307 ; Xpig. Ind, XIII, p. 309 ; 
Prof. Moraes, The Kaátmba Kula , p. 281 , 

( 8 ) Vido Rey. H- Heras,. J. B. II. S, Vol, IV, N. # 2 . p, 23 , 




chandra—chamara—chârave f . 

2 .ambhavê j siimanu mahârâjâdlSa ~râiami-i 

mes’vara. 

. 3 , ...aiirâyavibhâda — bâshege tappuva râyaragafida S'ri 
Vira Hariha. 

...4 .....vidínalu - dushtanigraham s’islitapratipâlanam - 

mâdi sukha — samkatâvinôclaclím. 

5 -.Mahâpracihânam - Malappoçleyaru Haiveya - raj. 

yavantr - pratipâjisu íam vicia [li] 

. 6l ..-Raudri samvatsarada- BMdrapada bahuja 14 B». 

dhavâra — Malappoçleyarutamma. 

7 .raru — kâlegake samara - sannaddhantgi - naded» 

Madigeya — gombali â Bankâ. 

8 . nda “ dajavaip mdíiçliçlalli MaJapodeyara - 

maneya — Kaluvanam 

9 - •••ya[?]rânuva - ba lí y a ~ Muddaknlla baliya Tinimn 
nayakaru. 

10. ......M.ranaclojage — biddii - svarggaatha - nâclanu — i 

viragallam hoyisi pralistheyami 

"■.rf fflra '” aIi,!a i“ Muddíníyaka Biramlyaka Kdnma™ 

nayaka yj mürti 

Reza assim esta inscrição: 

“Saudação a [Gannpati). Saudação a 8'ambbn. Quando 
oilustie rei Vira Haribara, mahMjndhirílja, rajapara- 

mZ n ' 1 S T' ld0r d ° S reiS inimieos . cst ™ binando 

” pa sabedoria, pumndoos míus e protegendo os rec. 

? resldc ‘ ,c,a “.Quando o mahãpradhana 

Mallnppodeyar estava governando o reino de I-Iaive- 
, quarta-feira, no 14.» dia da quinzena mlonianfe 
Bhadrapada, no ano de Randri, Mallnppodeyar £ 0 i „ 

»goeiu e houve uma batalha perto de Macliyagombn • e 
Tmmanayalca, de Muddaksltt, perto de Ranva oe^en! 
cente à casa de Mallappodeyar, morreu na batalha c 

-yulca e Kmnappanãyaka fizeram este viragal eo colo 

i JT ZF ■, Anamandocbarya escipin êsie viragai nl' 
(«.dj/yfliriw.,. Vol, XIX, ti.' 1 ), 
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O abaluado historiador R ev . H. Heras, S. J., fixa para esta 
inscrição a data 29 de Agósto dè 1380. Trata.se, pois, doma 
ínscnçSo do rei de Vijayanagat Haribara II (137^1/04 ) A 
batalha de Mad,ya go ntb» _feriu.se provávelmente ento í, tropas 
do íei de Vijayanagar e os msurrectos do Concão. 1 

A aldeia de Madiyagombu não está identificada, Igualmente 
nao se sabe qual seja a aldeia de Muddakallà, donde era Timma^ 

ijayaka, a cuja memória é consagrado o presente viragal. \ 

XV 

A inscrição de Orlim do tempo de Jayakexi II 

_ mN 0 Museu^istôricod 0 Colégio de S, Francisco Xavier de 
admjra.se uma bela esteia que aí foi levada de Orlim 
Cacete). Esta peça representa uma cena de batalha, desta- 
cando-se nela o rei da dinastia dos Cadambas de Go T k tt 
Traz uma inscrição em canarês do seguinte teor: * ^ ™ 
(Vijkãri Sanvatsara 36 varshamam Jayakesi 

3 * Handi .jaya kadi sattah vubhaya balal.fvula 

” ir"” 0 *»*»»>&) kM» ** ano do 
e Jayakexi, Hajihaja combateu e morreu alcançando o 
sucesso, v uu 

Jajítadéo rei de Goa, Jayakexi II, que subiu ao trono em 

anodeiijodeC 1880 ” do «“"toado corresponde ao 

F P°*el que o referido Hatihala viesse a morrer numa 
bataDiafento em Orlim com as topas do rei Hoysala Vishnü- 
vardhana (Cfr. Prof. Moraes, Thi EaHamba-EOa, p. i 9S ), , 

XVI 

A micnçáo sânicrita de Madhav Mantri do aoo de 1391 

Sto conhecidas três inscrições do ano de 1391, atribuídas ao 
Governador de Goa, Mãdhav Mantri. Uma delas está gravada em 
trés placas de cobre de que demos notícia no nosso artigo intitu, 
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lado Um Passo do Cronista Banos Elucidado à Luz duma Inscmk 
Sânstrila, publicado nesta revista (N.°i8). 

. 0 assunto da presente inscrição consiste numa doação feita 
pelo mesmo Governador Mãdhav Mantri "estando prezentes 
todos os homens .de Shat-Shasti (í, é, Salcête ), Anlm (Pondá), 
DvSdasha-dêsh (Bardês), Gôva-desha (território de Goa ), Saplati 
-(Satari).” . 1 


m A doa Ç âo de <l ue se trata é de duas aldeias Goali (Goalim) e 
Mãuli (Moulá), situadas em TrinchadvâiiM (i. é. Tissuarí). 

Onome de Tismdi significando "oque tem trinta aldeias 1 ’ 
é, pelo menos, tam antigo como a presente inscrição do 1301. 0 
viajante árabe Ibn Batuta, que passou por Goa em meados do 
século XIV, diz, porém, que a ilha de Goa tinha trinta e seis 
aldeias ( 3 )~o que levou a presumir 0 Prol Moraes, do Colégio de 
^Franasco Xavier de Bombaim, que 0 nome de Trinchèã. 

m íôss f a abreviatura & ShaWrinchdvm assim como Shasü 
e uma abreviatura de Shat-Shasti. 


Conquanto não houvesse documento algum, ao contrário do 
que sucede çom Shal-Skasti, para corroborar a opinião do ilustre 
histonador dos Cadambas, 0 certo é que a ilha deTissuari teve 
mais de trinta aldeias. 


jo, j Á K 7 5HU > m m wrwsde Salcek Bardi 
f ilha de Goa, feito por Francisco Paes (1595); 

, ' Est£ * m í" e 681:4 » ddade de Goa é ckmad 

naturaes Tissumj (>), e tem em si 31. Aldeãs .” 


rrJ ' J* 01 fiootse M. Moraes, SinMw offhc Amb Writm 

“ m ; To \ X ’ R n> PP' «»* A S . 1931. 

( Escreve Barros (Da Asia, Dcc. II, liv. v,aa. I), » w™. 

qmtam!» ,P0K1 ’ ,e tota,ll “™ n6lla «■<*><* Mòw». con- 

» trff”? d ° Wílt “ (m \° }m °t lk Jfotawtaftwr 

nos foi feitl P â 1 ompaç,ío d8 G “ pelos maometa- 

n« 0, ferte cê» „ imo de 1310 , em , ue ^ ^ ^ 

^temtórro pelo caminliodo Cabo de Karaaeo conquistou. 

depois encarregando 0 govêrnodo país a 

tetaa6 toató m Depois da 
i. governador, os maometanos parece que perderam o. 



As quaes trinta e uma Aldeãs que estam' nesta Ilha Tissmry 
são as seguintes: 

: Nem grande Garnsy ( Gàunsim j ' 

Ellá (Elá) Asosy (Azossim) 

Camnboly (Carambolim ) Baty (Batim) 

GaUapor (Calapor) E Morly grande (Morombim 

0 grande) 

Que sarnas principaes per’ suas dignidades, e perminencias. 
E as outras sam estas: 

Ttúaulim Taleifao 

Qoa Velha ( Odlem Gôem j Goalli-moullá 

Cuyirá Dugaryp) (Durgavarim) 

Murara (Murdá) Moruhy peçimo ... 

“ Ohrnbel Panelim ( Panvely) 

Bangany (Banguenim). Bamoly (Bambolim ) 

Siridâo (Siridão) Curca ; 

1 Solm \ Morcorim(i) (Mercurim) 

Agassaim (S. Lourenço) Neurá pequeno 

Mandura (Mandur) Korlim (Corlim) 

® rm Gandaly (Gandaulim) 

E Renoary 

E alem das trinta e uma Aldeãs que estam na dita Ilha ha 
mais tres ilhas annexas, e sujeitas a ella que são as seguintes: 
AIlbadeDivar A Ilha de Choram 

E a Ilha de Jua 

As quaes sam possuídas de Gancares naturaes com a mesma 
obrigação de vassalagem e foro e mais direitos que pagam os da 
Ilha Tissuary, e se lhes guarda seus, e uzos é costumes conforme 
aos mais,..... 

domínio neste território» até que foi, de-noVo, ; conquistado, em 
lo 27 , por Mahammad bin Tuglak (Vide o nosso artigo As Pri¬ 
mitivas Capifats de Goa in 0 Oriente Português, n.° 1 (nova série). 

- (1) OTombo d0S Bm:M. Pqodès de 1558 ' ( Cartório do 
Governo da índia, n.° 3.026 ), a fls. 130 , refere-se a Mo^oindy : 
corrupção defjfcr, em vez de Morcorim; e a Diyuoáry &ú lugar 
deDugary (fl. 169 ). 
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Além destas trinta e uma Aldeãs atrás declaradas havia mais 
as Aldeãs, e hortas abaixo declaradas que eram possuídas de 
mouros e pagavam foro ao Sabaim Dalcão as quaes se repartiram 
pelos moradores da cidade de Goa, sem fôro algum por El-Rei 
nosso Senhor lhes fazer mercê das propriedades, que os mouros 
possuíam nesta Ilha. 

A Aldea Grissohj . 

A Aldea de Deimâ. . 

A horta de crigaligar que está na Aldea de Calapor... 

A horta d’Abucar-daluim que está na Aldea Taleigão.,, 

A horta Lumiagar que está na Aldea Moromby o grande 
A horta de puratecão que está na Aldea Taleigão 
Outra horta que foi do dito Puratecão que está na aldea 
Murdá. 

A Ilha de Divar tem em si quatro Aldeãs que sam as seguintes; 
Malla (Malar) Navelly (Navelim) 

Ooliy (Goltim) Diva (i) (Divar) 

Além das aldeias já referidas, ao tempo em quelbn Batuta 
esteve em Goa, eram aldeias separadas as de Goalim e Moulá. (2) 
Assim como, através dos anos, variou o número das aldeias 
de Timadi, assim também sucedeu com Salcete-o Sast ou Xante 
segundo a grafia do cronista João de Barros. ( 8 ) 

Np Foral de Salcele, escrito, em 1567.1568 lêeimsc da seguinte 
maneira os nomes das aldeias de Salcete: 

Marg&o 

QulMly ou Colloá (Colvá) 

Syrauly (Seraulim) 

Domquolly (Duncolim) 

Tallaully (Jelaulim) 

Damapur (Dramapur) 

Aquém 

SyrnaMy 

Adrnlly (Adsulim) 

0 MS. do Cartório do Govêrno do Estado da índia \ 
n,* 3031 . 

( 2 ) Vide 0 nosso estudo A Bindabur da Ibn Balula, 1932 , p. 12 - 

( 3 ) João de Barros, Dee. II, Liv. V, cap. X, p. 552 . 
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Oandana (Cana) 

Varquea (Varcá) 
Btmully (Benaulim) 
Quaulasy (Cavelossim) 
Orlly (Orlim) 
Carambona (Carmoná) 
Deusa (Deussua) 
Murmugão (Mormugão) 
Arosy (Arossim) 
Gyrdolly (Guirdolim) 
Mazorda (Majordá) 
Asollona (Assolnã) 

Verda (Verodá) 

Velly (Velim) 

Sanora (Sarzorá) 
Ambelly (Ambelim) 
Betallbaty (Betalbatim) 
Chynchjny ( Chinchinim ) 
Quállla (Calata) 
Vanollym (Vanelim) 
Gaury (Cavorim) 
Chamdar (Chandor) 
Quqully (Cuncolim) 
GamsauUy (Cansaulim) 
Llotolly (Loutulim ) 


Dyquarpalle (Dicarpale) 
Camorllym (Camorlim) 
Baya (Raia) 

Gandaully (Gandaulim) 
Vlarda (Utordá) 

Vellsam (Velção) 
hrna (Veraã) 

'Gomua (Gonsua) 

Nagoa (Nagoá) 

Qurlally (Cortalim) 
Samcoaliy (Sancoale) 
Quelly (Cuelim) 
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Pally (Pale) 
Ghyqmllona (Cbicolna) 


Ghyjully (Chicalim) 
Varem (Varem) 


Qurtary (Curtòrím) 

Qndoiy (Quelossim) 

Como se vê, era Salcete existem menos de sessenta e seis 


No referido Tombo das rendas (Tombo yml ) lê-se: "Estes 
gancares de Salcete guardam quasi em tudo os uzos e costumes 
que guardam os da Ilha de Goa, e possuem sessenta c seis aldeas que 
as ditas terras (de Salcete) tem em sy, e polo dito numero se cha. 
m Salcete que quer dizer sessenta e seis Aldeas," Efectivamente, 
Sask é corrupção de ShaLShasti que quere dizer sessenta e seis aldeias 
e nao 67 como 0 supunha F. N. Xavier ( Bosquejo , 1*52, Ma 44 ). 

O presente Tombo enumera mais as seguintes aldeias: 

A aldeia de Cola. 

As quatro vargeas de Chandor. (i) 

Ahortalacay, (2) 

a ““‘krá (no limite da aldeia de Benaulnn) 1 

As (4) hortas de Mahamedepor. ( B ) 

A horta Saidapur (deSaid Mahomed) (*) 

Os Bois, ( 5 ) w 

OsChandarins. ( e ) 


.(>) Estas Çfuatro vimwBiremm, Bahi, Damó „„ Ato dt 
«titaü» m ontro tampo, oommidade tfbn ü. 

de vlri™ dd0 ‘ C0 “ oom ™ d “ at '’ 6 *««ma frnção da 
£) Kg»™ aldeia. Ela é situada na de Calafe 
li.® ™üí“ r 9 " e “ tíao P»H*. MM.entee 


f) Não é aldeia, mas sim uma mww>í« n sA 1 , , 

de pdxe< uraa associaçao de vendedores 

(') E’:»ma aamoiação dos lavadores de pálmeiug i 


I a sura, 


Mirabary, e Pescadores, (i) 

Antruz ou Anlrw, segundo a grafia de João de Barros é cor- 
rupção de Antrun, vocábulo que se encontra mencionado na ins. 
cnção de 1391. , 

O nome sânscrito de Bardês é DvMaslUesh corres¬ 
pondente ao marata BãnUésh e que significa “0 país de 
doze (aldeias), assim como SatarUêsh mencionado na 
inscrição de 1402, quere dizer "País de setenta al¬ 
deias". F.N. Xavier e com êle quasi todos os investigadores da 
história de Goa, (í) confundindo 0 vocábulo dêsli (país, região) 
com dêsfjat (dessaiado) traduziram 0 nome de Bardes como " país 
de doze dessaiados”, quando é certo que a designação de Dvàdash- 
dêsh (País de doze aldeias) é tam antiga que remonta, pelo menos, 
ao ano de 1391 e que 0 vocábulo desgat (dessaiado), proveniente 
de " dessai" teve origem numa época posterior (^acrescentando 


( J ) E’uma outra associação da natureza das antecedentes. 
Esta comunidade foi extinta por Fort. do Govêrao, de 28 - 9 - 1841 .. 
(cit. Bosquejo, Notas, p. 24 ). 

Escreve F.N. Xavier (cit, Bosquejo, p. 24) queo referido 
lombo Geral, não fala da aldeia Caná, 0 que não é verdade» 
pois figura aí com o nome de Üadonem (n.° 35) q Ue é corrupção 
de Candana ( Foral de Salcete, donde proveio Caná, também por 
corrupção. . 

( 2 )_ Cfr. E. N. Xavier: “ Bardez cornpôe-se de duas palavras 
Bare Des (12 Dessaiados) Vide Dicionário Histórica Administra- 

% 1850 ,> 227 ; Valaulicar, M 1930 , p. 84 . 

De resto, 0 próprio F. N, Xavier diz noutro lugar: “Bardez 
(12 dessaiados, conforme está em voga, pois que nos parece que 
Bardez tinha outro nome, ouo que tem, significava outra coisa, 
visto a instituição de Dessaiados ser filha de denominação estra- 
nha ( Bosquejo, 1852 , Nota 19 , p. 6). 

( 8 ) Dessai é corrupção do vocábulo"sânScrito Desha-smmi, ou 
Desha^ati, isto é “senhor de país” (G. S. Bardesai, The Main 
Ornents of Maratha Hisiory, 1933 , p. 86). Há Investigadores que 
dão origem diferente. 

Tratando-se de Goa, a alusão mais antiga que se encontra 
à instituição do dessaiado b na Década Vil , Parte I, p. 299 (Ed- 




42 S 


que os nomes de Sakêls e Tissuari se relacionam com o número das 
aldeias enâocom os dessaiados. Além disto, custaacrêr que 
houvesse doze dessaiados num território tão pequeno como é 
Bardês, 

Resta agora saber quais são essas aldeias que originaram o 
nome de Bar*. Segundo KonkMUytm, que é um repositório 
das tradições bramânicas de Goa, escrito em marata em 1721 as 
doze aldeias que constituíam o iu/nhar dos brâmanes que ai foram 
tabitarem temposionginquos,são: "Sirulá (Sirodá), Aldoná, 
Salgao, Pomburpa, Anjuna, Caudolim, Assagão, Nacbinolá 

wrZ, M ”' á * ™ (W|# ^ «wot» 

™ »~att ^dffSde^r)^ 

Verdade é que algumas destas aldeias' não davam Vo™-, 
composição da Câmara Agrária . m ; ™ Vgas P ara 

acrescentando que a mesma Câmara era constituída ? ramanes ’ 
sentantes de nove aldeias e não de dose ■ Teria «a a ° S repre " 
tiguidade, 0 número das aldeias que davam 
®ç 3 odiCimara Agrária? Se0 foi, „jo hMocummto^ue0' 

de Pondi esciTO cimm 1 Íldo ' SÍ aos d ™>“ 

homem Clamado Humbm^D» ? 
do Idalxa, que se veo « o 80 ? T de Po “ ai 'vassallo 

h *' 8 “**» *< <*«, «mm tZtmis ^ !!** m ° 

e este tinha cento e vinte peàes- ” ^partição delias, 

cncontr™ f ^ XTI 

^«lação ao território de í» 0 
mo qnere tar ,ue não existissem ^ po ™' 

sendo provável q Ue tal nome tm nvta poca antei ’W’ 
manida e talvez mesmo antes Fm m i g na domiüac - ,ao *»'■ 
(Pã^enãoae ^ " 


corrobore, embora tal hipótese não seja absolutamente destituída 
de fundamento. 

De resto, na designação de Tissuari e Salcête não influiu o 
número das aldeias que compunham as respectivas Câmaras Agrá¬ 
rias, e eram principais pelas suas preeminências. Cfr. Tombo de 

Afonso Mexias). 

Infelízmente, não há documento algum donde conste a relação 
das aldeias de Bardês, e o Tombo Geral declara : 

__ Presentemente Bardês compreende: i Sirulá-, 2 Aldoná; 3 Assa, 
(jão\ 4 Calangute; 5 Cmdolim; 6 Naohinolâ] 7 Parra; S Pomburpá; 
9 Sàlgão; 10 Guirim; n Mi; 12 Nellur; 13 Anjuna-, 14 Nagoá-, 
15 Palwn-, 16 Baslora-, 17 Siolim; 18 Pilerne; 19 Cancá; 20 Arporá; 
2iOxel; 22 Marná; 23 Volaulim; 24Ücassaim; 25Cunchelim; 
26 Ptmalá; 27 Corlira; 28 Moirá; 29 Tivim; 30 Camorlim; 31 Ma- 
puçá; 32 Coluale; 33 Sangoldá; 34 Assonorá; 35 Revorá j 36 Na» 
dorá; 37 Pirná; 38 Marrá; 39 Sirsaim; 40 Chaporá. 

Saptati é Satari, isto é, 0 agrupamento de setenta aldeias. 

. Gm,desh é 0 território de Goa. Muito se tem escrito sôbre a 
etimologia dêste nome, 

É facto incontroverso que a palavra “ Goa” deriva do vocá¬ 
bulo indiano Goém (cbncani), que corresponde a Govètn ( mara. 
ta ), Goz/é (canarês) ou Gova ( sânscrito ). Mas qual teria sido 0 
étimo dêstes termos indianos ? 

Divergem as opiniões dos indianistas. 

Um distinto investigador da história de Goa, Valaulicar, sus¬ 
tenta que " Gova ” proveio do sânscrito " Gomant ” (i) Cita, em 
abono da sua hipótese, a tradição local, umas passagens da antiga 
literatura sânscrita, (2) e, principalmente, 0 facto de ter Mc. Crín- 
dle ( 8 ) identificado com a cidade de Gová ou Goa 0 nome Kouh> 
que se encontra mencionado na Geografia de Ptolomeu, escrita 

0 ) Valaulicar, na revista marata Tmdbdnyanâ- Vislar, úg 
B ombaim, números de Janeiro de 1931 e Junho de 1933 . 

( 2 ) Os passos citados são cio Mahabharat (Bhizma Parva, IX , 
43 )! Harivanm ( VirnuParva ,XXXIX, 64 ); BrihatsatúM , IX,U\ 
Markandeya Puma (LVII, 44 ); e Bahyadri Kand ( Vishnu Parva . 
XXXIX. 64 ), e alguns outros. 

(3) Vide The Indian Antiqwry, 1884 , Vol. XIII, p. 367 , 






43 G 


431 


aproximadamente em 150 da era crista. 0 

Segundo Valaulicar, 0 território de Goa é conhecido pelo 
nome de Gomant desde os tempos da composição do célebre poema 
Mttliabkarata, no qual se encontram alusões a êste nome. 

Sahe.se pelas investigações de Winternitz, que 0 Mahabharata, 
na sua forma actual, data dum período entre 0 século IV A. C. e 0 
século IV, da era vulgar. Dêste parecer são também vários india- 
nistas ilustres, ( 2 ) De sorte que a ser exacta a opinião de Valau. 
licar, Goa teria sido conhecida pela designação de Gomant numa 
época tão remota. 

Contra esta hipótese, insurge-se 0 indianista de Bombaim; 
Prof. Kane, ( 3 ) que, em dois artigos, escritos em marata, pretende 
provar que a tradição local, na qual se estriba Valaulicar, não é tão 
antiga que possa remontar ao V ou VI século da era de Cristo, que 
naquela época 0 território de Gôa não podia ter sido conhecido 
pelo nome de Gomnt] que os passos da literatura sânscrita não i 
tinham 0 sentido que Valaulicar lhes dá; e que, finalmente, a iden- 
tificação de Kouba com Goa se baseava apenas na semelhança dos 
dois vocábulos. 

Por outro lado, partindo do facto de a cidade de Goa ser de¬ 
signada nas mais antigas inscrições pelo nome de Gopak, 0 insigne : 
indianista emite a opinião de que a designação de Goa proveio do 
nome da antiga cidade de Goa-Velha, 0 qual estendeu posterior, 
mente ao território circunvizinho. 

Certo é que já no século XI 0 nome de Gopak era aplicado 
tanto à cidade de Goa-Velha como à ilha de Goá, pois são do mes- ! 
mo século as mais antigas referências, que sé encontram nas ins¬ 
crições até hoje descobertas, a Gopabpatlan e GopoMmpak, que : 
designam, respectivamente, a cidade de Goa e a sua Ilha. ( J ) 

0 ) Nairne, Bistory of th Konkan, 1894 , p. j, 

( 2 ) Vide 0 nosso livro Aspectos da Civilização da índia Antiga* ; 
1925 , p. p. 50 - 51 . 

( s ) Vide os artigos do Prof. Kane na revista marata Maha. r 
mshlra.Mitija-PatriM, de Bombaim, Vol. III, n.° 2 ,e Vol. IV ’ 
n.° s .1 e 2. ' 

( á ) Vide G. Morais, The Kadamba Kula , ] 931, p , 179 e 4QO ; ; 

0 nosso artigo As Primitivas Gapitaisde Goa no Oriente Português' - 
de Nova Goa, nova série, n.° 1 ; 0 C. Rivara, in Instituto Vasco da l 
Gania, p, 557 * 


Numa destas inscrições, alusiva ao rei de Goa Jayaquexi I (rogo- 
1080), se lê: " Reüninclo os Kadambas, e conquistando Alupa, es. 
tabeleceu 0 Chalukya em seu reino, e foi um rei muito afortunado. 
Sendo seu braço 0 lugar de repouso para receber os abraços dá deu. 
sa da bravura, êle, mui enérgico, iluminando 0 mundo com 0 pre¬ 
gão de sua fama, puro como os raios trémulos da lua, assentou a 
sua fitme morada na cidade de Oopakpattana (Goa-Velha (0 
Noutra inscrição do mesmo rei Jayaquexi I, se diz que " a aldeia 
Laghmorambiká (actual Morombim 0 pequeno), com os seus lin¬ 
dos arredores, é famosa no país denominado Gopéâmpaka (a ilha 
de Goa), O vocábulo Gopak dêste nome pode originar fácilmente 0 
de Goa. 

O Prof. Kane alega em seu favor a omissão do nome de 
Gomant em alguns textos sânscritos anteriores ao século XI, ( s ) 

O cronista Diogo do Couto segue a opinião tradicional quanto 
à‘origem do nome de Goa. Diz êle, na sua Década IV: 

" Esta Ilha de Goa he tão antiga, qãe se nào acha nas escri¬ 
turas Canarás (cujasempre foi) 0principio de sua povoação. 
Mas acha-se que foi sempre tão continuada dos estrangeiros, que ! 
andavam entre elles por adajo, vamo-nos recrear às frescas 
sombras de Gôa, e a gostar da doçura do seu betre. E assim 
lhe chamavam por excelencia Goo moat , que na sua antiga lingua¬ 
gem quer dizer terra fresca, e fértil. E pela continuação do nome 
se veio a abbreviar, e a lhe chamarem Goo, e nós mudando-lhe a 
tetra e, lhe chamamos Goa” ( Dec, I , Liv. X., Cap. IV, p, 426, 
ed. 1778). 

Como se vê; Couto deriva Goa de Goo, e êste vocábulo de 
Goe moat ' ‘ 

0 autor da obra An Bistorical and Ardmological Sketch of thc 
CüyofGoü ( 3 ) rejeita a hipótese do cronista português, porque 
acha que na língua sânscrita ou na canaresanão existe 0 vocá- 
bulo " Goe moat ”, 

Convém, porém, notar que tanto Diogo do Couto como 

( ] ) Vide 0 nosso artigo As Primitivas Oapüais de Goa ; Cunha 
Rivara Noticia dos Reis de Goa da Dynaslia Kadamba, in Insti¬ 
tuto Vasco da Gama, p. 557 , J. R, B. R. A. S-, Vol. IX, p. 301 , 

;. 0 . Cfr- os oit- artigos do Prof. Kane. ; , 

0 J. N. da Fonseca, An HisL Sketch of Goa , 1878 . P. 115 . 
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muitos outros escritores europeus seus coevos; deturpam (i) 
com muita facilidade, os nomes indianos, o que não é para adrai. 
rar, pois que desconheciam tanto a língua de Goa (canarim) como 
os textos (escrituras) sânscritos. E’ provável, por isso, que 
Couto tivesse obtido sôbre o assunto informações dos letrados 
hindus (2), entre os quais devia ser muito corrente a opinião de 
que Oõe (concani) derivava do sânscrito Gomant. Uma obra 
intitulada SnhyadriKhand, esciita há quatro ou cinco séculos ( 3 ) 
e muito generalizada entre os letrados brâmanes de Goa, se refere 
ao monte de Gomant localizando-o em Goa. (*) Não nos repugna 
pois admitir que o vocábulo G oe mat seja corrupção do sânscrL 
to Gmanl, (») palavra composta de & mmt, eque bem pode 


wf . ,,T ? , )■ E xarasuade ’ (Sanai 

vati)^ Malougao (Mahãlocam), etc. Década V, pp, 28,36 e 4 

A Jl. e assim se enganaram João dê Barro 

nã0 imram a pmUoa dos Theologos Jentic 
cmom (Década V, Liv. VI, cap, IV, p. 38 ). 

O n { L ci t arti ^ de Kane, in Mah. Sah. htr ., ///, n , 
, P. 96 . Muitas das tradições que se encontram mencionadas 
nesia obra, remontam, porém, a uma época antiquíssima e da 
quais se serviu 0 compilador. Poi êste provávelnS “l m 

SColapnr. (Vide D, Wilson 

P vfl ***«*< uHarãrdh 1 , 52 - 53 . 
cap. V I yS" 2T' ° PrÓP1 ‘ Í0 DÍOg ° d0 Couto na Dacad « X, 

de todo esto íl “i e ™ ito .*• Dia de Goa, cabeça 

abreviara lhe chamar Goe ti ra S° 0ü0me7ierao °S naturaeg por 
a mudar a letra *2 •. vindo-lhe nós a 

em todo 0 Oriente ■ osnafuraes^h/V 0 - 1 ’ 7 !” que he conlieoida 
2er Aldeãs, por outras tantas que^hb • ^(pag^i ^ 6 
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exprimir,^como 0 diz Couto, 0 sentido de "terra fresca e 

O nome de Gomtml, como é formado do radicai ti, pode ter 
também vanas outras significações. Um sansoritólogo distinto dia 
qae tímml designa: "umpais semelhante ao parara"' "uma 
tara nca em gado bomno"; "um pais de grande' ouitura íiugufe 
tica , terra de boas aguas”, etc. ( 2 ) 

O nome de Goa pode derivar tanto de Gomant comode Gte 
mas êste vocábulo c que não pode provir d e Gomai, No caso de 
serexacta a opmião de Valaulicar, é necessário, po, conseguinte- 
P G ™“ rar “* °*« eti “%“ diferente ao mesmo vocábulo 

O Padre Francisco de Soma, sôbre o mesmo assunto, escreve 
110 Omni, ampmtaio, publicado em Lisboa em 1710: 

"Um destes aimosde Constantino por informação dos nova¬ 
mente convertidos se desenterraram muitos ídolos escondidos pelos 
gentios, e entre elles 0 idolo Saubat, primeiro pae e povoador de 
, M ‘ ,um 11 mm • «0 Padre Pero de Almeida 0 man- 

ventl a ™ emPeil - ÇO o edeP ° ÍS emd “ S ' í» ese espalharam a 0 
vento, para que nao ficassem no mundo relíquias de tão indigna e 
fabulosa divindade/’ [Com], I, Div II, § 43). g 

0 Í“is%»»u 

li. lundu qualquer divindade denominada Bouba! . Mas o 
l adre António de Quadros, que foi Provincial da Companhia de Je 
sus em Goa desde r 55 6 até 1562, esclarece Êste ponto, O autor de' 
Ormtc Conquistado refere-se largamente {') a êste jesuíta e é 
muito provável que tivesse tido conhecimento da carta do aludido 


fí Vide 0 artigo niarata de G.P. Pavshê in MAamhtm 
í4i(v-«-Pi,/nÈi, Vol. III, n."!!, p. p, 332-384. 

O «»», c o artigo do Valaulicar, in oit. Méar. SaHIi/a-Mr 
Utr, tíimliiíin João de Barres: “A ilha (Tissnary) em si he temi 
graoioai, 0 de boas agim, e não alagadiça, mas empolada com al¬ 
guns cabeços, que limem a maneira de valles, fsrtil de todalas 
oougfiH, que se nellaplantam,egemearn...” {Década n Liv. V 
cap, I), ’ " 

(®) Fonaeca, Op. cl, p , 145 , 

( J ) Vide 0 Oriente Conquistado , Conq, Div ,, /. .§§ 4,3.55 

14 
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Provincial; publicada em 1566 in Epistola Indica, e em 1570 in 
Epistola Indica & Japonica, (*) 

O Padre António de Quadros, depois de referir como os neófi¬ 
tos desenterraram os " idolos escondidos ”, escrevia a 19 de No¬ 
vembro de 1559 ‘ 

“mter alia una pire csteris magnitudine prestabilis effossa 
est, magm cuinsdani Dei ut ex insculptis characteribus apparebat, 
quem historiei eorumloquuntur lotius insuk pmsidem ac palronum 
Iuissb v ab co knc Qmsem ciuiklm nomen stmm & originem Iram- 
k Nec absimile vero est quod de nomine tradunt, ídolo enira 
Gounati nomen est.” (2) 

Comparando os dois trechos, verifica.se que 0 Padre Francisco 
de Souza diz quasi ipsis wbh 0 que 0 outro jesuíta escrevera a 
proposito, uns cento e trinta e seis anos antes. Onde se lê Qoukt 
àmlèi-st GounaL A troca de * por»foi êrro da tipografia 

tud rlífT v Venera 5° na ant * aca P ital Goa (ac 
• a) sob a designação de Govêxvar e era vulgarmente 
conhecido com 0 nome de Gamai, ( 3 ) ° 

O monarca bindú Shasthadeva III, qne reinou em Gôa no 
mea 0 0 século XIII, alude a 9mm numa da, suas tac 2 
«a do ano de .46-4, (<) Mma ^ ^ 

í) Cfr a prefação do Omni, Cm t uistnè .rw,.. 

«xrr^r^rr»;'-— 

W Vide Jari Charpentier, The Livro da Seita a™ t v 

po”l porém ' Goml - 

U Ctr.SapkkíMm „„ Soptimth ( TBnra . lr ,„ . 
Smamr 0 u Sommlh ( v „ Kn ,,„ m , 17en01jd!1 em Dmr); 
dn:.mr m CkMrmll ( em ‘ tZjS&T** ““fc C,m ‘ 
(em Bamlom dePondá) MamZa ' í®*" ou Na « amik 
de Poudá), etc. ’ mU °" '■**»,(« Priol 


enta om raarata e já conhecida dos nossos leitores (>) aue 
na cidade do Goa (Bomm ugv) é venerado 0 deus Gotlnal 
Ha muitas alusões a esta divindade tutelar de Goa no Tombo dos 
lia, dos Pagmh feito em 1553, e em váriosoutros manuscritos da 
segunda metade do século XVI, conservados no Cartório do Go- 
vêrno Geral da índia Portuguesa, em Nova-Goa. (2) 

. '*“»»' quere dizer "o senhor (ml ou mih) de Goa.” Esta 
significação, meramente etimológica, levou os referidos padres 
losuitasasupôrqueGoa tomara o seu nome daquela divhdade 

lY„tV S "°“ eraq "°'“ aM "' 1 ^ uma povoação impor- 
lante tinha, cm regra, uma divindade protectora (>) que geral 

mente era conhecida por qualquer nome significativo da' posse da 
lespectiva povoação, Isto nos leva a concluir que foi o Gmat 
que tomou o nome de Goa e não o inverso. 

Para Fonseca, o nome de Goa proveio de Govamhlm que êle 
tanando-se na opinião de Wilson, identifica com Gopuaálm do 
poema Mahabhárata, ( 4 ) 

Ora segundo a concepção dos geógrafos hindús, o Concão se 
compunha de sete divisões, chamadas sapht Konkams, isto é sete 
Concanas. Esta expressão tem, porém, dado origem a diversas 
interpretações, havendo também grande discrepância de opiniões 

^ « d “ tas à designação de cada uma dessas 

O dr. Gundert inclui nas sete divisões do Concão os seguintes 
nomes: Jumí, Virai , ílaral , Konlrn , Haig , Tulav e Kerala. H. H. 
Wison diz, porém, que essas divisões eram: Kml , Tulav\ Goba • 
mslra, Konhan, Karal, Vinl e Barbar, 

Pelo estudo do Mahaliarata e de algumas inscrições, vários 


í 1 ) Vide a inacrivao do Vimna 

( 2 ) “Pagode de Govenato’’ ( cif:. Tombo, fl, Hfi, 114) (Num 
outro Ms. intitulado* Uvro das Certidões, nT z, fls, 10 v., d 0 nno 
^ 1594 , wicontva-sa alusão a “ Gomsor \ 

.() Ofr. 0 . V, Vaidyu, in Qmrlcrly of lhe Bharal Ilih 
Moda Mandala, Vol X/F, ü ,° 2 , p. 3. 
í' 1 ) Fonseca, Op . cit,, p , 114, 

(') Vido, cit e#wWy,p. p,5 e 6, »*, Tk Dmsliti oftb 
Kanam, Dutriois, M, p. afo, mta J; Ganecar, Prrnlm Drtiii 
P- p. 35 e 96 ; Dr. Salctore, Ancienl Karmtuku p. 30-38, 







indianistas provaram que Gopamklm do mencionado poema não 
é senão uma região que actualmente ocupa o distrito de Nasik, na 
índia britânica, (i) Gopamhlu não pode, portanto, ser identifi¬ 
cada com Goa. 

Por isso, o Dr. Fleet, ao enumerar as divisões da chamada 
Sapia-Konhms segundo a ordem de Wilson, emenda o vocábulo 
Gopmúíra por Govamhf.ni, identificando êste último com Goa, 
Parece-nos forçada tal emenda feita pelo ilustre indianista, 
tanto mais que senão conhece ter sido empregado êste nome 
em qualquer documento antigo para indicar o território de Goa. 
E para tirar a conclusão de que o nome de Goa proveio de Gova- 
r ashtra era indispensável que êste vocábulo, além de designar o 
território de que se trata, estivesse em voga, antes do século XI ou 
XII, pelo menos, o que não está provado, (i) 

J. Nicolau da Fonseca refere, no seu citado livro publicado em 
1878, que alguns derivam 0 nome de Goa de Guhaladeva e diz que 
esta hipótese parece ser" mais ingénua do que correcta.” ( 3 ) 

Não obstante, vêmo.la seguida por Ernesto J. cie C. e Vascon¬ 
celos na sua obra .-1,9 Colonm Poríugums, na qual se lê: ( 4 ) 

"A origem do nome de Goa parece provir de nome do rei Goal- 
deu, que fundou a cidade denominada de Gopacpur ou Goa. 
Goalden era filho de Cheturbhum, e neto de Toloeken Cadambo... 

A famosa cidade de Goa, edificada na ilha de Tissuary, havia 
e pela sua importância sobrelevar ao nome da própria ilha, prin- 
cipalmente depois que Àffonso de Albuquerque se apoderou delia... 

Mais uma vez se deu 0 caso cio conteúdo dar 0 nome ao con¬ 
tinente,^ a ilha de Tissuary passou a ser chamada ilha de Goa, na 


G) Vicie 0 ' V. Vnidya, Mahékaralucha Upasmthar (em. ma- 
rata), 1918 , p. 375 ; Kane, Ancml Geot/mphy and Cmhsation oj 
Mahamshtra, p. 16 , nota 2; Dr. Blimdarkar, ,Eurhj Hist. of Deccan, 
1895 , p, i& 5 ; Dr. Fleet, Op, cM, , 1896 , p. 357, etc. 

() O que está provado é apenas 0 facto de que já no sécu- 
1 °XL havia a noção de sete konkanaé, pois a elas se referem as 


inscrições des reis Ahavamalla Trailokyamalla ( 1054 ) e Kirti Deva 
( 1077 ) (Vide Ep, Car. VII, p, 83; Ulf p. 42}. 

( J ) Fonseca, Op. cit-, p. 115 . 

C 1 ) Vide a 2.* ed, 1903 , p. 329 . 


qual se fixou mais tarde a sede do govêrno do distrito, que tomou 
também 0 nome da antiga cidade.” 

Cumpre-nos advertir: 

I . 0 A cidade Gopacpur não é a que hoje tem 0 nome] de Goa 
ou Velba-Goa, mas sim a que é chamada Goa-Velba. Esta cidade 
foi próspera quando era capital do reino dos Cadambas de Goa e 
perdeu a sua importância antes de passar ao domínio português. (>) 

2.' A cidade Gopacpur ou Qapacpallan e a ilha de Gopaodwipac 
designavam, já no século XI, pelo menos, a cidade de Goa.Velha e 
a ilha de Goa, respectivamente, como r se depreende de algumas 
inscrições, f) 

3, 0 A mais antiga alusão que se encontra, nas inscrições 
até hoje descobertas, aos nomes de Gová ou Govê, indicando a 
referida cidade de Goa-Velha, não passa para além do 
século XII. ( 3 ) 

4. 0 Segundo as regras da filologia indiana, os vocábulos Gová 
ou Govê podem provir do nome Gopak ( 4 ) 

5. » O Rei Goaldeu, a que se refere 0 presente trecho, é 
Guhalla-deva II (980-1005?), filho de Shashtha-deval, vulgo 
Chaturbhuja, e neto de Guhalla-deva I. f) 

6. ° Não há documento algum donde se prove que Guhalla- 
deva II tivesse fundado a cidade de Gopacpur, antes, pelo con¬ 
trário, há tôda a probabilidade de ter passado 0 território da 
mesma cidade ao domínio dos Cadambas só depois da sua morte. ( 6 ) 
Na vida [de Guhalla-deva II, a cidade de Gopacpur pertencia, 
provávelmente, aos reis Silaharas do Concão meridional ( 7 ) 

Õ) Vide 0 nosso citi artigo As Primitivas Capitais do Goa. 

( 2 ) Vide S. Morais, The Kadamba-Kuk , p. p. 149 e 400 ; 
F.N. Xavier, Déscripção do Coqueiro, Arequtira, Arme Moedas 
de Goa, 11866 , p- 62 . 

( 3 .) Vide Valaulicar, in VividhDmmlHsta, Jan, 1931, p< 

( 4 ) Vide Kane, art, cit. 

( 5 ) Vide G. Morais, Op, cit. 

f G ) làew. : ■ ■ 

(?) Ibiim, Os Silaras do Ooncão eram oriundos de Goa. 

O monarca Krishna I, da dinastia dos Rashtrakutas de Mal* 
kfeed subjugou 0 território do "Ooncão meridional, inehwivé Goa, 

15 





o que fica dito nos leva a rejeitar a hipótese de que o nome 
<je Goa derivou do nome de Guhalla-deva II, tanto mais que 
êste nome não pode originar, segundo os preceitos da filologia, os 

e entregou o governo dè Goa ao atós referido Sanapkulla, o 
fundador da dinastia dos Silaras do Concão meridional, Os Sila- 
haras foram 'durante muitos anos feudatários leais dos mencio¬ 
nados Rashtrakutas, (Dr.Altekar Jhe Rãàlrakutas anã Their 
Times, 1934, p, 45 ; Gmtteerof th Bombay Pmidemy , Vol. I, Fart 
II, 1896, pp. 536-537.) 

São seguintes os reis da dinastia rashtrakuta, de quem 
eram feudatários os silaliaras durante muitos anos. 

Rashtrakutas da Malkhed 

1 . —Durgarãja (c, 570-590) 

' , 1.7 

2 . —Govindarâja (c. $90-610) 

■■:! 

3. -r Swamikarâja (c. 610-630) 

I " 

4. — Nannarãja Judhãssur (c, 630-650) 

' I 

, 5.—Dantivarman (c> 650*670) 

' " I . 

6 , —Indra Pracchakarãja (e. 670-690) 

I 

7. — Govindrãja I (c. 690-710) 

! 

8 —KarinI (c. 710-730) 

I 

9. — Indrarãja II (c. 730-745) 

| ■ ^ 

10. — Dantidurga (o. 745-756 ) 

11. —Krishnarãja I, tio de Dantidurga (c. 756-772) 

12. -Govindrãja II (c. 772-780) 
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▼ocâbulos Gopacpur ou Gopacpattan, nomes primitivos da ridadfc 
de Goa-Velha e Ilha de Goa, respectivamente. 

Resumindo: 

Há só duas hipóteses em campo, mais ou menos bem fun¬ 
damentadas: a de Valaulicar, que deriva o nome de Goa do 
sânscrito Gomant ; e a de Kane, segundo o qual provém do nome 
da antiga cidade àefioz—Gopak. 

Diogo do Couto que viveu em Goa segue a primeira, 
baseando-se, provavelmente, na tradição local. Tal tradição é 

13. — Dh.ravarâja, irmão mais novo do precedente 
(c. 780-793) 


14.—Govindrãja III Indrarãja, o fundador do tronco de 
(c. 793-814) Guzerate. 

15. — Sharva Amoghavarsha I (c. 814*880) 

' I ; 

16. — Krishnarãja II ( c. 880-914) 

I 

Jagattunga (não foi coroado rei, por ter falecido 
antes de seu pai) 

I 

17- — Indrarãja III < c. 914-917) 

I 

18- —Amoghavarsha II (917-918) 

I ■ 

19. -Govindrãja IV, irmão mais novo do precedente 
(c. 918-937) 

20. —Amoghavarsha III, tio do precedente (c. 937*939) 

21 . — Krishnaraja III (c. 939-968) 

. 

22 . — Khottiga Nítyavarsha, irmão do precedente, (c. 

968*972). 

23. — Karkarãja, irmão do precedente (972*973) 
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muito: persistente em Goa e nos seus arredores. 0) 

Desde que a identificação de úuba de Ptolomeu com Goa é 
um facto suficientemente 'provado ( 2 ), inclinamo-nos para a 
primeira .hipótese. A omissão do nome de Gomant era certos 
textos sâ-aspritos, alegada por Kane, não nos parece ser bastante 
para rejeitar in litnim a etimologia defendida pelo seu contendor. 

Consta da inscrição de que tratamos que Madhav Mantri 
estabeleceu um brmapwi. E’ êsse o santuárib hindu que foi des¬ 
truído, em 6 de Junho de 1779 , pelo Vice-Rei Dom Frederico 
Guilherme de Souza, em obediência à ordem da rainha D. Maria I 
e cujo sítio exacto localizamos em Janeiro de 1932 . ( 5 ) 

A propósito dêste santuário, lemos 0 seguinte trecho num 
relatório do inquisidor José António Ribeiro da Mota, publicado 
recentemente pelo abalisado investigador António Baião, e que traz 
a data de 28 de Fevereiro de 1778 ': "...A minha vista 0 que ob¬ 
servei logo depois d’ela foi: concorrer inumerável povo gentí¬ 
lico, não sô do Estado, mas de todos os reinos e estados vizinhos 
ao Pagode que é tradição existe dentro de um famoso tanque» 
muito profundo e formado debaixo de abobedas em um palmar 
perto da igreja da Trindade, que é no centro da cidade de 
Goa e um gentio dos principais me disse singelamente não 
precisavam mais para 0 seu culto e veneração porquanto ali 


( l ) E’ realmente muito persistente a tradição que dá como 
sendo realizados em Goa e nos seus arredores muitos factos que se 
relacionam com a vida do lendário Kríshna narrados no poema 
Harivamxa. 

( a ) Seria decisiva esta identificação de Kouha com Goa, se 
se pudesse localizar as duas cidades de Pfaroulla 0 Paltntm que 
Ptolomeu coloca na vizinhança de Rouba a O- do Psoudostomos 0 
que não estão ainda identificadas- Julga Mc- Crindks que Paloum 
ficava a 15' a E- de Kouba e ó um nome tamil,significando (1 cidade 
de leite ’’ ( The hdian Atiiiqmrv, Vol. A7/Í, p, 3^7). Estas ci¬ 
dades seriam, respectivamente, as actuais aldeias de Naroá das 
Ilhas, e Piligão ? Note-se que esta ultima possuí na vizinhança 
nin bairro chamado Dudonem que quer dizer ‘‘terra de leite ". 

( 3 ) Video nosso artigo intitulado O Descobrimento dum 
Santuário Shivuik do Século XIV em Vôlha-Gôa, in O Oriento 
Português,'n? 4 ,' . 


existia 0 pagode e para levantarem edificio sumptuozo e ex¬ 
terno em que não duvidariam gastar todo 0 preciso, conheciam 
haver 0 perigo de lhe ser .0 trabalho perdido, seberído que não 
tadaria muito 0 restabelecimento da inquisição naquele estádo e 
com ele a ruina do mesmo pagode, como já outra vêz lhe succe- 
deraea todos os mais de Goa, e suas províncias vizinhas. Eu 
mesmo vi pelas ruas de Goa passar este grande concurso.de 
idolatras com todo 0 seu aparato festivo de cantos e instrumentos, 
dirigindo-se em romagem ao dito pagode e ouvi de noute as vozes 
de publicas invocações e de precauçoens do demonio de que são 
inseparáveis as ofertas e sacrifícios, não só no dito sitio do pagode, 
mas por todas as mais partes, sem respeito ás igrejas, de tal sorte 
que os padres congregados do oratorio, na sua igreja da cruz do 
milagre confesaram se lhe perturbava e impedia 0 exercício do 
culto divino e oração mental do seu instituto e ouvi recorrera ui 
e não tiveram deferimento. 

Manchou-se 0 tanque sobredito do Pagode, por que alguns 
padres de S. Domingos lhe deitaram dentro uns osos e mais alguma 
cousa e mandou-se tirar divassa, lançaram-se por terra todas as 
cruzes na provinda de Bardez, em uma estrada publica que ; vae 
de Verem para 0 interior da província em sitio fronteiro á resi¬ 
dência do governador e arcebispo e não houve a mais leve de¬ 
monstração... ” [Tom do Tombo de Lisboa, Papeis do Oonselho 
Qeral do Santo Oficio M. 6 . n,° 2450 , in Ocideníe, de Lisboa n,° 3 , 
de Julho de 1938 ). 

XVII 

Duas inscrições maratas em Veluz, de 1402 

Defronte das ruínas do templo hindu de Veluz (Satari) en¬ 
contrámos meio soterradas duas pedras que contém as inscrições 
em marata. 0 ma delas, a maior, traz a seguinte data: “ Ohitra - 
bhanu Sravana Sttdhar i, e s. s, 1324 , sexta-feira Esta data da era 
shalivahana corresponde a 1 de Julho de 1402 ; mas 0 dia da 
semana em que ela recai é sábado , em vez át sexta-feira. O 
que mostra que houve equívoco por parte de quem a insculpiu, 
v Eis a inscrição de que se trata : : 0) 1 ' ' ‘ 

(!) Apresentamos aqui os nossos agradecimentos ao nosso 
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Reza a inscrição : 

Governando na capital de Goa, em 1402 (1 de Julho), 
Narassa (?) Gossavi e sendo o divão Mâi Senavai, filho 
de Purusso Senavai, em 8 aiarifâesha (Satari), foi consagrado 
por Hari Saunto, Kum Naik, Dug Saunto, Zakhan Saunto 
Kal Saunto, para 0 culto do deus Sri Ravalnatha de F«- 
kssavi (Vellus), 0 namoxim de Mãtmpavãdém (Mas- 
1 sordem). 

E’ interessante a presente inscrição porque além de ser um, 

amigo G. H. Khare, do BhSrata Itihãsa Samshodhaka Mandala de 
Pnném, pelo auxílio que nos prestou na decifração da presente 
inscrição. 

(i) A letra Vtem 0 som de *3. 
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documento de valor para-a história da língua marata usada em 
Goa, nessa época tam recuada, mostra que, em 1402 , Satari era 
compreendido no domínio de Vijayanagar, ou melhor, fazia parte 
do território de Goa, sendo administrado pelo divão M&i‘Sinai, 
Consta do livro marata Konkamhhyàna ( 1721 ) e dum livro escrito 
por Baguna Sadassiva Camotim, Vaga ( 1801 ) que, pouco tempo 
depois de 1402 , 0 rei de Vijayanagar nomeou um brâmane de 
apelido Vagló para administrar Goa. Mãi Sinai deve ser 0 mesmo 
indivíduo a que se refere 0 aludido Akhyana. 

A aldeia de Mãnsapavãdem é Massordém ( Cfr. 

mm7 mtè) 

A presente inscrição vem preencher também a lacuna (*), 
que existia na lista dos governadores de Goa, depois de 1400 , 
pois fornece mais um nome que infelizmente está muito apagado 
na inscrição de que tratamos, mas supomos ser Narassa. 

A segunda pedra de que acima falamos está partida e onde se 
lêem apenas alguns vocábulos. Certo é que se trata de qual* 
quer assunto da doação de namoxins feita ao templo hindu de 
Mahadeu. Vai aqui 0 seu texto: 

W ..-. 

[ 2 ] ...àtMNitfí. 

[ 3 ] ......srer m 

[4] .... 

[ 3 ] .. 

[6] . % 

[ 7 ] mm M . 

[ 8 ] .ww 

[ 9 ] .....•— 

XVIII 

A Insriçao de Deva Raya 1 de Vijayanagar de 1413 

Defronte do templo hindu de Xri Naguexa, em Bandorá, de 
Pondá, há uma lápide com a inscrição marata datada de pousha 

( 1 ) Cit. artigo do Rev. H. Heras, in Q-h Vo [ XIX ' 
H.° 1, Em 1399-1400. era governador de Goa um de nome Bãchappa 
011 Bãchana, e em 1413, um outro chamado Nanjana Gossavi. 


















Mui 30 do ano 1335 da era Shalivahana que corresponde aos 
24 de Dez. de 1413. Esta inscrição foi publicada várias vezes ( 1 ). 

Diz a inscrição de que se trata: 

: l * 
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. , o J.B. B. R. A.S., XXIII, N. ú LX1V, pp. 107-108; 
Bharafc Itihasa Samsliodhaka Mandalà, Varshik Itivratta, 1835 8" 
s., pp. 1 69-175; J. B.H.S., Yol.IV,N.2,pp.7-8. 
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Consta da presente inscrição que, no ano 1335 da era de 
skh mivàhttntt, quando 0 grande imperador Sri Vira Pràtap 
Dêvarãya estava reinando em Vijayanagara, e 0 seu Prati-Hasta 
(lugar-tenente) Najanna Gosãvi governava na capital de Goa, 
pp Sanvatsara Vijaya, aos 3o. 0 dia do mês de Pousba, domingo, 


t.A-w.v 


Rama Naik, Naganna Naik, Rama Prabhu, Mongue Prabhu 
acompanhados dos principais habitantes da aldeia de Bandsvada 
(Bandorá, de Pondá) foram ter na aldeia de Kukulli (Cunco- 
lim de Pondá) com Mài Sinai, filho de Purusso Sinai, que 
estabeleceu osnamoxins para oculto de Sri Naganatha e Sri 
Mahalaximi devi. 

Depreende.se desta inscrição que 0 já referido Mai Sinai 
continuava a ser divào do Concão em 1335 d a era shalivahana ou 
1413 da era cristã, e que havia em Bandorá os templos hindus 
consagrados a Sri Naguexa e Sri Mahalaximi. (*) 

XIX 

Inscrições persas da época da dominação de Byapur, 
em Goa (século XVI) 

No Museu Arqueológico, em Velha Goa, está conservada 
uma coluna de pedra que foi transferida de Guirim, onde primi¬ 
tivamente se encontrava. Esta coluna traz um monograma com 
os dizeres “alpha momemm hkirum min alpha alpha kferum 
O que vem a ser: "mil muçulmanos se tornam caros para mil 
vezes mil infiéis (hindus)”. 

. A presente coluna pertenceu, provavelmente, a um solar de 
qualquer nababo muçulmano ao tempo em que Bardês esteve, sob 
0 domínio de Bijapur, 

Devem ser transferidas para 0 mesmo Museu mais quatro 
lápides contendo as inscrições em persa e que ficam no sítio da 
antiga fortaleza de Pondá. 

Diz uma delas que “ esta mesquita foi construída no tempo 
do rei Ibrãhim Adil 

(1) Do tempo dos reis de Vijayanagar, há em Goa uma 
inscrição, de que demos conhecimento no artigo Um Passo do 
Cronista Barros Elucidado à luz duma Inscrição Sarnenta (Oriente 
Português ) Rev. Heras, S- J., refere-se a uma outra inseri* 
çãp de tambiapoltó qnepossue um sacerdote de Xaroá, mas como 
fácilmente prova é apócrifa. (Cfr. Rev. Heras, J B. H. 8, } Vol, 
IV,n? 2), 






Refere a segunda inscrição que, no tempo do monarca Ibra* 
him Adil Shah, osubedar áeTalKonkan, chamado Abdul Málic, 
erigiu “ este baluarte, depois de subjugar os insurrectos. Ano 
1003 da era hegira. '* 

Ibrahim Adil Shah é 0 rei de Bijapur, a cujo domínio per* 
tenda, nêsse tempo, a província de Antruz (Pondá) que fazia 
parte, administrativamente, do Tal-Ktwhn, i, é, 0 território que 
fica abaixo dos Gates, em contraposição com Gkt— mãthâ, 1 é,; 
0território que está situado acima dos Gates. Osubedar de 
Pondá que construiu 0 referido baluarte chamava-se Abdul 
Malic. 

A terceira inscrição narra apenas que " íoí feita esta obra no 
tempo de Klian Ali Shan Bahadur Khan, Ano 998 \ Não se 
sabe a que obra se refere a presente inscrição. O ano 998, sendo 
considerado como de hegira, corresponde ao 1660 de Cristo, 

A quarta inscrição é um édito do rei Ali Adil Shah estabele¬ 
cendo que, para diante, não fossem confiscados pelo Govôrno, 
comoo era até então, os bens pertencentes ao falecido, sem 
descendência masculina, devendo êsses bens passar às filhas ou 
aos irmãos, sobrinhos e outros parentes do mesmo falecido, O 
ano da presente inscrição está muito apagado, 

No aludido édito nota-se 0 reflexo da legislação similar pro* 
mulgada em Goa pelo governador Martim Afonço de Souza em 
1542. (*) 


' H Treslado de hüa Provizáo do tínõr Gou. nr Martin Afonço 
de Souza porfl manda que os moradores naturaos desta Ilha $ fale* 
çerem sem filhos machos, e tiver filhas e molhor que herdem 0 
movei q lhe ficar, 

OG. 01 da índia etc* Faço sabor A quantos este mou Alvará 
virem, que eu fui ora informado qnc os moradores, naturaes desta 
Ilha que falecião sem filhos machos lho tomarão sompro toda a 
fazenda, asy movei, como Rais, p.* 0 Knor da torra, e ora tomão 
, p,i ‘ E1 nmo Senhor, posto que filhas lhe fiquem, 0 que he 
eauza de m* w perdição p,‘ ellas, 0 so dâ azo a uzarem mal de sy, 
e porq. to asy aos machos, como a ollas so devem 00 alimentos, 0 
não podem sor escludidas delles, o sem so fazer isto ao menos na 
fazenda inovei, 0 d. Sn 5 r recebo pouco proveito, o pareço que 


Como se vê, tôdas as inscrições são da época do domínio de 
Adil Shah em Goa. 

Eis os reis da dinastia de Adil Shah (0 Idalcão , dos cronistas 
I portugueses): 

I i.—Yàsuf Adil Shah (1489-1510) (i) 

| 2.—Ismail AdilShãh (1516-1534) (2) 

j 3.—Malhi AdilShãh (1534-1535) ( 8 ) 

I 4,-IbrãhimAdilShãh I (1535-1557) (9 

5, -Ali AdilShãh .(1558.1580) ( s ). 

6. —Ibrahim Adil Shah II (1580.1626) (°) 

| se disto fosse emforinado, não 0 haveria por serviço de Deos nem 

| seu; pello q mando, e ordeno que da feitura deste em diante 

í faleçendo qualquer homem, ou mulher sem f,", deixando f.‘ ou 

r filhas lho não soja tomado nenh^a fz>" movei, somente a Rais 

j Mmú tomada,enellase guardarão custume antigo, ese porá 

| em boa recadação, como so custuraou fazer; notificoo asy as 
| . Justiças a que este foi aprezentado, e offioiais, e peçoas ,a q 0 co- 

I nhecim, 10 deste pertencer e lhes mando q 0 cumprão, e guardem 

) , intr* 1 m. tw s sem duvida nem embargo algum q lhe seja posto- 

s Antonio Teixeira 0 fes em Goa a 28 de Julho de 1542. 

[ < ■ ' (Livro das monções n.° 76, fl. 57 v-60.) 

| (■} No fim do seu reinado, Albuquerque tomou posse de 

f Goa, Yussuf veio aqui com 3.000 homens e reconq uistou-a- Pouco 

I depois de ele voltar para Bijapur, faleceu em 1510, na provecta 

I idade de 75 anos* 

I ( 2 ) Ismãil sucedeu ao pai no trono, mas como êle fosse de 
! menor idade,' Kamaí Khãn foi nomeado regente* ,, 

| ( 3 ) E’ 0 Mealecão dos documentos portugueses. Era filho 

I mais vélho de Ismãil. 

I t 1 ) Era irmão de Mallu- Ibrahim I foi 0 primeiro rei da 
I dinastia de Bijapur que assumiu 0 título de Adil Shah, em vez 

| de Adil Khan, Êste título indicava a sua dependência como 

I governador subordinado da dinastia bahmanida- O dr. M. Nazim 

I {Bijapur Imcriptiom, 1936, p, 6) é cie opinião que se deu êste 

I facto em 1537, provavelmente depois da morte de IlhãmuTlah, 

| filho de Kalimullah Shãh, 0 derradeiro rei da dinastia Bamanida* 

I ( 8 ) Filho mais vélho de, Ibrahim, Foi assassinado em 1580. 

| ( õ ) Sobrinho de Ali Adil Shah- 
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7. —Muhammad Adil Shah (1627-1656) 

8. —Ali Adil Shah II (1656-1672) 

9. —Sikandar Adil Shah (1672*1686) 

Os anos 998 e 1003, mencionados nas referidas duas inseri, 
ções persas de Pondá, sendo da era hegira, correspondem, respec¬ 
tivamente, aos anos de 1589-1590 e 1594-1595 da era cristã. O que 
mostra que 0 rei nelas mencionado é Ibrahim Adil Shah U 
(1580-1626). 

A insurreição de que fala a mencionada inscrição de 1003 ri a 
era hegira é iprovávelmente a que foi promovida em 1593.94 
de C. pelo Príncipe Ismãíl, irmão de Ibrahim Adil Shah, e cuja 
repercussão deve ter havido noConcão. (i) Este príncipe Ismaili 
que esteve prêso no forte de Belgão, fugiu da prisão e le¬ 
vantou 0 estandarte da revolta, ' mas foi derrotado e, fmalmen, 
te, morto. 

A inscrição de Ali Adil Shah não traz a data legível, mas é 
de presumir que se tratasse de Ali Adil Shah I (1558.158b) , 
porquanto, nesta época, vigorava em Goa urna lei como a que 
se refere a inscrição da Ali Adil Shah. (8) 

O domínio de Bíjapur teve fim em Pondá e Zambaulím, depois 
da sua conquista por Shivaji, em 1674. ( :i ) 

zx 

A inscrição do templo de Saptakotesyar, de 1668 

denams!™, 10 *w ^bteívar, <•« Naroú deBicholitn, 
depara-se-nosasegumte inscrição que refere que as obras da re- 

bTST < mm templ ° Wní " btm por Shivaji, 

rei dos Maratas, em 13 de Novembro de 1668: 1 

■j? Dr ' M. Uaám, Slftpur hmipihm, me „ 0 
! t rf T"r”’7Mls.57,v-60. ,p 

O Brnm.UM», por Miraii ibrahim Zuimirí- 

JSSZT r Hs “ KI “ üsW - P«*«r de nrilir 
nesta cidade, pelo auxilio que nos prestou, com os seus conheci. 

CwtaSET’ p “ a detifrasSo 
que inserimos no presente estudo. 
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iij«r% w fam* «iffa m m 
rifa 11 

Que 0 referido tempio de Naroáfoi reconstruído por Shivaji 
se Idepreende também de muitas outras fontes coevas, encon- 
trando.se alusão ao presente facto no livro sânscríto 
(Vide 0 nosso prefácio em marata ao livro 
^ por J. V. S. Sardessaí, Bombaim, 1934), 

Naroá fazia parte, nessa época, do reino de Shivaji, 

22:i 

A inacriçfto marata de Adcolna, de 1688 

Na estrada de Adcolna, do concelho de Pondá, ao lado do 
caminho, fica uma lápide contendo a inscrição marata, gravada 
por ordem de Dliarmagí Naganatha, subedar do rei marata Sam* 
bhaji. Tem a data de 1610 da era nhaka, que corresponde ao ano 
de 1688 da era cristã. 

Diz, em resumo, a inscrição de que falamos: || 

Adoro a Xri Ganesh. Seja propicia Xri lacximi. Ano da 
aclamação do rei Xahalivahana 1610, denominado Vibhava 
(correspondente ao ano 1688 da era de Cristo), ao primeiro dia 
da lua crescente do mês Tcheitra (Abril), quinta-feira, na pro. 
víncia de Aiumlu-Una (ântrw ou província de Pondá) do 
distrito de Goem, perante 0 senhor Dharmagi Naganatha, 
governador da província de Foncldá (Pondá) pelo rei Xam- 
bhu Cbatrapati, ornamento da geração kxatria, sendo presente 
Sama ísfaique, filho de Tima Naique, representou que, em 
tempos antigos, no reinado de muçulmanos, os barqueiros não 
cobravam 0 naulo, na passagem dos rios, dos habitantes de 
An truz, donde, havia muita concorrência da gente de tráfico 
e resultava vantagem à caza rial, Agora desde que se estabe¬ 
leceu 0 reino hindu, tinham começado com a arrecadação do 
naulo, ou direitos decapitação, 0 que produzia considerável 

0 ) Esta inscrição foi publicada pela primeira vez pelo 
nosso amigo D. V. Aptê, de Puném no fafa ffiRRr im- 





diminuição nas receitas do rei, motivo por que pedia que oor 

acto de liberalidade abolisse os mesmos direitos 
que cobravam na razão de 7 tlrní da pessoa de sexo mas. 
culino, e 14 dura da do sexo feminino, acto pelo qual resul. 
tam vantagem à casa do rei. Pelo que 0 mesmo sr. governa¬ 
dor atendendo a êste pedido, perdoou os direitos de capitarão 
na passagem de Bamilari, de t%ft e dos ;>orlm de l<mhi 0 
que assim deverão'todos observar, sem destruir esta obra 
mentóna, pois aquele que a destruir incorrerá em grande 
pecado.Afor.smos em língua sânscrita : 1." Quem aniquila uma 
mstitmçaopia erigida por si ou poroutros k uma alma damna- 
da que ]az no Narha (Inferno); «.• Quem por cobiça ou nor 
rnveja condena urna instituição pia é um grande pecador que 
e converte em bicho no escremento. 3 ,- Entro 0 doar e mm. 
teradoaçao,0 mais glorioso áo manter: pela doação se 
çto eta“v PeU ma ™ tençi0 ° áomsupremo, OI.a saiva. 

Eis 0 texto da inscrição ; 

4 : 

V ■dMTO » H!?S 1» gWíffcirç, wil 

, , W* ^ ÍW| g W élWK gs 

1 

' ™ ^ TOnq m àjifwrft gí- 
1 '' ità íter araft râo jg w . 

• *r **<#»«.** **,„,, 

arrgr ? 

\\ ^TT^RTrÇT ^TSRT ^ ^ ^ ^ 

w *T «*> W râímmr^fã g m ^ 

'*’* * *** ^ «w 1 » 11 *s>s 11 
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V °!Pft nr III % , TOS , r ^ 

" wií g^g n b sfnpwãt giRr gúonirg 
ã« |SW‘ii írgçi g ggrgrft frorirsitgg gmi-,11 
33 wroaòiiêi 11 ^ ç,,},,,. 

33 Âft irasgrçíjg 3ã 11 gt gfcpjj ggRg 


, , D f“ é ™ a m “ da áe tafima espécie usada em Goa 
secuioXVII. A sua equivalência é: 100 duras=1 tansa- 
tangas=i rupia. 5 ’ 


no 

IO 


A moeda metida de curso, no mercado de Goa, era : de duas 
espécies; uma de cobre, tendo por cunho um ramo, e se chamava 
imUi (s.) iomUto (plur,); e a outra imaginária ou convenciona, 
da, denominada M, a que se refere a presente inscrição, (i) 
Eis a tabela da equivalência destas duas espécies de moedas 
com a respectiva correspondência com a moeda portuguesa’ 


JOomMi (sing,) ou D t 


mlãeô (pl,) Dndiu ou âum (oorrup,) 


1 ou tíc 

2 ou dón 

3 ou iin 

4 ou itchar 

5 ou panch 

6 ou sô 
1 ou sai 

8 ou att 

9 ou m 

10 ou dhá 
n ou icrá 
12 QQ; liará 
13.ou terá 

14 ou tchauda 

15 ou pondrá 

16 ou sollá . 

17 011 solrâ , 


2| ou oédij 
••• 5 ou panch 

... 7} ou saddê-sat ou aràém vintém 

10 oü dhá . 

12^ ou mddêhará ■ 

... 15 ou pondera ou poléin vintém 

... 17^ ou saddê-sotrá 

... 20 on ms, ou sorém vintém 

— 22| lou saddê bavis 

... 25 0U ipanchvis, ou rubo, barni 

... 27! ou saddlsolavk 

•<< 30 ou tis, ou savai barni ... 

... 32I ou sadê-botis 

- 35 ou pachtis.., ... 

... 37Í Oü saãdLsuUis ou dédd-dambdi 
... 40 ou tchalis ... ■ 

... 42} ou saddê-bechaHs 


u 

3 

4 i 

6 

7 i 

9 

10 

12 

■13} 

iS 

i6| 

18 

i 9 è 

2 4 

22 

21 

2Sl 


(’) F. N. Xavier, Memória sôbre as moedas cunhadas em uca 

1866 , p. 67 - 68 . • , ’ '' ' ‘ .’ 
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18 ou otlrá ... ... 45 ou pantãechalis... ... 2 *]\ 

19 ou iconis ... ... 47I ou saddê-sat-te*chuMs ... 2 8| 

20 ° u mss .50 ou ponás, ou ortang ... 

300UZ& ,. ... 75 ou pavimim, polém-tang ^ 

40 ou túhalm ... 100 ou Xernbôr , corem tmg 


A dominação hindu a que se refere a presente inscrição come* 
çou desde a conquista de Pondá por Shivaji em 1 de Maio de 
1675 0 ). O último governador de Pondá, então pertencente ao 
reino de Bijapur, foi Mahmud Khan e 0 primeiro governador da 
mesma província, nomeado por Shivaji foi Trimbak Pandit, a 
quem seguiu Dharmagi Naganatha ( 3 ) 


Inscrição marata de Benaulim (Salcête) 

Em Benaulim (Salcête), há uma inscrição em caracteres 
nagari s em data. Diz a inscrição: 

Tradução 

BaJl (lqui) cotado ° do deus Sri Banesvar de 

'Bmmlié Benaulim, No Foral é Salált de 1567 consfri- 

dedmds Hib™ d ° G , OVÍ ™ do EsMo da Ma, esta aldeia é 
designada sob o nome de “ Banaully » 

referidiSdl^nr f ptindpais “““ Mtada 

® localidade. Outros templos hindus de Benaulim, destruí- 

ÍM ' aPe ® da livmri» de Sir J* 
( 2 ) P. Pissurlencar, Poriugttem i ümtas, I, p , 39, 
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dos em 1567, eram, segundo 0 mencionado MS, Smf}uespor 
(Sanquesvor), Nmyna, Beijmo (Bhairão), Qamtamadeuy e 
Samlery. 

A presente inscrição despertou a curiosidade de muitos inves. 
tigadores goeses. Lá na aldeia, conta-se que quem fôr capaz de a 
ler apanhará um rico tesouro escondido..!! (i) 


A suposta inscrição do rei Chandraditya, em Chandranath 

O abalisado historiador Rev. H. Heras, S. J., escreve (J.B. H* 
S„ IV, n,° 2, pgs, 13.14), 

•‘Mr.GeorgeM. Moraes, Professor of History, St. Xaviers 
College, Borabay, who visited Chandernath one year after, in- 
forms me that there is a stone inscription inside this shrine com- 
memorating the building of this temple by Chandraditya, son of 
Pulakes'i II, who was governing the Konkan as Viceroy on behalf 
ofhis father. Mr. Moraes could not see the inscription but got 
this infomation from the teinpkpmst and oth&r oldpeopleofthe neigb 
bourhood . 

A parte final dêste trecho nos levou logo a presumir que se 
trata duma informação infundada, porquanto se tal inscrição 
existisse seria em caracteres do século VII e, por isso, indecifráveis 
para qualquer sacerdote que'não seja perito em paleografia brah- 
mi, como sucede com 0 sacerdote do mesmo templo. E, de facto, 
pelo exame do local indicado no trecho transcrito se verificou 
que nenhuma inscrição de Chandraditya lá havia! 

O aludido historiador, baseando-se na suposta existência da 
inscrição de Chandraditya, inclinou-se, como provável, à hipótese 
de que Chandrapura—a actual Chandor—tivesse sido fundada por 
aquele príncipe da dinastia Chalúkya, que governava Goa no 
meado do século VII. (Cfr, Arvore genealógica dos Chalu- 


í 1 ) Ofr. Roque Monis. Mi Tem de Sm Mo BapUsta, 
1933 , p. 24 . 






kyas). (') A opinião do Rev. Heras foi 
Moraes. (2) 


seguida pelo Prof, 


a iuz aa inscrição cie Devaraja dos Gomins atrá 
referida, («) é hoje ura facto indubitávelmente provado qu 
Chandrapura^ChandoHá era célebre muitos anos antes de vi 
ao mundo o príncipe Chandraditya 1 




1 ] ^ iclePr °f' H. Heras, /. B. H.S.JV, v 2 v n 




CMAL.UKYAS OCIDENTAIS DE BADAMl 

( Segundo o Dr- Fleet ) 




ADENDA E CORRIGENDA 


A inscriçâco de Hemad-deva, rei da dinastia dos 
Cadambas de Goa 

Baseando-nos na opinião dos abalisados historiadores da 
dinastia dos Cadambas, Rev, H. Heras, S, J„ e George Moraes, 
atribuímos a Jayakexi II a moeda de ouro, descrita na nota 
VIII, Pelo estudo mais demorado da moeda em questão che¬ 
gamos, porém, à conclusão de que era errada a leitura da res¬ 
pectiva inscrição publicada pelos mencionados historiadores. Em 
nosso entender, no reverso da dita moeda, em vez de: 

" Sri—Saptoktesá—labdha— varavira—Jayakèsddeva— 
Malavaramãri" 

deve lêrse: 

S'ri—Saptakotês’a—labdha—vara—Sivachitta—-vira— 
Hemãdidevaru—Malavaramãri ”, 

O que vem a ser: “ O destruidor dos Malavas, Sivachittavira 
Hemadi deva, por graça de Saptakotêsvar, ” 

No anverso, em frente da efígie do leão, deve lêr-se " Is- 
vara ’’ que é o nome do ano cíclico em que foi cunhada a presente 
moeda, 

Como se vê, a inscrição gravada nesta moeda não é de 
Jayakeshdeva II, mas sim do filho dêste rei chamado Shiva- 
chittaou Permàdi, 

Permãdedeva era conhecido também pelos nomes de Per- 
mãrdi-diva, Permãdi e Perma. Segundo nos informa o nosso amigo 
H. G. Kharê, de Puném, o nome canarês Permadi originou as 
palavras canaresas Pemmãdi, Hermãdi, Hemmadi, etc. Também 
são variantes do mesmo nome Hemadi, PGmadi etc. Daqui se 
conclui que Hemãdidevaru da presente inscrição pode ser 
Permãdídeva ou Shivachi.tta-que reinou desde o ano 1147 da era 
cristã, O’ ano cíclico Isvara corresponde ao ano 1079 da era 
shalmham e ao ano 1157 da era cristã. A inscrição marata de 
Marada-deva, descendente dos Cadambas, que se encontra em. 
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Savargão, (i) deve ser também do rei Perraâdi. Presumimos que 
a inscrição denominada de Emarâeu, a que F. N, Xavier se refere, 
seja igualmente do mesmo rei Hemada-deva. 

A identificação de Permãdideva com Hemada-deva lança jor¬ 
ros de luz sôbre a origem de Rmíui-èm, nome duma estatueta 
equestre venerada num templo hindu de Ugiiém, de Sanguém. 
Segundo a tradição local, a estatueta de que se trata é de miar 
ou de rei. O que nos levou a supôr que a mesma estatueta 
fosse primítivamente do ministro Jadava Hemãda.pant ou He. 
mãdri. Mas, os estudos ulteriores, feitos à luz da referida iden¬ 
tificação dos nomes Permadi-deva com Hemadi-dova, nos levam a 
supor que tal estatueta pode ser também do rei Cadamba Sliiva. 
chitta. 

A arquitectura do templo hindu de Surla, de que falamos 
atrás, tem alguma semelhnça cornado templo Sri Kamala-Na» 
rayana, de Degamve, mandado construir por Kamalúdévi, a 
querida esposa de Sivachítta ou Permfidi-deva. A iigura de 
S'arMm , esculpida em ambos os templos, toma mais clara essa 
semelhança. (Cfr. Dr, Saletore, Mcdiaeml Jainirn , p, 72), 


P, Pissurkncar 


í 1 ) Qmrkrly of Bhãrata M.S, Mandala. ?ol XI 1 N° L 
i 85 $ s.s. ' 




Sêlo do rei Devaraja, de Chandor 










Inscrição do rei Jaiquexi I, 


num viragal da Raia { Salcête ) 



( anverso ) 




Moeda do rei Permardi 
(reverso) 
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Viragal de Cuncolim em que se lê em canarês: “ Bedevura kela ” 








































Inscrição de MacHiava IVIantri 







































































Subsídios para a sua história 

POR 

Nicolau João J. de Menezes 


X 7 X 3 

Relação da Missão de Ceilão, assim dos trabalhos, 
perseguiçoens, e necessidades que nella padecem os 
Padres Missionários, e as christandades das terras dos 
herejes, como dos favores com que Deos Nosso Senor 
ajuda aos ditos Missionários, para se aprezentar a Sua 
Majestade que Deos Guarde, pela Junta das Missões. 


— Anno de 17x3 — 

Este anno the 0 prezente por não chegarem as cartas annoaes 
,de todos os Padres Missionários se anoticía so nesta Relação 0 que 
0 Padre Manoel de Miranda diz em huma Carta sua que mandou a 

esta Congregação 0 anno passado que chegou muito despois de 

passar a Monção, cuja copia he a seguinte. 

«Por me achar já com algum escrupulo de tantas ordens que 
Vossa Reverencia me manda para lhe dar a noticia, e conta desta 
Missão lhe faço esta carta com alguma especialidade, pedindo per¬ 
dão da que faltou nos annos atrazados; mas 0 que digo he quede 

alguns trabalhos dos Missionários que nesta vão relatados nao se 
espante Vossa Reverencia, nê se acorde com a noticia delias os ou. 
tros Padres porque lhe affirmo que junto com elles a consolação, e 

alegria com que Deos 0 suaviza, he tal que me parece do interior 

da alma redunda, e tresfcorda no exterior do corpo, e ponsso ainda 
que com regosijo ouvi varias vezes aos Padres contar cada hum 
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seos trabalhos e por galantaria os seus ardis Santos, e virtuozos 
disfarces do que uzâo só afim de acudir as almas tiralas das garras 
de Satanaz, e escapar elles das mãos dos hereges, nunca ja mais 
ouvi a alguns dos Padres queixar se delles se não de muitos e va- 
rios escrúpulos de que esperamos em Deos nos Livre por meyo de 
Sua Magestade que Deos Guarde alcançando dos Estados de olan. 
da a liberdade para esta christandade que com tão grande zelo, e 
entranhas paternaes solicita. 


_ Despois que o anno passado escrevi a Vossa Reverencia, e aos 
mais Padres, e remetti as cartas a Tutucury, parti logo a Candia a 
visitar a nosso Padre Joseph Vaz que Deos tem, cheguei lá a salva- 
mento, e ja antes de mim alguns dias tinha chegado o Padre Jaco- 
me j Gonsalves escapou quasi milagrosamente da perseguição e 
cerco com que os hereges o quizerào apanhar em Columbo de que 
suponho tera elle dado plena noticia a Vossa Reverencia na Igreja 
de Candia festejamos com toda solemnidade o nascimento da So. 
berana Rainha dos Anjos porque chegou também despois de nos o 
Padre Ignacio de Almeyda que andava nas suas Missões, e parece 
que não quer perder a occasiào de largar a grande alegria e gozo. 
que experimentamos, quando nos vimos dous ou tres juntos porque 

hade saber Vossa Reverencia que hum dos mayores trabalhos que 

ca sentimos pelo menos em alguns lugares be de passarem mezes, e 
as vezes annos sem hum avistar se com outro em razão de grandes 
distancias e dificuldades do caminho. 


™ chiavamos na igreja de Candia houve 

Festa na Cidade e no Passo, porque o Rey celebrava o seu casa¬ 
mento com huma Princesa que secretamente trouxe do Reynode 
Madure por via dos Olandezes, e a Causa de vir dia ocultamente 
01 porque o Rey Naique de Madure não a queria largar sem 

embargo de .ficar com ricos egraudes presentes que a esse fim o 
Rey de Cand,a lha mandara com que em huma occazião que o dito 
Rey Naique estava fora do seo passo por ter hitlo accudir a huma 
guerra sahio a Princesa em companhia de seus Pais e Irmãos dis- 
aiça a, e eo consigo em Nagapatão onde estava prestes huma 
ve a dos Olandezes embarcara» se todos nella e passarão a Jafaua- 

patao donde o Rey de Candia a levou para sua corte com grande 
uomna. ° 


Para esta festa do Casamento nos 
liiimos em huma noite ao passo a dar o 


avisou Antonio Dorta para 
parabém, mas'não teve eí- 
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feito este nosso intento porque na mesma noite em que havíamos 
de hir não sey qui sentimento teve o Rey com as pessoas que a 
Rainha tinha trasido em sua companhia, e porque ja passava do 
mez que nos estávamos na Igreja determinamos sahir para cada 
hum accudir as suas Missões, e ainda que eu corria com a de Po* 
tnlào, ordenou-me o Reverendo Padre Joseph Vaz que visse algum 
meyo de poder eu entrar em Niglitmbo visto que despois que eu mu¬ 
dei para Ptoulào não poude entrar la Padre algum pelo grande rigor 
dos hereges, e que podendo passasse tãobera a Columbo a ver 
como ficavão as cousas daquella christandade despois da persegui, 
ção de que se retirou o Padre Jacorae Gonçalves como acima digo. 

Sahi em Companhia do Padre Ignacio de Almeyda hum dia 
em que nos dizia o venerável Padre Joseph Vaz, que não fossemos 
senão o seguinte despois de tudo estar aparelhado para jornada, e 
eu jtilgando que a repugnância do dito Padre era causada de ser 
natural de não largar com brevidade os Padres que chegavam a 
aquella Igreja ou onde quer que elle estivesse instei para sahir e 
depois de muitas rogativas, preces, e outras devoçoes que elle cos¬ 
tumava fazer na despedida cios Padres nos deu a Santa benção : 
tomamos o caminho para Aldea de Tumpana que fica em distancia 
cie hum dia de Candia passamos o Rio, e começou cotnnoscoa 
chuva com tanta força e rigor que foi hum dia dos mais trabalhosos 
que experimentamos, hiamos com lobas e barretes descalços toman¬ 
do toda a chuva na cabeça porque nào se podia reparar, nem havia 
com que se reparar, nem achamos Lugar onde pudéssemos repou. 
sar porque ja ficava muito atraz, e para la do rio a povoação; po¬ 
rem o mayor trabalho foi quando chegamos a hum lugar onde com 
qualquer chuva parece que se cobre toda a terra, e ervas que nella 
ha de sanguexugas entre grandes e pequenas, eu e o Padre meo 
companheiro apertamos e amarramos as pernas dos calções sobre 
os joelhos para que as sanguexugas não subissem mais para cima, 
e de joelhos para baixo demos em despesa, erão ellas tantas as que 
levavamos dependuradas pelos pes que se não podião contar so me 
lembro que em huma sarninha que tinha em'hum dedo de hum pé 
contei dez ou doze. 

Em hm pelas sete de noite com bem de trabalho pelos refe¬ 
ridos e pelos que tivemos na descida de huma serra empinada e 
muito escorregadiça, ecoma alma que não nos largava, e com 
bastantes sustos de toparmos algum Elefante visto ser já escuro 
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por misericórdia de Deos chegamos a Tupana a casinha de hum 
cristão nosso que nos recolheo com moita caridade, e com çumo 
de limões, e outros ingredientes que os naturaes sabem nos unterào 
os pes e cahirão todas as sanguesugas e poserão outras mesinhas 
para fazer parar o sangue que corria das suas mordeduras mas 
de algflas sanguexugas que os meus moços sem saber tiverão com 
violência ficarão me humas chaguinhas que me durarão algum 
tempo, nesta casa ficamos dous dias, e eu com febres ao ter¬ 
ceiro, porem por me ver algum tanto melhor passey para Ne- 
rungondem distancia de algumas quatro léguas, e ficando na* 
quella christandade o Padre Ignacio dalmeyda para correr as mais 
circumvisinhas eu parti para/ Cattangambala Corla que fica dahy a 
hum dia e meyo nesta viagem forão bauptizados alguns Gentios e 
reduzidos a nossa Santa fé hum raistiço de Gale que havia tempo 
tinha de la fugido com a sua mulher e família fiquei nesta Àldea 
em huma ermida que lá temos administrando os Sacramentos aos 
christãos alguns cinco dias, e.tomando entre tanto as informações 
e inculcando modos para entrar em Negumbo que fica dahy hum 
dia, e ainda que sonha que lá ficava o Dissava de Columbo o 
mayor perseguidor dos catholicos, e que as nossas cousas nada 
estavão abrandadas e que assim o dito Disava com os seus estavão 
occupados na casa dos elefantes e porisso toda gente ficava 
represada em ordem ao dito serviço causa porque não vinha de 
Nigumbo gente para as terras de Rey em busca de mantimento 
como costumava, e considerando eu que a vista desta òccupação 
não havia de ter encontro de gente no Caminho que era o que 
temia por se não sovar a minha entrada nas terras dos hereges, 
Encomendando a Deos e a Sua Santíssima May o negocio sahy 
de manhã muito cedo dita a minha Missa, e pus me a Caminho, e 
como tudo athe chegar a Nigumbo fosse despovoado Levei para 
Viatico pouco de arroz cosido como costumamos em semelhantes 
occasiões: fui a toda preça pellos Mattos e alguns lameirões des. 
viando me das estradas, e mettendo me pello matto a dentro tanto 
que sentia vir alguma gente pelo caminho, e por isso hum moço de 
minha companhia como passageiro hia sempre diante, e tanto que 
encontrava com alguém falava com elle em voz alta de sorte que 
nçs que hiamos atraz pudéssemos persentir com que pelas 
sinco horas de tarde cheguei, ao Matto de Tambavil que he uma 
povoação que fica nos limites do Rey junto o Rio de Nigumbo: fi¬ 
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camos nelle bem fora do caminho athe escurecer: e tanto que foi 
anoitecendo fomos decendo mais para baixo com medo de encon» 
trar alguns elefantes; ficamos ao pé da povoação abrigados ao es¬ 
curo que fazia a sombra düa arvore, e pellas dez da noite com toda 
cautela, quando me pareceo que a gente da povoação ja estava des* 
cançada descy no rio em hum lugar em que agoa me dava pela cin¬ 
ta, e passamos a outra banda; é fomos caminhando para cidade de 
Nigumbo que fica dahy a huma legoa e ainda que o meu guia era 
destro como andavamos nos desviados cie casarias para não sermos 
sentidos nem darmos occasião para ladrarem os caens errou o Ca- 
minho, e padecemos algum trabalho porque nós mettemos por hum 
lugar muito estreito cuberto de espinhos de sorte que era necessá¬ 
rio andarmos as / gatinhas e por baixo erão LameyrÕes e covas pa¬ 
rece de andar por li o gado, e molestarão me os espinhos as costas 
algum tanto pois estavão descubertas, e os pes que levava descai’ 
ços, e despoiz de andar hum espaço julgando não ser aquelle o Ca- 
„minho tornamos atraz e dahy a nada demos com elle. 

Cheguei a Nigumbo a huma hora despois da meya noite a casa 
de huma prima do Nosso Dom Affonço Pereira que me recebeo 
como a Anjo do Ceu com lagrimas e soluços cahindo me aos pes 
ella e toda sua família visto verem Padres despois de largo tempo f 
logo mandei preparar o altar e disse Missa em acção de graça por 
levar me Deos a aquelle lugar livrando me de todos os perigos; fi* 
quei lá so aquelle dia, è ao seguinte mudei a casa e passey para 
outra que ficava mais distante da Cidade e por que estava lá o 
Dissava não pude fazer serviço de Consideração a respeito do que 
antes se fazia, não deixava porem ser de muita consideração dar o 
Santo Baptismo a algumas pessoas adultas e crianças que puderào 
morrer sem no acharem ; confecey algumas pessoas de muita con¬ 
fiança e fidelidade.más o que me consolou muito entendi que a eese 
fim me teria Deos la levado, foi a redução de hum herege calvinis- 
ta chamado Bernardo, Bequel, cunhado de nosso Dom Affonço 
Pereira, o qual ainda que herege corria comigo com muita atnisade 
posto que se não dava por rendido nos tempos passados por respei¬ 
tos humanos mostrava porem sempre huma affeiçào aos Padres 
nesta occasião tive noticia de que estava o sobre dito muito mal e 
traçando modos para que as onze da noite não ficasse no lugar 
onde elle morava pessoa de sospeita fui a elle com toda cauteíia e 
disfarce: e entrando logo o visitey e o Consoley e tanto que lhe faley 
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nas cousas de sua salvação com olhos arrasados em lagrimas me pe- 
(lio lhe administrasse o Santo Baptismo e fizesse tudo o mais que 
emportava ao bem da sua alma, perguntei lhe tinha alguma duvida 
na matéria da Fée e dicesse para o inteirar em tudo que lhe objec- 
tasse: respondeo me que sempre conhecera ser verdadeira a Fé 
catholica porem que por motivos temporaes a não abraçara. 

Com que feita a abjuração com grãnde arrependimento tomou 
o Santo Baptismo sub conditm, como nos costumamos dado a to¬ 
dos os baptismos dos hereges por muitas cousas que temos descu- 
berto para duvidar de sua validade, e por querermos seguir a opi - 
nião mais segura instruhy tàobem no modo de confessar com que 
o fez a sua confissão geral posto que huma nascida que tinha na 
boca lhe não era pequeno impedimento para faseia mais estensa 
como desejava /e por me pedir com grandes instancias a Sacrosanta 
Comunhão lhe administrei logo com notável goso de minha alma e 
finalmente dando lhe documentos saudaveis pelas tres horas de'ma¬ 
nhã sahy de sua casa despois de baptizar outras algumas pessoas, 
Poderia no dito Nigumbo faser mais algum serviço mas assim ’ 
por estar lá o Disava, como por se não impossibilitar a hida a Co- 
lumbo com qualquer abalo que em Nigumbo succedesse intentey 
primeiro passar para o dito Columbo, mas os meos moços senã 0 
a remo Levar-me pelo rio visto que não poderiâo passar sem che 
g r spasscsemquese faziãoexactas diligenciase muito mais 
difficil era hir por terra com que dei avizo em Columbo a huma 
certa senhora que da gema dos hereges paternos e maternos foi 

rr t s tempos se fa cafh ° iica ' he catboiica ,5 ° to» 

teo animosa e (ao amante dos Padres, , oe 0 Padre Superior da 
Missão, chamando se ella Joana lhe costuma chamar electa: avisei- 

lhe ° dm e h ° ra « 9 “ ■ M« ^ partir, e ella e ontros 1 t 2 
me desejavao la (por ter-me sahido sem me despedir de uinjmem 
nem lhes dar de sentir quando me mudei nara Pnfnis ^ • 

r:r°^;°tw r) :: hamad r í5toai8 "- 

£SS£H=: 


467 


lheres, e hum herege em sua companhia porem pessoa de muita 
sua confiança para disfarçar o caso sob calor de folgar no rio como 
se costuma naquellas terras me estavão esperando, e tanto que eu 
cheguey me tomarão em sua companhia, e logo despedirão a alma- 
dia em que tinha ido ; / mas como ja hia amanhecendo ficamos 
todo aquelle dia em huma parage esquisita, e a noite seguinte fin¬ 
gindo-me eu moço da dita molher fui atras delia carretando algu¬ 
mas cousinhas suas, e assim entramos na cidade onde achey que 
com medo e pavor de perturbação e perseguição passada tudo es¬ 
tava muito fraco, 

Mas ainda assim me detive la hum mez confessando a poucos 
algumas pessoas muito conhecidas e de confiança e sacramentei os 
moribundos de que tive noticia : entre elles foi uma molher donze¬ 
la m.uito espiritual que tinha feito voto de Castidade, e vivia muito 
qiortificadajjtíve noticia de que ella estava muito mal, e que suspi¬ 
rava pelo Padre fui as onze de noite a sua casa e me recebeo com 
grandíssimo contentamento confessou-se muito bem, e daliy a 
hum espaço estando falando entrou nas agonias; ajudei-lhe a bem 
morrer, e.despois de rneya noite expirou, mas com medo de estar 
.eu lá a May da defunta quasi se afogava de não poder chorar para 
não acudirem os visinhos com que despois de eu sahir e ter ella 
noticia que ja estava recolhido começou o pranto. 

E vendo em que não era occasião de fazer a Missão geral pelas 
cauzas acima referidas tornei a sahir mas não ha quem me fizese 
passar de outra banda do rio por razão de sentinelas e espias nem 
havia quem me quizesse levar na almadia a Nigumbo, mas Deos que 
não deixa de prover de remedios aos que nelle confião me pro- 
veo a mim, e foi que por certa via vim a ter encontro e 
amisade com hum official do • mesmo fiscal herege, e o que 
era descobridor e buscador dos Padres para os perseguir 
ficou sendo seo Anjo da guarda para os defender, e assim 
me prometeo dar boa passagS, com que deo aviso aos 
meos fieis de Nigumbo para que em tal noite viessem com al- 
mantlia e me esperassem em tal paragã que fica muito distante do 
Passo e que eu viria em sua busca, e assim adjectrião (síc) o nego. 
cio na seguinte noite veo o oficial do fiscal, e eu a modo de seo las- 
cary sahimos da cidade, vindo porG ao rio não achamos almandia 
alguma, e como fosse noite escura foi j elle comigo ao mesmo pas¬ 
so, e disendo ter de outra banda hum serviço da Companhia aqueL 
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las mesmas horas o Ministro que nella assistia se lhe deo a Lancha, 
e nella tomando amy e aos moços nos fez passar o Rio, e elle 
detendo se hum pouco tornou, e eu fui marchado para praya. 

Chegando porem nos a passage onde tinha mandado esperar a 
almandia de Nigumbo não na achamos e fiquei muito desairado 
porque ja não podia tornar atraz e para hir pela praya mesmo a 
Nigumbo nào podia ser, porque havia lá outro rio que era necessa* 
rio passar de dia com almandia, mas ainda assim fomos andando 
algum espaço athe chegarmos perto de povoação, e como hia ama. 
nhecendo o meo guia não achou outro modo senão dar comigo, e 
com os meos moços em hum matozinho de salgueiros espeços e eíle 
que hia a Nigumbo como passageiro: com desígnio de me vir a 
nmte seguinte com almandia, e que se então estivessemos ahy sem 
alar alto nem fazer rumor pois o caminho corrente ficava muito 
perto e que podiamos ser sentidos. 

Eu coma preça e susto linha ceado pouco , quasi nada 7 n„ 
mim io me tinha entrado huma quentura e pedia o corpo tresnoi- 
Wo algum repouso, mas como dias atras tinha chovido e com anoa 

elie todo húmido e sn,o mas o corpo cansado em nada reparou es¬ 
tendi os panos dos moços e sobre elles me deitey, ainda que nüo dor- 

breve temno " T fcír3 ° “ Pa ” 0S ,a ° moll,adc,s < 1 ® « 
breve tempo como se estivessem na agoaeocorpo puxou m uita 

umidade, e huma dor que de quando em quando the hoje sinto 

casos S “ P ° raStaada tote e de °"‘™ «™ll,autes 

teb,fto m err ey a, ° dledia “ ffie ° «***»«* algum 

s r- ^«*a z c„s„r;: 

beber a agoa nào mola podia trazer tw 8 


com almadia ao lugar assinalado e vendo que eu tardava conside¬ 
rando que não havia de vir, e porque o seo medo lhes fes padecer 
que ja hia amanhecendo e que seriâo sentidos meya hora antes de 
eu chegar a paragS assigualada se forào embora. 

Cheguei a Nigumbo e fiquei em casa de huma Maria Pereira 
irmâ de Dom Afonso Pereira alguns oito dias não mais e fis 
algum serviço em huma noite vendo que já se hia divulgando a 
minha estada, e o seminarista herege, fazia suas diligencias dahy 
passey o rio de Caymel e ficando athé amanhecer no mato fasendo 
fogo por causa dos Elefantes e para nos defendermos do frio que 
apertava muito a cinco de manha vim andando, Alguns dias 
atrás tinha chovido bastantemente, e eu não considerando o 
que poderia ser prosegui a viage pela lama e algumas agoas que 
não erão demasiadas por espaço de quasi duas Legoas, mas 
dahy por diante vi que todo o campo estava cheyo de agua que 
deterá dos Montes e trasbordando os rios tudo quasi estava 
alagado; causa porque para vencer o Caminho de meyo dia le¬ 
vou dous e meyo, e nelles andava na agoa que me dava pela cinta 
excepto em alguns tiros onde não era tanta, e em alguns altos fi¬ 
cava de noite fasendo fogo por quatro partes por amor dos animaes 
feroses e em algumas sinco ou seis partes chegava a agoa aos pes¬ 
coços e foi bom haver no alforge do moço arroz que se coseo no 
quetle em que se cose. a agoa do cha de que tirando o Reverendo 
Padre Joseph Vaz que Deos tem todos os mais usamos por ser 
muito util para. as tres noitadas, e tão bem para tresnoitar. 

Ao cabo de hum dia e meyo chegamos a Madampe ondeo 
rio corria com tanta força que nos não foi passível passalo, e assy 
fiquei la em hum alto onde a agoa da cheya não çbegava e pas- 
sado aquelle dia e noite, o dia seguinte acaso trouxe Deos por 
aquele caminho dois homes de Nigumbo dos quaes se querião 
esconder, ps moços que comigo vinhão tãobera de Nigumbo, por. 
que ainda que as terras erão do Rey de Candia onde não temia- 
mos areceavão que ao despois lhe acusase de ter acompanhado 
ao Padre e padecerião grandes trabalhos, mas como nos necessi¬ 
tavamos do adjutorio das pessoas experimentadas por ser.o rio 
de Lagartos, os animei / e mandei chamar os ditos homes os quaeS 
tanto que me virão me cahirão aos pés pois tãbS erão moços 
christãos. 

Mandei lhe logo sondar o rio e foi Deos servido que hum dei- 
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les fosse home de estatura grande, e a agoa do rio lhe chegava so¬ 
mente the as barbas por ellas fis passar o fatinho e aparelhos do 
altar que Levava a outra banda do rio, e nos todos o vencemos a 
nado, e fomos andando. Pelas três horas da tarde chegamos a 
Mangusirào que he a primeira povoação despois de sahir a Ni- 
gumbo athe aly tudo he deserto, e >iieste lugar escapei de levar 
pancadas porque estavão os gentios Lavrando as suas varzeas e 
como por entre ellas era o Caminho hia eu andando com hum 
pano branco na cabeça por amor do sol, os gentios Lavradores se 
maguarão disto e me descompuserão nas palavras, e mostravão 
tãobem querião chegar as mãos, porque despois soube que era 
como descortezia entre elles nas suas sementeiras passar algum 
com pano branco na cabeça. 

Os meos moços querião fazer alguma bulha mas eu vendo 
que não tínhamos partido usey de huma traça que foi manâar 
offerecer a dons daquelles que mais agravados se mostravão algu¬ 
mas folhas de Betle, que he como fazer lhes honra, e não foi por 
virtude o que sabendo as cabeças da aldea me mandarão muitas 
satisfações dizendo que me não conhecerão por Padre etc porem 
sucedeu a estes gentios Mi acaso de que eles Szerão seo mistério; 
porque estando esta sementeira já madura alguns oito dias antes 
de cortarem passarão pela dita yarzea alguns cento e vinte * 
iSLr a d 0 Columbo mandava para Jafanapatão 

a P Mrihnb •?, 6 « alguns começarão 

Lamta. “ *** ^ ,#è n0S « ditos 

Daly vim anoitecer em Timily que he huma povoaçâo : peque¬ 
na de christãos os quaes confecey e bautisey a algumas pessoas 

entre cnançase adultos, edahy passei a Volevaly e que tãobem 
he povoaçaoemque temos huma Ermida; nestelugar eu descan- 
cey dous dias, e ouvy de confissão aos moradores delle e despois 
tomey o Caminho de Potulào que distava quasi oito Iegoas e ao 

SePedroF™ brod 7 le! ' 3Iereia deP “«<>.a tempo que e 
Padre Pedro Ferrão mandava hum proprió com cartas Z p.L 

«^oManseere^so da Companhia vigatto de’ 

Tutucory que he na Costa de Pescaria j em minha busca què oht 

ga ao aquella noite passada e o Padre Superior dando ordem a se 

P r o patamar com elles para mim se tinha hido para faser 

huma Missão não muito longe./ para laser 


A carta continha huma nova bem sentida, e foi que Dom 
Affonço Pereira mudeliar de Nigumbo, e seo Irmào Dom Louren- 
ço Pereira com sua mulher e família estavão degredados de Colum¬ 
bo a Tutucury, não só por catholicos, mas por plantadores da Ley 
catholica e recolhedores e. abrigadores dos Padres Missionários 
como Vossa Reverencia ja o sabe os lhe dei noticia daquelles nos¬ 
sos grandes catholicos e bemfeitores, e de seo zello fervor etc. 
Estavão em Tutucury dando graças a Deos não somente muito 
conformes com a vontade Divina mas contentíssimos por acharS 
em Tutucury Igreja,e Padres o que lhes faltava em Ceilão e por 
isso tomarão a casa pegada a Igreja e por sua christandade e bom 
proceder fazião delles grandíssima estimação assy o sobredito 
Mansse como todos os mais Religiosos da Companhia prestavão, e 
muito em especial o Sr. Dom Francisco Leinas Bispo de Sancto 
Thqme quando por la passou para hir a seo bispado lhes fes sin- 
gujarqs honras e lhes administrou o Sancto chrisma Sacramento 
que se ab initio a esta parte falta aos christãos de Ceilão o qual 
elles tomarão com tal goso de suas almas que em huma carta feita 
amy medizião que davam por bem empregados todos osseos 
trabalhos perda de seos cargos e fazendas e o mesmo degredo 
pelo goso e alegria que receberão seos corações com o Sacramento 
dè crisma, e outras funções de nossa Santa Religião que vião em 
Tutucury em que se o desemparo e perseguições padecião os 
christãos moradores no districto de Ceylão lhes fasiao rebentar 
o Coração pelos ollhos. 

Já que falamos nesta gente não posso deixar de particular¬ 
mente fallar da mulher deste Dom Affonço Pereira chamada' Cata¬ 
rina...., he esta senhora tão discreta entendida que o Senhor 

Bispo de São Tbomé folgava muito de Conversala como tãobem os 
mais Padres da Campanbia, e o Padre Manuel Simão Carvalho 
grande Missionado de Madure a chamava de ; Doutor .porque he 
bastantemente lida e muito destra nas controvérsias: he tão zelosa 
da Religião Catholica que a qualquer herege que em sua presença 
falase mal da ley catholica o convencia e mandava envergonhado 
sem desmandar de palavras e somente com a evidencia e viveza 
das razões, e pode ser que ella com as suas preguntas, e argumen. 
tos me fizesse andar mais previsto na sagrada escriptura e a seo 
petitorio traduzy a mayor parte das controvérsias de Beccano 
Aosdechim, e Belarmino em Português que na lingoa olandesa 
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que ella entende perfeitamente não havia estando eu em Ceylão 
ella era o meo catequista e com a sua persuação trouxe bastante 
gente branca e tão bem natural a Fé catholica e por isso 0 Gover¬ 
nador e os Presidentes não se queixavão tanto de seo marido com 
delia disendo que não se reduzia aos da sua seita para Religião 
catholica mas tàobem que sem medo afrontava publicamente a 
«y dos re íormados e a sua comunhão etc. 


Causa Porque o marido huma noite em minha presença lhe 
pedio que vistos os trabalhos e perseguições em que se vião de 

ta,' rr 5 ° ““ 08 il,imig0se senllora d» 
d!Êe L* B SSe / T PmtÍCaS ‘ 61,50 toca ® n ° s P°”ta 

da Religião, Eespondeo lhe ella: Senhor eu como mulher de 
vossa mero estando passando todos os trabalhos que Vossa Lc 
passaenete lhe farei companhia até a morte sem ma "ta d 
Voe «Mercê eme hirey aonde quer que nos mandem e sempre 
e ecerey em tudo as suas ordens mas nesta matéria da Fé não 
me ponha preceyto, nem eu o hey de guardar porque quer seja 
o mesmo Governador, quer os mesmos Presidentes se eUes me 
alam ualey catholica eu não lhes heide demar de Aponte 1 
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necessidades que a boa de mulher e a filh ° — ■ padeda 
mãos fazendo doces e conservas e Jr T ° trabalh ° de SUas 
brinquinhos se hião mantendn ' , , endo se de al ? uns seos 
hnma petição ao Conselho de Bet 6 . remedlando a vida . e ^zerão 
das sem razões aue ihpç i avia queixando ' se do Governador 

wusa alguma conta o serviço” 7 c' 110 “b Wa “ c “ Ipadas m 

favor e para lhe restituirei* „ ^ Vmd ° ° rdens sem 

tem poderes de absoluto quelfevhXtacTrf C ° m ° 

predicantes pois hum deites hei» v de J 0tad * “atigado doí 

o^ndo osno^L " “f d0 ' ? to ^ d » W 

a submissão a elle escreverão n ° 3 c ™ a '§™ia humildade 

«reverão a Batavrn refundindo as ordens que 


súbito dessê nas casas de Afionso lhe °” S T*** ^ 
OS papeis cartas e tudo que fosse da letra da apaidlasem íodos 

Sgsãf^sSS 

0 capitão dizia que sua mulher e filha se u 

porque a ordem se não entendia com ellas mas disserão ellas le 

o seo mando ePay não tinha culpas bara n + * q 

as culpas «rão por serem catholicos tão culpL 
aas eassnn senão consentissem acompanhai. uesselS 
se deitanao no mar com que se forão deivatiru 
gne t ficava recomendlo S 
sriv mo ambos presos na Fortaleaa e a mulher com filhos toma 

T uT ““ P “ 1 ™ moada • ainda que toda ã 
chnstandade detão grande sentimento humas novas que coSo 
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de que o Governador os queria desterrar para o cabo de boa j 

esperança foi Deos Servido que assim não sucedesse. Hoje já | 

estão livres da prisão e ficão naquella Cidade todos juntos mas sem 
liberdade de poder vir a sua casa de Nigumbo nem a Columbo, 
nem a outras partes e a sua causa fica de moratoria, e suponho I 
que assim ficara emquanto estiver no Governo o Governador 
actual e despois disto esperamos em Deos que não hade deixar 
de acudir / pela sua cauza, e ainda que por seos ocultos juizos 
tem permitido os trabalhos que elles tem passado temos confiança 
que serão restituídos a seos postos e estado antigo queira assim 
fazer a misericórdia Divina para o bem desta christandade e lhes 
dê mayores brios e constância porque ainda que o seu successo 
amedrontou a muitos a sua fortaleza e perseverança não deixa 
de animar quasi a todos rogue muito Vossa Reverencia a Deos por 
estes homes a sua família para os a restituía a seus Lugares que 
sendo assim logo as christandades de Columbo a Nigumbo en¬ 
tendo que tomarão outra cor. 

A sua filha esta casada em Galle com hum Francez fisico e 
catholico dos outros desterrados, morrerão no mesmo desterro An. 
tonio da Costa o Catequista e Diogo dabreo e tiverão huma morte 
Santa e invejada dos mesmos Padres que lhes assistirão nella. 
Simão da Crus fugio do desterro e veyo disfarçado outra vez a 
esta Ilha e fica em hum Lugar de.Rey. Thome de Miranda ermi. 
deiro ainda fica no desterro outros dois, outros tãobem ao despois j 

forão desterrados antes de chegar eu de Columbo a Potulãoque- j 

rião os christãos de Calpetis que algum Padre fosse para la a fazer ! 
aquella Missão, e. o Padre Jose de Menezes ainda que tinha vonta¬ 
de como o lugar por ser pequeno logo se persente o sacerdote a 
receava hir por amor dos seus achaques de que tendo noticia fui 
para la e detendo me algutís dias com favor de Deos acabey 
aquella Missão com todo o successo e se bautisarão alguns de novo 
e tornando a Potulão dey de tudo conta ao venerável Padre Jo- 
seph Vaz e tão bem de que eu julgava ser conveniente acerca das 
christandades de Nigumbo e Columbo e aceytando o venerável 
Padre quasi tinha se assentado a não entrar algum Padre 
nellas nos tempos prezentes athe as cousas tomarem algu* 
ma volta ou o Governador ter alguma mudança, neste tempo to- 
mey era Potulão por modo possível o recolhimento annual, e o ve¬ 
nerável Padre me ordenou a Manar correr com aquella christan¬ 


dade, e ajudar ao Padre Joseph de Jesus Maria, mas o Padre Jose 
de Menezes, por certas causas me fez deter em Potulão athé o 
Natal o qual acabado juntamente com as boas festas nos dava o 
venerável Padre as tristes novas da sua despedida e sahida deste 
vale de lagrimas encarregando no Padre Joseph de Menezes o su- 
periorado dos Padres e o Vigário geralado da Missão pedindo 
aceytar se por amor de Deos porque os bem poucos dias que lhe 
restavão queria se recolher com Deos sem outro cuidado de outras 
coisas exteriores ainda que fossem de seo Santo Serviço, e la pelos 
vinte e quatro de Janeiro tivemos a lançada que nos / partio os 
corações com a nova do seu falecimento. 

Aos desasete o mesmo portador trouxe aos Padres os chitos 
da sua mão que o dia antecedente de sua morte tinha feito pe¬ 
dindo a todos suffragios, e dando outros documentos paternaes, e 
como a noticia deste falecimento o Padre Superior já tem dado a 
Vossa Reverencia e tão bem o Padre Jacome Gonsalves por huma 
relação eu passo avante. 

Estive na Igreja de Potulão athe sexagessima e despois delia 
fui Missionar as terras de Rey e fiquey por aquellas partes toda a 
quaresma e festejar a festa da Pascoa na Irmida de 
Vallevally, e acabada a Paschoa torney a Potulão, ha tempo que 
o Padre Joseph de Menezes estava de partida a Candia a visitar 
a Sepultura do venerável Padre, e acudir ao Padre Jacome Gon¬ 
çalves que se achava mal de hum achaque que lhe deo na boca de 
que suponho ja tem Vossa Reverencia noticia ja que partio o Pa¬ 
dre tive eu no pe esquerdo huma apostema de que estive bem 
doente e perto de dous mezes posto era hum cathaly sem poder 
por pe em terra padecendo moléstias que a minha fragilidade pare¬ 
dão grandes principalmente para reunir as necessidades do corpo 
para o que me leva vão ou no mesmo lugar me carretavão os moços 
no braço emfim com favor de Deos me melhorey a tempo que o 
Padre Menezes tornou de Candia trazendo em companhia ao Pa¬ 
dre Jacome Gonçalves a ver se os fisicos de Potulão o podião cu. 
rar visto não ter feito algum effeito os medicamentos de Candia. 
Chegarão tãobem logo os Padres Jose de Jesus Ííaria Pedro de 
Saldanha e Bazilio Barreto com as novas que lhes forão do faleci¬ 
mento do Padre Joseph Vaz, e, já o Pa£re Pedro Ferrão estava 
muito antes, e assentando se não ser conveniente hir tantos a Can¬ 
dia para não causar alguma sospeítà aos chingalas que são muito 
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ciosos de quaes quer novidades e tãobem por todos não serem nm 
ffis de subir as serras fisemos os SuSragios pela alma do sobredito 
Padweide outros nossos benfeitores e amigos e feita consulta e 
assentadas as cousas tocantes a Missão e os Missionários de m „ 1 

desta nossa Congregação com as tristíssimas novas do falecimll 

do nosso Irmão Paye Prelado Pero Paulo. 

„ Es >, m< >rtÇ'>« desmayou pela perda que neila teve aCou- 

«ioque 

®veo tãobem o dito Padre Ignaeio daimeyda q"“go t 

fí bT ?? 5enI que foia '-Macao tendo vi do* 
queUacdade acabado seu Governo emhuma Naode mercador i 

attess-sitrísts 
s.ir.rsc rscsr' 1 *». 

Padre Ignaeio dalmeyda ficava em cito» “«2 s'’ T° 
avisado para hir a sua casa nar*™ hl ! tinha secretamente 

M algum Padre a fazer aqueUa Missão P&ra ^ 

vernador tivesse protestado nãn nnri' a - ^ ., ainda c l ue 0 Go‘ 

os catholicos aue sob fantn • ^ la ^ eixar de considerar que 
dres S > IW0 « * 

Santo Sacrifidoachando9u mem teL cómfan^'* 
que disso tivesse noticia e havia de di . f çasua > ealnda 
quebras com o dito ^ ^ ^ * 

tinha travado estreitíssima amiwdl quem 0UV1 dlzer( l ue 

^oeranaS^^r'’ C f 30 “ 

Padré nosso versado. ?f 


comy hum pouco de arroz com tairo, e em Companhia de alguma 
gente chrístãa que hia para sua aldea que o Rey lhes tinha dado 
fui andando, e pelas tres horas cheguey ao Rio de Manapefica. 
mos aope delle em hum Matto porque ja atraz tinha dito que de 
Tymelli athe Nigumbo são terras despovoadas, aquella noite fiqueiy 
quasi sem comer «ada porque considerando que tanta gente chris. 
tàa vinha comigo não tive prevenção de trazer alguma cousa, e no 
cabo quando fuy inquirir achey que aquelle tinha cosido pouco de 
arroz tao preto que parecia mosquitos para comer com pouca de 
agoa temperada com pimenta o que nào pude levar, 

A outro dia por ser Domingo mandei armar o altar nomesmo 
Matto que era de Canella e disse a Missa e bebida huma pouca de 
canja eu com dous moços tomamos o caminho de Nigumbo e a 
outra gente se foi pello seo: teria andado cousa de huma hora 
quando me entra huma febre tesa com ^erisipela na perna e vo. 
mitos etc., fiquei parado a sombra de huma arvore considerando 
o que havia de fazer porque nào podia caminhar pouco menos de 
hum dia de caminho assim para chegar ao Rio de Nigumbo como 
para Tymelly donde tinha saido, e nesse entre meyo nào havia 
outro remedio para ficar nos Mattos aquelle dia sobre não termos 
nada que comer, e eu estar bem fraco de vomitos e o dia antece 
dente fora do que pela manhã tinha comido em Tymelly tinha 
passado quasi sem / levar nada para baixo não tínhamos compa. 
nina bastante de gente; porque como toda aquela terra he des- 
povoada e os Mattos grandes e serrados são nellas os elefantes e 
mais animaes feroses e mayor quantidade e mais ousados tanto 
que muitas vezes de dia se encontrão nos caminhos e fazem mal 
e por isso em semelhantes lugares ainda que sejam do Rey 
andamos sem robaro (sic) com hum pano como os naturaes para 
ficarmos mais desembaraçados e cprrer e fugir podendo ser de 
algum encontro os meos moços se vião anciados porque ainda 
que pouco a pouco cortando algum pao de Matto e amarrando 
á'gum pano e fazendo a modo de rede me carretarião não o podião 
fazer porque tinha tãobem seos alforges de aviamentos dè missa 
Livros chumbo suas baticas de comer etc. 

Com que.vendo me destituído de todo o socorro humano’ 
invoquei o divino e quis com hum bordão hir para diante force¬ 
jando a natureza a perna já estava inchada a febre ardente e com 
Q calor do sol que levava na cabeça me fazia secar a boca a 
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fraqueza e como era muita dava quantos passos e logo parecia 
que não podia mais e cabia, tomava a levantar andava mais 
alguma cousa, e tomava a cabir assim desta sorte passado a agoa 
e lama, e a secura tão grande que em algum lugar que descobria 
algum cbarco de agua me obrigava a beber delia, e nem esta 
achava muitas vezes emfim bem de tarde chegamos ao Matto que 
fica antes do Rio de Nigumbo metemos nos nella desviado do 
caminho porque não passase algum visto junto este rio haver 
povoação de gente e esperando que escurecesse; eu deitei-me em 
cima da erva, e estavamos descuidados, quando bem perto de nos 
oüvimos quebrar ramos da arvore hum elefante, sahimos logo a 
toda pressa, e com toda a ligeiresa, e pello matto mesmo sem 
sahir a caminho fomos chegando mais a povoação, e estivemos la 
parados sem sermos vistos de ninguém quasi ate as nove horas de 
noite ão despois sahimos a caminho e vimos que o campo por 
onde havíamos de hir a borda do rio todo estava semeado de na- 
chiny, e tinha deixado hum caminho bem pequeno e estreito, e no 
meyo delle os vigiadores tinhão feito hum reparo cie ollas e feito 
fogo estavão cantando e vigiando. : Nos já não podíamos passar 
por ahy porque nos havia de preguntar e conhecer, j 

Esperamos bastante espaço a ver se se cessavão do seo canto 
e dormião mas sem fruto com que não descobrindo outro meyo 
tomamos hum rodeyo bem grande, e nos mettemos pelo nachiny o 
que estava tão crescido que quasi me dava pelo pescoço. Sentia 
muita moléstia ecançaso em hir rompendo aqueüa tão crescida 
palha, e como aqueile nao hera o Caminho padeciào os pes suas 
topadas de paos e picadas de espinhos e sobre isso o ruido que se 
fazia me causava medo de que os vigiadores sentindo os nossos 
passos viessem a nossa busca ou cuidando ser animaes do matto 
atirasê com espingarda. Emfim livres de tudo por misericórdia 
de Deos chegamos a rio no lugar que a agoa não era muita pois 
não passava de cintura e andamos bastante por ella por querermos 
desviar de htima casa que ficava defronte eu. tive meos receyos 
porque ainda que pelo calor da febre que levava no corpo e secura 
me pareceo hum grande regalo aquellas horas que seria meya noite 
meter-me naquella frigidíssima agoa por estar muito fraco e natu* 
ralmente cansado e receava que me fizesse algum mal; mas Deos 
como Pay que me livrou de tantos perigos tãobem melivrou deste. 

Cheguey despois de huma hora a Nigumbo, e logo na mesma 
hora despedia gerite, mandando lhe dar arroz, é O mais necessário 
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eu fiquey descançando em a casa que he de huma Prima de Dom 
Affonso Pereira que dentro de hum momento me fez a cea, e ainda 
que tinha boa fome a febre me tirava vontade de comer descancey 
la poucos dias, mas as noytes não me perdoavão, os sequiosos dos 
Sacramentos dos mais conhecidos; passey em huma almandiaa 
Columbo levando em companhia e hum João Collaço homè prin¬ 
cipal, e a quem tem respeito a gente da terra e por isso os lasca- 
rins do passo não derão busca já huma pessoa da cidade me 
■esperava em huma certa paragê conforme eu lhe tinha avisado 
de Nigumbo tomou elle por sua conta os aparelhos da Missa 
cousa que nos sempre da cuidado ao passar das portas da cidade 
em que assistem soldados brancos e dão busca quando não seja 
gente muito conhecida e de respeito, entrey nella pellas nove da 
noyte antes de fecharem a Cidade porque a este tempo entra e sahe 
de tropel a gente e não se pode reparar muito fui direito a casa de 
huma Senhora que de herege se fez catholica de quem me parece 
acima tenho fallado, mandei aviso a Diogo de Pinto J Teixeira 
(desfarçado comuniquei lhe o meu intento digo) Teixeira e as dez 
de noite quando a sua casa não tinha alguma gente de sospeita 
entrei nella: recebeo com huma demonstração de grandíssimo 
amor, tanto com elle quanto a sua molher a Senhora Donna Isa¬ 
bel Henriques e despois de conversarmos hum espaço me recolhy 
ao Lugar onde antes estava: na seguinte noite pelas mesmas horas 
veyo em minha busca o dito Diogo de Pinho desfarçado comuniquei 
lhe o meo intento de faze-la Missão, e oachey de animo tão zeloso 
qne me disse fizesse eu todo o serviço que pudesse e por isso se 
lhe sobreviessem quaesquer moléstias e desgostos todo e a mesma 
sua arribada daria por bem empregada só afim de ver augmentada 
a Fé catholica apascentados os nossos proximos com o pacto dos 
Santos Sacramentos de que estão tão sequiosos. 

Fui fazendo a Missão, e logo dentro de quatro ou cinco dias 
espalhou se o Rumor da minha estada e do que fazia veyo o Dis- 
sava que ficava em Nigumbo deo busca na Ilha-de escravos e por lhe 
disserem que os livres alguns que la moravão erão Os que trazião e 
levavão o Padre a todos homès molheres e crianças mandou des. 
pejar ficando so os escravos deitando fora ainda as molheres^ de 
alguns que fossem livres e cercando a dita Ilha com buns madeiros 
em roda, por lhe ser posta com sentinella e guardas, mas por 
misericórdia de Deos, cujo poder he infinito não deixei de entrar 
na dita Ilha assim do'modo que estava e fazer nella o meo Mb 
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so incredito da Fé catholica mas tãobem da Nação, veyo bem 
pobre de Macao e vay individado de Ceylào, houve grandes 
acusações sobre mim e os predicantes com o Díssava requererão 
fortemente mas o Governador fes estomago de não bulir nesta 
matéria em (quanto la estivesse o Diogo de Pinho conforme 
Colligimos. 

A vista do silencio do Governador pouco a pouco viemos 
tomar tanta liberdade que publicamente as oito de dia vinha gente 
para Missa a sua casa pois vinha nella dous clérigos j hum as 
claras precedendo a licença do Governador e outro as escondidas 
em traje secular com que estive nella tres mezes íis duas festas da 
Senhora huma de Assumpta e outra de Nascimento se bem antes 
de amanhecer porem na mesma casa de Diogo de Pinho que ar¬ 
mou a varanda interior delia com bastantes sedas convidou acs 
homes principaes catholicos e mulheres com pretexto de folgar 
brindes como se costuma entre os Olandeses: a gente que pas- 
sase pelas ruas considerase ser galhofa, mas todos não deixavão 
de conhecer o que na verdade era, e despoisdas ver comessavamos 
com a festa espiritual de confissões instruções etc. Ouve Missa 
cantada a vozes pregações Ladainhas, e mais exercícios bem 
grande goso daquellas almas de christãos que nunca tinhão visto 
semelhantes cousas dentro da Cidade de Columbo que fora delia em 
alguns lugares distantes conforme o tempo permitte não deixamos 
de fazer de modo possível alguas funções com que muito se he 
ceita a devoção de toda esta gente. 

Despois disso pedio Diogo de Pinho Teixeira Licença ao 
Governador para hir com sua mulher a Nigumbo estar alguns dias 
logo lha deo e tãobem a sua manchua levou me em sua compa¬ 
nhia e ficamos la quasi huma semana e não deixou de se fazer 
algum serviço sem embargo de que o Dissava por a sua senti¬ 
nela ainda que bem distante da casa em que moravamos para 
ver é notar a gente que hia a dita casa e.considerando o dito Disava 
que Diogo de Pinho tinha ido a Negumbo levando eu em Com¬ 
panhia era so afim de me por a salvo nas terras do Rey distribuio 
muitas vigias pelo rio e pellos passos secos, e outros lugares por 
donde eu pudesse passar com esta noticia tornamos a Columbo. 

Tãobem fes o mesmo o sobredito Diogo de Pinho quando 
chegou a Cidade de Gale onde demorou alguns trese ou quatorse 
dias com grande consolação dos christãos daquélla cidade porque 
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v i com o seo capelão e hum Religioso Agostinho que vinha em sua 

companhia fes a Missão por direcção e instituição do nosso cate¬ 
quista a Senhora Catharina Banse mulher de Dom Affonso Pereira 
: | que the hoje la fica, e então assim elle como seu irmão / estavão 

; ' prezos no Forte pela Feeley catholica, ea mulher coma filha 

j augmentando a com adjutorio de sobreditos Padres e com 

:: grande caridade assistindo e curando a mulher do dito Diogo 

de Pinho que se achou bem doente na dita Cidade como a mesma 
me disse confessando dever lhes muita obrigação c visto o dito 
Diogo de Pinho e a sua mulher confessarem tanta obrigação a 
mulher de Dom' Affonço Pereira e por outra parte serem tão 
amigos do Governador e sua mulher pareceo me conveniente pedir 
•'i lhe acerca de Dom Affonço para polo na sua liberdade e reste 

■ : 1 tuilo ao antigo estado, e o dito Diogo de Pinho e sua mulher se 

: : ! me offerecerão com grande vontade, e ainda se fosse necessário 

, . j despender alguma cousa o farião. 

’ :; Mas como era cousa de peso, e não sabião os termos em que 

ficavão os seos negocios com toda cautela lhes mandei hü escripto 
exprimindo o meo intento e pedindo lhes a sua resolução respon¬ 
derão me ambos da sua própria letra dizendo que devia eu ter 
muitas saudades de suas pessoas e compaixão de seos trabalhos 
pois qne escogitavão tres meyos pelos quaes me bejavão a mão, 
; I ■ e tãobem os pés, e me agradecião muito porem que não me 

; : cansase eu, nem querião elles que alguém falase por elles ao 

í.j Governador, e como elles estavão presos e degregados por catho- 

i licos tinhào grande confiança em Deos que lhes havia de acudir 

; e olhar por sua causa, e que enquanto fosse elle servido de o faser 

lhes fizese eu caridade de os aliviar de certa quantia de missas que 
I tinhão elles da promessa, e que os encomendasse a Deos em Com¬ 

panhia de outros Padres e christãos: pondere Vossa Reverencia 
agora a resolução destes soldados de Christo : vejo que bem se 
pode dizer delles o que o mesmo Senhor disse de outro: Non 
inveni tantam fidem in Israel. 

; O Padre Jacome Gonçalves desenganado dos fisicos de Potu- 

lão por Cartaugamborlacola sem chegar a Candia foi a Sitavaca 
'j, que mandou me se acharia modos para entrar em Columbo, e 

H mostrar o seo achaque, e alguns cirurgioens que ha peritos na- 

# quela cidade faley a Diogo de Pinho e com seu parecer filo vir a 

j Cidade chegando se foi la elle e meteo se logo em casa sem dar 


de sentir a ninguém comunicamos e mostramos o achaque alguns 
cirurgiàcos de confiança sem embargo de que fosse hêrejea os 
quaes aplicando lhe seus medicamentos / tãobem os desenganarão 
disendo que se quisesse experimentar outro remedio mais forte, 
pondere bem pois que exporia a perdela vida: não quisemos 
intentar tal remedio com que pode não ser conveniente ficar lá 
sem fazer algum serviço se foi outra ves para as terras do Rey, e 
assim achacado missionando nos Lugares remotos por onde pas¬ 
sava tornou a Potulão. 

Eu despois de três meses completos vendo que Diogo de 
Pinho solicitava sua viagê para Goa antes de elle partir quis sahír, 
e ainda que elle e sua molher me constrangido a ficar mais tempo 
dando me palavras de me por em salvo não no quis eu e cortey 
por tudo : Os christãos mc vierão dizer que todos os caminhos de 
Nigumbo estavão com vigias para me apanharem com intento de 
se vingarem de niy fora dos limites de Columbo já que o não pu. 
derão fazer dentro delle a respeito de Diogo de Pinho, mas eu 
como experimentado que sou e tenho achado em muitas occasiões 
serem mais as voses do que nozes e tãmbem sou homS que em 
semelhantes occasiões me não ponho muito a phüosophar senão a 
encomendar me a Deos e a Senhora da Conceyção usey de meas 
disfarces consuetos, e aos vinte e sinco de outubro sahy de noite. 

Tanto foi o choro de Diogo de Pinho, de sua molher crianças e 
servos e devotas pessoas confidentes de Columbo de quem me despe¬ 
di que me fez parecer mayor a desconsolação com que ficavão estes 
de que os mesmos meos parentes quando sahy de Goa, e não sey 
se me fizerão tãobem chorar, vierão me acompanhando alguns 
Portugueses que lá estavão e tãobem eu vestindo me a Portuguesa 
thé o rio em que me ficava esperando a almadia me metty nella 
todo disfarçado, e passando a noyte toda quasi em claro athe avan¬ 
çar o passo que fica no meyo delle entre Nigumbo e Columbo e 
os marinheiros resalvando a gente de sentinela que era almandia 
do Geral de Macao mandada a conducção de certas cousas de 
Nigumbo necessárias para a sua vinge a fiserão passar a salvo sem 
se sojeitarem a busca: Seriao duas horas de manhã e considerando 
que já não podíamos chegar a Nigumbo j avisey aos marinheiros 
que em chegando ao rio largo despois de amanhecer para não ter 
encontro com outra alguma almandia passageira desviasem a ern 
que eu hia, e amarassem a alguma estaca sem chegar a terra poi 
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considerar que não havia por 3á lugar seguro onde me pudesse 
desembarcar sem receyo e passando todos aquelle dia na embarca¬ 
ção com algum comer seco que tínhamos pelas quatro de tarde 
proseguiriamos nossa viagS para chegarmos aNigumbolá pelas 
oito de noite e fasendo lhes esta advertência me deitei a dormir 
oprimido do sono que me acudio logo sobre o corpo cansado, e 
amanhecendo quasi pelas seis de dia os marinheiros nào sey com 
que consideração chegarão com a almadia a terra bem perto de 
huma povoação : Logo acudirão a ella algumas pessoas, e nào sey 
o como souberão ser eu Sacerdote, pode ser que algum marinheiro 
o revelase e com isso forão accudindo mais pessoas cujo estrondo 
me fez divertir do sono, e vy logo que a almandia já estava varada 
na terra e a gente fazendo me suas cortezias me pedia com instancias 
chegasse a sua casa. 

Perguntei lhes eu se erão catholicos disserão me que erão e Su¬ 
posto tive meus receyos de que fosse alguma traça dos hereges 
comtudo por me ver já conhecido saltey em terra entrei em huma 
Casa que bem perto ficava e julguey que o Successo referido fora 
mais por ordem especial de Deos do que inculcado pelos meyo s 
humanos: porque se eu me acordase antes hum pouco de chegar 
a terra ou antes de vir a gente o nào havia de consentir; mas que- 
ria ; Deos accudir ao Desemparo daquellas almas, huns daquella 
povoação erão christãos que fasia muito tempo erão baptisados n 0 
outro Lugar onde forão buscar o Padre outros ainda que o nào 
acharão, nem forão baptisados, pelo desejo que tinhão de se bap- 
tisarem viviào como christãos observando os jinjfls etc. e como os 
Padres ainda que muitas vezes passavão por ahy desfarçados não 
tivessem conhecimento desta gente, nunca lhes chegavão antes se 
desviavão delia. Dei graças ao Senhor, e recebendo singular con¬ 
solação deste acaso confessey a huns e bautisey a outros assim 
adultos como crianças e dei de casar os que viviào occasionados, 
instruhi-os do modo possível e dei lhes a doutrina escripta em 
chingalas: com grande gosto me derào elles de jantar e mayor 
tive eu de que Deos me deo com traseias ao grêmio de Sua Igreja, 
e vendo eu que já hia pondo se o sol, e eu não tinha o aparelho de 
Missa que já antes tinha posto em Nigumbo por não querer levalo 
em minha companhia em rasão da busca do Passo dando lhes pala¬ 
vra de .que os buscaria outra vez sahy e elles me prometerão de in¬ 
dustriar outros muitos para o caminho que elles tinhão abraçado. 


Cheguei pelas nove de noite a Nigumbo desembarquey em 
huns Salgueiros, e mandando vir em Segredo huma pessoa da casa 
de Dom Affonço Pereira fui com ella e de sua Prima Maria Pereira 
detive me nella alguns dias, e como o seminarista herege estivesse 
fora de Nigumbo fiz desta vez algum serviço mais do que os pas¬ 
sados e pudera hir proseguindo detendo me mais alguns dias se 
não me chegara huma carta do Padre Superior que me chamava a 
Potulão a toda pressa ; Despedi me de nossa gente passey de 
noite o rio, e prosegui a minha viage que graças a Deos foi com 
melhor successo a sahida do que a entrada porque não tive fome 
nem febre, e o Successo passado me fez ser mais diligente para 
procurar em Nigumbo o que nos fosse necessário não só para o 
caminho mas ainda, para repartir com os irmãos de Potulão, e Can- 
dia cheguey a Igreja de Potulão, e achey la o Padre Pedro Ferrão 
que por ficar bem doente não poude hir a parte alguma; e o 
Padre Jacome Gonçalves e o Padre Superior atras de mim tinha 
hido Missionar a Mantota e ajudar ao Padre Jose de Jesus Maria 
donde me escrevera para me recolher a Potulão. 

Dous dias despois da minha chegada chegarão tãobem os ditos 
Padres Superior, e Joseph de Jesus Maria e o Padre Pedro da 
Saldanha que de Jafanapatão passado por Vanny tinha ido a Candi a 
tãobem chegou e por caminho de Sitavaca veo o Padre Ignacio 
dalmeyda. Todos juntos referio o Padre Superior a ordem que 
Vossa Reverencia mandava para elle se recolher a Congregação e 
em sua falta o Padre Joseph de Jesus Maria e como achamos que o 
Padre Superior tinha vontade de acabar os seos dias naquella 
Missão e em falta do Padre Joseph Vas era necessário a sua estada 
nella por muito conhecimento que tem de todas as christandades 
de Ceylão assentamos que fosse o Padre Jose de Jesus Maria, cuja 
viage ainda que era muito conveniente fosse em Companhia de 
Diogo de Pinho, como para isso era necessário que o dito Padre 
entrasse em Columbo e era elle / novato para aquellas partes por 
nunca ter lá chegado, não o quisemos ariscar algum desastre, des¬ 
cobrimos porem hüa embarcação pequena que de Calpety estava 
para partir para a Costa de pescaria, mandamos .vir o barqueiro 
que era christão e consertando com elle para levar ao dito Padre 
Joseph de Jesus Maria em trage de marinheiro lhe pedimos que 
nos botase aviso huma noyte antes da sua partida para o Padre hi r 

a Calpety meter-se na embarcação., 
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No dia da Senhora da Conceyção veyo o aviso do barqueiro 
que nos acabada a festa que fizemos com toda a solemnidade por 
estarmos todos quasi juntos sahio o Padre pellas oito de noite e eu 
em sua Companhia visto ter elle receyo de hir sem mim ; chega* 
mos a Calpety em huma almadia pelas tres de manhã e nos mete. 
mos logo na horta de hii ermitão nosso, o barqueiro que mandou 
dizer, que o dia seguinte havia de partir foi fazendo sua detença 
corre a nova de que eu estava lá veo concorrendo gente pedindo 
confissão, e mais Sacramentos com que me foi forçado comessar a 
Missão neste tempo houve grande revolta porque souberão os he¬ 
reges da minha entrada como não podia eu retirar deixando lá ao 
Padre andei dando voltas, mas sem desistir do serviço que tinha 
comessado, e ao cabo nos fomos a ficar em huma casinha bem 
perto da Fortaleza emquanto os heréges andavão buscando me 
pellos matos em fim fis a Missão, mas não muito a minha vontade. 

Vendo que já o barqueiro tardava muito em sahir com a sua 
embarcação e por outra parte corria perigo a nossa estada naquella 
povoação por ser muito pequena e por sermos ja sentidos dos con. 
trarios mandei fallar ao sègundo daquella Fortalesa que he catho* 
lico e muito meu amigo e elle quasi a força butou fora a embarca, 
ção despois de doze dias que la estivemos: embarcou se o Padre 
disfarçado de modo que tínhamos practicaclo, e a busca na alma ■ 
dia se deo pela gente de confiança do dito segundo conforme eu 
lhe tinha pedido e foi boa esta pervenção minha pelo que succedeo, 
por estando ciando se a busca hü mouro ou de malícia ou de medo 
de que tomarião a almadia com o fato que elle nella tinha por 
perdido se soubessem os olancíeses de terem elles levado o Padre o 
descobrio diante dos mesmos buscadores, mas como elles vinhâo 
avivados, responderão que vos importa isso ? tiray fora a embar 
cação logo, e sem dar espaço nem busca de modo que se cos. 
tuma a fiserão sahir: eu torney a Potuião, onde festejado / o 
Santo Natal, a circumcisão do Senhor füy Missionar as partes de 
Velievally. 

Acabada a Missão na povoação de Velievally quis passar para 
a de Timeily que fica dabya meio dia de caminho nesta víag§ 
tive encontro com hum Elefante serião quatro horas de tarde hia 
eu com três moços e quasi por força levava em companhia ao filho 
de Addapanar para que me pusesse athe a prava e ellé acaso por 
não vir com mios vasias e porque tinha de tornar so trouxe con. 
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sigo a sua espingarda vinha o elefante andando por detrás de huas 
moitas sem nos o sentirmos para se matar pelo mesmo caminho por 
donde nos sahiamos a hum campo encontramo-nos, e foi tão de 
perto que o que hia diante de mim se vio quasi debaixo da sua 
tromba, e todo perturbado meteo se entre espinhos em humas 
cardeiras, eu hia sem loba quis correr mas não trouxe o pe com 
a pressa, e não pode chegar senão a huma moita e fiquei atras 
delia, o rapaz que carretava o aparelho da Missa deitou o no chão 
e desapareceo ; o elefante que vio tudo isto se quisesse seguir a 
algum de nos como elle costuma sem duvida nos apanhada mas 
não fez mais que dar hum berro tão grande que fes tremer os pes 
e corações e se poz no meyo onde estava cahido o aparelho 
da Missa duas ou tres vezes alevantou a Tromba, mas reprimio o 
impeto sem ousar tocar o sagrado neste ínterim o filho de Adda* 
panar da moita em que estava lhe fes hum tiro com que se foi 
embora mettendo se pello mato e nos dando graças a Deos toma- 
mos o aparelho e proseguimos nosa viagè que com ser pequena me 
deo muitíssimo trabalho pelo trocimento do pe e me causou huma 
dor de joelho que durou bastante tempo e fis alguns medicamentos. 

De Timely acabada a Missão, ainda durando me a mesma 
dor me foi necessário vir a vallevaly e dahy a Potuião onde me- 
lhorando me fui para Missão de Calgoma que dista de Potuião trese 
ou quatorse legoas que avancey em dois dias, e livrou me Deos 
desta viage de quatro ou sinco perigos de Elefantes, o primeiro foi 
logo despois da Igreja de Potuião não sei se teria andado huma 
legoa: as cinco horas de dia: estava / o Elefante no meyo do 
caminho, e nos hiamos muito descuidados quis a nossa fortuna quO 
sem nos presentirmos passasse pelo matto dois homes que busca, 
vão seu boy perdido, e chegassem acaso ao lugar de Elefante 
que logo que os avistou investio com elles com grande furia mas 
como elles fossê versados hum solio a toda a preça em hua arvore 
alta onde não pudesse chegar a Tromba do Elefante outro fugio e 
saltou em hü lugar com que se ferio, e o Elefante nesta investida 
o berro que deo foi sinal com que nos avisou Deos, e nos livrou ; 
porque se os homês em chegar a aqúelle lugar tardavào hum pou" 
quito o Elefante tornava com nosco e nos prejudicava. 

Em fim torney atras hum bom espaço e mandei dous explora, 
dores a ver e hindo elles com tal cautella acharão que o Elefante 
colérico por os não achar estava ainda posto no Caminho, mas 
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dahy a huma hora com crescer ja do sol se retirou para o interior 
do Matto, e nos graças a Deos passamos adiante por causa desta 
detença não pude chegara huma. povoação que dista de Potulão 
hum dia a bons caminhantes, e por não acharmos outra ficamos 
em hü campo onde nos soccorreo Deos com hü. abrigo de maior 
companhia e tãobem de sustento porque achamos os hornes de 
boiada e por caridade me derão arroz cosido com peixe salgado, 
e pela manhã seo bocado de canja, com que fui marchando a toda 
pressa em ordem a alcançar alguma parage antes de anoitecer. 

Erão já sinco horas de tarde, e nos ainda caminhavamos por 
hü Matto Serrado, e me disse o meu guia que hum Elefante hum 
pouco antes passara por aquelle caminho, e dando poucos passos 
tornara a entrar nos Mattos collegindo isto das pegadas do Ele¬ 
fante com hü experimentado na matéria serão seis horas passadas, 
quando chegamos a hfl campo e nos restava só hum Matto para che¬ 
garmos a ermida, e não havia outro meyo, nem lugar onde pudesse- 
mos ficar e sem embargo de escuro que fasia hiamos andando adian¬ 
tou se o meo guia e logo toupou com hü trunco de Elefantes que co„ 
messarão a gritar porem ao home como adestrado furtando / huma 
volta veyo em minha busca, e fasendo me largar aquelle caminho fez 
que intentasse estar por outro hü bem estreito hinclo elle sempre a 
dianteira, tãmbem neste avistou dous elefantes que se ocupavão em 
quebrar as ramas das arvores aquy me vi aiflicto por se hir ja escu¬ 
recendo muito e chegando as oito horas tomamos outra volta bem 
grandé e intentamos outro caminho que hiá a huma povoação dos 
gentios, e em todas as partes era necessário passar o Matto, 

Adiantou se o meo guia, e avistou não sei quantos elefantes 
mas hü abastado do caminho, e vendo sem recurso humano ré- 
samos todos huma salvé a Nossa Senhora è rios encomendamos a 
ella, e resando eu sobre my e sõbre os mais hü Evangelho e fomos 
por aquelle caminho ouvimos o som estrondo dos elefantes, e elles 
tãobem ouvirão o que fazião os nossos pes ao caminhar pellas pe¬ 
dras o medo nos administrava grande pressa e o escuro nos occa. 
sionava mayores topadas etc, porem quis Deos que os Elefantes 
se não bulissem do lugar onde estavão. : 

Chegamos a dita povoação dos gentios eu cansadíssimo de 
tanto caminhar, ea fome, e os pes'com alguns espinhos de que 
em semelhantes jornadas nos não podemos isentar e por isso leva- 
mos nossas faquinhas para tiralos, e vendo que naquella povoação 
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não podíamos ficar tornamos então chebus de fogo e fomos a nossa 
ermida que distava quasi tres quartos de hora nella me detive 
alguns treze dias puz a Missão em i ordem, e acabando de deso¬ 
brigar de quaresma para Domingo de ramos torney a Igreja de 
Potulão onde em Companhia do Padre Superior fisemos os offi- 
cios de Semana Santa descendimento porcisão das soledades e 
sepulcro feito pois nos restava ainda o luto da essa com que nesta 
mesma Igreja de Potulão com ajuntamento de todos os Padres que 
vierão marchando oito e dez dias de caminho com affeeto de Leaes 
e amantes vassalos celebramos as exequias do nosso sereníssimo 
Rey o Senhor Dom Pedro Segundo que Deos tem que por os 
christãos de Potulão que se ajuntarão foi como cousa de outro 
mundo porque o Padre Joseph de Jesus Maria como curioso que 
he tinha armado de melhor modo que lhe era possível nesta terra, f 
Parecera a Vossa Reverencia, e aos mais cousa não de espanto 
o fallar nas festas procissões e exequias porque estão lá nessa Corte 
de Goa porem se vissem com seos olhos as dêscomodidades desta 
terra e trabalho dos Padres e lhe aífirmo que se admirasem' 
mais do que os chingalas com as exequias; festejamos tãobem a 
festa da Paschoa com huma Soletnnissima Procissão, e acabadas 
as boas festas deu mas Vossa Reverencia e essa Santa Congregaçam 
minha May, muito mais escrevendo me huma carta sobre outra a 
fim de me faser recolher a ella; eu o estimaria sobre maneira se 
o chamamento fosse simples porque despois de tantos annos lidar 
com os proximos de differentes nações, e idiomas de encontrados 
tratos e guias bem era que tomasem inteiro anno de hum bom 
noviciado para por . freyo a minha natureza depravada mas a tris¬ 
teza foi de terem la feito eleyção de Preposito neste sogeitotão 
miserável defeituoso e falto de requisitos necessários para o minis¬ 
tério tão subido: porem como a ordem vem com obediência tão 
repetidas eu me ponho logo a Caminho, e sinto de perdera oca" 
sião da Fragata de Macao queb mes passado chegando a Columbo 
passou ja avante, e as cartas mandando mas o Padre Manse a 
tempo as perseguições hereticas em que se vüm ordinariamente os 
christãos em cujas mãos vierão parar não permitirão me viessem, 
a mão tão sedo causa porque nos he forçoso agora por algum- meyo : 
hir athe Tutucury e dahy por terra com muitos gastos e trabalho, 
e não poucos perigos fazer a minha viagü do modo possível e hir 
nos pes da Santíssima Crus dos Milagres e da Senhora do Bom 
22 
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Süccesso e aos amorosos braços de Vossa Reverencia e dos inais- 
meos amantes Padres Irmãos, isto he pela mayor parte a conta que 
posso dar a Vossa Reverencia de mim agora brevemente falarey 
nos mais Missionários genericamente reservando as miudezas para 
as suas próprias cartas, 

Se o venerável Padre foseph Vas primeiro descobridor desta 
Missão despois de perderem nossos peccados sempre principal¬ 
mente quando lhe não podia por seus pes, ajudava tanto aos Mis¬ 
sionários delia com as successivas preces e orações o quanto mayor 
empenho o não estava para patrocinando diante de Deos, cuja 
gloriosa vizão piamente cremos estava logrando e recebendo a 
remuneração de seus trabalhos porque bem poucos meses despois 
da sua morte succederão alguns casos em que o Rey e grandes de 
Sua Corte se tem mostrado mais propicio as cousas da Chris* 
tandade. / 

O Primeiro he que em Cottiar temos huma ermida grande fa* 
bricada ha annos no chão de hum gentio que fes livre e expontânea 
dovaçào delle a Igreja o Padre com os christâos que la estavão 
cultivarão quanto lugar e plantarão nelle algüas paltneirinhas e de 
algüas que antes havião se ajudava o Padre para com os cocos 
delias tirar o azeite para a Alampada do Altar, no cabo de sete ou 
oito annos apareceo o gentio e a conhecendo e aconselhando se de 
outros quis tomar o seo chão, requerào os christâos dizendo que 
elle o tinha dado, e instarão fortemente não pello que elle valesse, 
mas porque insistia muito de outros gentios instigados de demonio 
queria tomar o chão e lançando fora a ermida fabricar Pagode e 
idolo; ecomoos Regedores daquella terra erão gentios estava 
muito mal parado o negocio, com que os christâos não sentindo 
oütro remedio fórão a Corte de Candia, e requerendo o Padre Igna- 
cio dalmeydá que la assiste por parte dos ditos christâos alcançou 
hua ordem para que nenhum bulisse no chão, e na Igreja e que 
se deixasse estar nella o Padre e que os Regedores e todos os mais 
a quem pertencesse o governo daquellas terras assim o cumpris¬ 
sem, e do contrario serião rigorosamente castigados e que em 
diante ninguém mais molestase aos Padres contra os quais se- 
alguém tivesse que requerer fosse a dar conta a sua Imperial Ma- 
gestadè com este decreto ficou succegada a bulha, e mais respei¬ 
tado os Padres e as casas do verdadeiro Deos. 

Outro caso foi que em Sitavaca em huma das ermidas que la 
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temos festejarão os christâos a solemnidade da Pascoa e despois 
de ella acabada estando ainda toda gente na ermida que estava 
armada com os pauos .dos mesmos christâos onde. todos juntos 
havião de jantar porque he custume de todos os christâos jantarem 
no dia de Paschoa e Natal, e dar de sua ermida jantare juntos os 
de povoação e antes de se por a Mesa findarem todas as suas ini- 
misades e decisões, e desde então, faserera se amigos, e estando 
pois todos juntos na remada apareceo huma cobra em cima delia 
facinorosa, e enfeitiçada pelos gentios.hü dosquaesa titulo de 
amigo estava presente / forão os christâos com paus dar na cobra, 
e desapareceo ella e de súbito ficarão cahidos os christâos escu¬ 
mando e botando sangue pela boca e se acharão bem doentes; 
outros conhecerão logo o malificio e fizerão diligencias pelos 
malfeitores, prendeo se hü e outros fugindo naquelle instante con¬ 
vocarão de noite perto de duzentas pessoas e derão sobre a hermi- 
da, e despois derubar e Levar toda a armação, e ainda querião 
espancar aos christâos que temerozos se auzentarão despois de bas. 
tante tempo chegarão a Corte de Candia e por via de cartas passa¬ 
das de nossa amizade se deu parte ao Rey que tanto que soube 
do caso deu ordem para prender todos os gentios e mandar pagar 
todo o roubo de que temos que dar muitas graças a Deos que se. 
assim não fizesse ficaria debilitada a christandade daquelles lugares 
e os gentios poclerião tomar ousadia para fazerê semelhantes desa¬ 
catos em outras ermidas. Semelhantes casos a estes em vários 
lugares succedem, etnfirn como as terças são dos infiéis estames 
sogeitos a experimentar e,padecer estas e outras perturbações Deos 
faça sua Vontade. 

Tàobem os hereges nos tempos passados vendo que não po- 
fiião impedir a nossa entrada nas suas terras posto que fazião 
grandes abalos nem nos podião apanhar querião verse podiâo 
por via do Rey expulsar nos deste Ceylâo, e por seu enviado lhe 
mandarão diser por carta que elles guardavão toda a Ilha e roda 
para servir a-sua Imperial Magestade, e em ordem a desviar 
qualquer mal que sobreviesse ao, seo Reyno lhes convinha tãobem 
dar noticia do que soubessem para poder Sua .Magestade 
ponderar e dispor o,que fosse servido,, e vinha a ser,, que 
não sabião elles que sua Magestade, não sabia que os 
Padres Portugueses e Bispo- andavão por ■ estas terras e 
que podiâo ser. fosse exploradores e que por, via delles podia vir 
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algfi prejuízo âo Reyno ou trayção a Sua Imperial Coroa etc. Le- 1 

vou-se ao Rey de Candia a carta e elle segundo nos contarão man- | 

dou responder ao Governador ( pois o Rey nunca por si responde 
ou com sinal de Sua Mão se não pelos da sua Corte) que elle sabia 
muito bem dos Padres que estavão nas suas terras pois iicavão 
alguns na Sua Corte / com Igrejas publicas, é quanto seu modo 
com que se portavão não receava que viesse algü mal por via delles 
mas antes sentia muito de não haver outros semelhantes a elles no 
seo Reyno, ficarão confusos com esta resposta e nunca jamais tor- j 
narão a fallar sobre nos, mas ainda isto he pouco ou nada do que 
nestes dias obrou. 

O Rey fas tempo que por causa que elle sabe passou para 
outra Cidade, e os dias atraz mandou chamar a elle e o Padre 
gnacio de Alraeyda, a quem estima, e ordenou aos seus que logo 
lhe dessi? feita huma ermida clara para morar bem perto do seo j 
Passo e que em tanto ficassem nas casas de Antonio dorta que fa- 
eceo no Janeiro passado e deo ordem a seo mordomo para man- 
dar ao Padre todos os dias tudo que lhe fosse necessário e o Padre j 
não sahise daquela cidade sem sua expressa Licença e tanto assim 
lque para vir visitar o Padre Jacome Gonçalves que bastantemente 
esteve doente na de Candia lhe custou ao Padre muito o benapla 
cito real, mas o que admirou a todos foi que o mesmo Rey as horas j 
que lavar o do chegou duas vezes em pessoa a casinha do Padre 
ficou parado bastante espaço e esteve com elle conversando per¬ 
guntando lhe quando tinha vindo se antes o tinha visto quantos 
annos tinha de sacerdote etc. e o que lhe faltava e que queria 
delle; respondeo lhe o Padre que mediante favores de sua Impe- j 

ríal Magestade tudo lhe sobejava, nem queria outra cousa mais j 

que ficar ally rogando a Deos pelas felicidades temporaes, e espi- j 

rituaes de Sua Magestade e do seo Reyno todo, e ensinando boas j 

mente aos que lhe chegarS o verdadeiro caminho de salvação. 

Estimou muito o Rey a resposia do Padre e nos dísserao alguns 
christãos que assistem no seu serviço que perante os seos Pala 
cianos o Louvara muito e suposto não tem o dito Padre la muito 
sérviço, porem estimamos muito esta sua estada, porque nos serve 
de grande credito tanto nas terras do Rey como nas dos hereges, e jj 

tãobem he muito util para fazer succegar varias borrascas j 

cada passo levanta o infernal vento de heregia contra nos 
affligidos christãos em varias partes porque como o nosso officio 


e empenho todo seja de apurar melhor, e espalhar e augmentar 
affé do verdadeiro Deos / do augmento delia coiifessativamente se 
segue a deminuição do séquito do Diabo que ou de envergonhado 
ou de raivoso como cão damnado não deixa de ladrar mas livres 
estão de suas mordeduras os guardados e defendidos de Deose 
nesses dias tinha hido ao dito Padre Almeida a Sitavaca mandado 
do Rey a hü seu servo particular as noticias e Missões de outros 
Padres as derão elles a Vossa Reverencia por suas cartas annoaes 
porque como hü anda muito distante de outro não posso saber 
com especialidade o successo de outros salvo de algü caso singu¬ 
lar de que o Padre da noticia ao Superior achando portador. 

Quem tem pouco ou nada de virtude não pode ter muito de 
paciência, e como falto delia pedindo lhe primeiro a Licença me 
quero queixar de Vossa Reverencia. 

Meu Reverendo Padre Preposito entendo eu que ainda, que 
daquy damos a essa Gongregação quando não seja toda muíta 
noticia desta Missão não tem Vossa Reverencia ainda formado 
pleno conceyto das misérias e necessidades delia deixados a parte 
os contínuos trabalhos e perigos em que a cada momento se achão 
os nossos Missionários, pois hade saber Vossa Reverencia que em 
todo este oriente não ha Missão de tanto trabalho e perigo e não 
só nesta Asia mas ainda na Europa consideradas as circunstancias? 
todas julgo que havera alguma que a igualhe como dizem os mes. 
mos Europeos ■. mas disto não nos queixamos antes rendemos 
muitas graças a Deos que escolheo estes miseráveis e frágeis para 
empresa tão grande ; e de tanta gloria sua pois o que cá se obra e 
com ajuda do seo omnipotente braço, e assim a ele só se deve 
toda a honra louvor e gloria. 

Mas o de que me queixo que sabendo Vossa Reverencia que 
aquy não temos subsidio nem estipendio algüm dos christãos pois 
que exercitamos grátis todo o nosso Ministério fasendo custosas 
festas e procissões e tudo o mais que lá se faz para maior lusimento 
da nossa ley catholica e para que a apeteção e se movão os infiéis 
a obra caba, e para que os christãos fiquem nella mais rasgados 
tudo fasemos a nossa custa sem lhes pormos penção alguma, antes 
nos acarretamos muito continua de buscar meyos para acudirmos 
as suas necessidades corporaes, em as quaes a vista do j carinho 
com que os tratamos nos cliegão elles como a seos Paes com a 
Confiança dos filhos, nem he bom se portem de outra sorte os Mi- 
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uistros da Casa de Deos, principalmente os Missionários destas 
terras de tanta liberdade em que a ley he de vontade a Fè de chris- 
tão tào abatida despresada e perseguida dos hereges mouros e 
idolatras e gente de entendimento tào tosco que mal sabe formar 
conceyto das cousas da eternidade como se poderá exitar e abraçar 
esta Fé e Ley senão houver nos operários delia caridosas entranhas 
de Pay nas suas necessidades e afflições sé afflijào com elles, aju¬ 
dando e consolando os sem mostrar, nem esperar delles conveni. 
encia alguma temporal; e se nos pedirmos a estes christãos alguma 
cousa, como poderemos refutar e descarar o erabustico viloso e 
falso daquelle provérbio ordinário e publico repetido dos herejes 
entre esta gente catholica ignorante: isto he; que o purgatório 
dos catholicos he aljibeira dos Padres, 

Com que para esta gente ser atrahida a Ley catholica e ser 
■edificada, e ter a mesma fe e devoção que tem os Padres he por 
todas as cousas preciso tratarmos de modo que tratamos com todo 
o desenteresse, e desapego, porem tãobem he necessário que estes 
pobres Missionários e ios que lhe servem comào alguma cousa 
para se sustentarem ainda que não seja para se regalarem e que 
vistào o que lhes baste para lhes cobrir Corpo fora de toda a osten 
taçào e vaidade e que tratem com algum asseyo e limpesa as Igrejas, 
mormente as de Candia, e de Potulâo; porque este asseyo, e limpesa 
das Igrejas e do culto Divino atraya muito os ânimos de toda esta 
gente, alem disso, posto que o Rey, nem que seja muito affecto 
a terra toda he dos infiéis, e as perturbações cada qual passa 
experimentão os christãos são fortes, e para atabafalos são neces¬ 
sários alguns mimos que se offerecerão de ordinário aos cabeças 
dos lugares em que o inferno ascende: porque se bem o que obra* 
mos se funda tudo na razão e observância da ley christam sempre 
porem nos he necessário ganhar os afectos e captaras vontades 
especialmente dos principaes das povoações tanto para telos pro¬ 
pícios como para vencer os Negocios e nem podemos chegar ao 
Rey sempre com elles, nem isto he tão facil de o fazer; e para o 
que nesta tenho ensinado / eo mais que encomentoao silencio, 
não sei donde nos hade vir o com que. 

Alguma cousa que trasemos dessa Congregação ou cada hum 
o que pode ou lhes offerecem os devotos e parentes ao sahir delles 
he, cousa muito tenue, e não dura para tantos annos .nem os nego" 
cios semelhantes aos referidos se vencem com contas e verônicas 


de que esta Congregação nos faz esmola que isso so serve para se 
repartir entre os christãos; eu bem sey que os rendimentos e as 
posses desta nossa Congregação são tão limitadas que não bastão 
para o sustento dos Congregados para os edifícios de que muíto ne- 
cesssita, e outras despesas que nella se fasem, mas tãobem sey que 
a Sua Magestade que Deos Guarde como Patrono e Protector de- 
todas estas Missões cia índia as socorre com tão grande animo, e 
liberal mão e estimando tanto esta de Ceylão e procurando com' 
grande zello o augmento delia não hade deixar, de apíedar*se das 
necessidades de seos operários com lhes acudir com algum subsidio 
para o seu sustento e necessidades acima referidas, aliem de que- 
se tlvessemos catequistas pagos como os tem os Padres da Missão 
de Maddurey e Mayussura etc, haveria mayor conversão do que 
de prezente ha, e os não temos por nos faltar o com que os 
paguemos. 

Tãobem Suponho que alguns caritativos não deixarão de se 
mover a nos ajudarem com alguma esmola se para tudo isto da, 
parte de Vossas Reverencias houver diligencia e manifestalas as 
quaes julgo que Vossas Reverencias de acanhados não manifestão 
com receyos de que alguns os bautisem de pedintes; porem por 
outra parte não considero e Vossas Reverencias tanto amor 
proprío a jtão pouca fraternidade que por amor delia não tenh 3 - 
bajo de levar com paciência qualquer dito ou murmuração dos que 
não conhecem a verdade, e senão diga me Vossa Reverenda, ht 
razão que as Religiões mais abastadas tenhlo rendas para as des* 
pesas de todas as suas Missões por mais pequenas que sejão e- 
esta nossa sendo tão dilatada e que já vay para vinte e cinco annos 
que andão nella os nossos Padres Missionando e cada vez aug- 
mentando a christandade não tenha renda alguma, nem esmolla de- 
dez reis, com que se socorra aos Missionários ? ora meu Padre eu 
como pouco mortificado | me tenho desabafado e repettido o meo 
dito, se está mal fundado sogeito me a penitencia qne me impu¬ 
serem, e se achão que temos razão mediante o favor divino tratem 
de buscar modos e meyos efficases com que possa satisfazer a. 
queixa destes seos Irmãos amantes, Esta carta com a noticia 
nella contbeuda mandei eu de Ceylão, O Reverendo Padre An¬ 
tônio Pereira meo predecessor o anno passado antes de sahir 
daquella Missão, e quando no Novembro cheguey a esta Congrega¬ 
ção achey que por chegar ella no Março passado despois de partir 





o barco para esse Reyno, não tinha ido para lá esta dita noticia 
causa porque a mando nesta occasião assignada por mim. 


Noticia que mandou o Padre José de Jesus Maria de sua Mis. 
são, e veo na mesma occasião em que chegou a carta acima referida. 


Tomo a Vossa Reverencia a Santa benção etc, Ja tenho dado 
a Vossa Reverencia noticia de mim segundo me permitio o tempo e 
as occupações, e porque por causa delias não pode satisfazer a pon¬ 
tualidade da obediência com que Vossa Reverencia me manda dar 
noticias das Missões que faço e das occupações que continua o faço 
nesta segundo me concede a pressa de partir desta, despois que 
dei conta a Vossa Reverencia das Missões que fis nesta minha 
residência de Manar Manttotta e Vanny se segio hir eu para huma 
Missão nova nas terras do mesmo Vanny algúa aldea chamada Pai- 
luyanculao, cujos moradores erão todos gentios e da casta Belalas 
que he a mais nobre destas terras despois de Bragmines parentes a 
mayor parte delias des de Setticulao, onde cheguei trasendo em 
companhia a Dom Phelipe Nery Patangates, e cabeça que Governa 
a dita povoação de.Seticulao, e entrando nella por via delle ficamos 
na dita aldea, e tomando ao Matacar cabeça delia, e outras mais, 
lhe propus a palavra de. Deos nosso Senhor no que me resistião 
velho Pay do dito Matacar, mas nosso Senhor foi Servido que sem 
embargo disso o filho me desse acenso e despois de largas razões e 
repulsas que me dava se sogeitasS tomando elle sua mulher e mais 
familia o Santo baptismo, e vendo os outros, e o que era seu cabe. 
ça se tinha convertido forão chegando os mais e todos forão bap- 
tisados na manhã seguinte qne se contavão dous de outubro de mil 
setecentos e doze, / e por mais que o catequisava ao filho e a sua 
mulher não se querião persuadir e por esta causa o filho com a 
sua familia convertido se separou delle, mas o Senhor que não que. 
ria a perdição daquella alma,foi servido de alumiar derrepente por 
s >' só sem alguém o chamar apareceo muito.de madrugada na ra¬ 
mada em que eu estava para dizer a Missa e me disse que elle e sua 
mulher tãobem querião o segundo baptismo. 

Com muita alegria minha e de seo filho e dos circunstantes foi 


festejada a resolução como Nosso Senhor os trouxera e institui, 
do (?) por modo possivel nos principaes misterios'de Nossa Santa 
Fé sem esperar por outra instrucção melhor (pois em semelhantes 
pessoas com facilidade não entra a doutrina depressa) e para não 
dar lugar a algum a persuação em contrario o demonio, e de gen¬ 
tios seos parentes, os baptisey antes da Missa porque despois de 
recebido o Santo Baptismo os demoriios os Largão e os não per¬ 
segue de ordinário como varias veses o temos visto, nem os pa¬ 
rentes porque ficão ja desenganados, e tomando eu despois disto as 
cousas que lhe tinhao consigo sacrificadas ao demonio, as queimei 
em quanto entravão dose fanões de ouro que vendidos e trocados do 
procedido delle se lhes deo em roupa de vestir. 

Havia nesta terra seis pagodes em que todos estes convertidos 
hiào antes faser as suas adorações offertas, e sacrifícios aos demô¬ 
nios os quaes pagodes na tarde do mesmo dia se queimarão e forão 
redusiclos a cinsa para mayor gloria do Senhor, e arvorey em sec 
lugar huma grande Cruz de pab no meyo de povoação em quantc 
se fizese a ermida com que ficarão livre do medo porque com a 
queima dos pagodes arecçeavão que o demonio lhes fizesse alguir 
mal. Dei lhes a doutrina christã escripta em língua Tamullica quí 
hnns aprenderão melhore com toda a brevidade, e outros coi: 
mais vagar por falta de Catequistas por os não ter, nem eu pode 
lá demorar muito tempo por ter que acudir a outros lugarec 

De dose de Outubro de setecentos e dez, em que dei conta a j 
Vossa Reverencia dos que nosso Senhor athe então havia ajuntado 
ao seo Santo rebanho nestas Missões da minha designação ao 
despois da dita hora athé desesete de março de 711 que são menos 
de seis meses foi 0 mesmor Senhor Servido que os recebese mais 0 
Santo baptismo 127 adultos, e 131 crianças dos quaes não posso 
mandar a Vossa Reverencia numero certo por ficar nas mãos do 
meu Moço 0 rol dos baptismos. 

Tomey a quaresma passada na Igreja de Vanny onde se ajuiv 
tou muita gente de todas as partes e 0 Confessionário durou onze 
dias e noites e por ser eu só me foi muito trabalhoso por ter que 
acudir juntamente e armar e compor os passos que se fiserão todos 
com bastante decencia com que ficarão os christãos muy compun¬ 
gidos e satisfeitos, e assistirão athe a ultima oitava da Pascoaa 
mayor parte clelles. Acabada esta tarefa passey logo a Setticulao 
em Companhia dos christãos que de lá vierão a festa e me espe- 
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ravão, e chegado a dita Aldea juntamente chegou hum aviso de 
Mantota para hir Sacramentar a hum enfermo para onde party 
com pressa e cheguei a outro dia e foi Nosso Senhor Servido que 
alcancase o enfermo em disposição que pudesse receber os ultimo & 
Sacramentos e com elles acabou deixando amy e a todos muy 
consolados, e para não deixar a Missão comessada torney a Vany, 
e cheguey a mesma Aldea de Setticulao e por querer primeiro- 
vencer as Missões de mais longe fui a Iachinur, onde chegado e 
sem vencer algfl serviço me veyo outro receado, e quatro pessoas 
para me acompanhare para Sacramentar huma moriLunda tãobem 
de Mantota na Aldea de Carymgandel, e foi Nosso Senhor Servido- 
que achase com vida e depois de Administrar lhe os Sacramentos 
se foi achando melhor sem embargo de que o mal era do are 
deixando a com melhoria me puz a caminho para tornar a meo 
posto donde tinha sahido. 

Mas não podendo chegar a elle por causa de hfla rija febre 



com que o Nosso Senhor foi Servidn visitar me detive na ermida 
de Sarappacadanddem onde me derão hil medicamento purgativo, 
e ao terceiro dia party dahy e cheguey a j Tanchenur e feita la Mis¬ 
são e em Cottaluão, e mais Aldeãs visinhas me recolhy a Vany se¬ 
gundo Deos me ajudou e fiquey naquella Igreja athe a pascoa de- 
spirito Santo que festejei na dita Igreja onde tive ordem do 
Reverendo Padre Superior Joseph de Menezes para que fosse eu a 
Potulão para junta dos Padres que se fasia pela morte dó Venera, 
vel Padre Joseph Vas para se tratar nella das cousas tocantes a esta 
Missão e como me ainda não largassem as febres manifestey aos 
christãos a importância da minha hidaa Pottulão elles vendo o es¬ 
tado em que eu estava me fizerão caridade de dar a gente para me 
acompanhar, e ainda carretar sendo necessário, 

Nesta conformidade me pus a Caminho na ultima oitava que 
foio dia do Nosso Santo Patriarcha e cheguey a Pottulão ao- 
quarto dia da viagê onde mecurey e fiquei são e emtanto chegou 
o Padre Superior que tinha hido a Candia acudir ao Padre Jacome 
Gonçalves que se achou bem doente de huma queixada que se- 
lhe desencaxou do eixo, e foi que estando na oração de manhã no- 
tempo de muitos frios quis bocejar e no abrir da boca desanchou 
a queixada do lugar e por incúria dos presentes assim ficon, acu- 
dicão-lhe com vários medicamentos todos cálidos athe lhe darem 
hu botão de fogo considerando fosse o mal de ar que lhe tivesse 
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dado visto a terra ser em Candia multo fria e o tempo chuvoso 1, 
mas nada lhe aproveitando ficarão os nervos mais endurecidos, e 
a boca meyo aberta e o queixo de baixo afastado para huma parte,, 
e assim fica de presente faça se sempre a vontade de Deos porem 
não deixa o Padre de gastar bem o tempo, porque ainda assy fas 
Missões, se bem não pode em vos alta e sonora pregar, e no tempo- 
vago sempre ocupa nas composições em Chingala, e por que de 
tudotera el!e dado contas a Vossa Reverencia torno eu a meo- 
ponto. 

Chegado o Padre Superior trasendo em Companhia o dito Pa¬ 
dre Jacome Gonçalves se practicarão vários negocios do Governo e 
necessidades da Missão o que feito despachou a todos e partio pri¬ 
meiro o Padre Miranda para Vellevally, e dahy a Columbo o Padre 
Basilio Barreto para Catiar e Triquinamalle o Padre Saldanha para 
Jafanapatao, e eu / para Mantota, Manar e Vany, elevando a derro¬ 
ta para ella para hir baptisar a hü gentio que la se queria baptisar,. 
e dado de casar com huma christaã gente grave e de Casta Belales 
me impedio o passo a força dos meus peccados com me faser huma 
chaga no peito do pe esquerdo ajuntando as suas sarninhas que em 
Potulão me tinhão principiado, e com o calor do sol e de caminho- 
me incapacitou a dar passo no quarto dia de jornada chegando ao- 
rio Gungelly donde me levarão carretando a Cottocullo a casa de 
hü cirurgião. 

O qual atou na chaÇa ervas tão frias por causa de grandes ar¬ 
dores que eu sentia que em seis dias se fes a chaga huma cousa 
horrenda funda íjte o.s ossos e nervosa com continuas dqres que não 
podia succegar nem de dia nem de noite, e nesta forma fiquey vin¬ 
te dias, e por ja não poder aturar me fis passar para os Mattos de 
Propamgadel, fasendo do referido sabedor ao Padre Superior Jo¬ 
seph de Menezes que ficava em Potulão para que viessS a me Sa¬ 
cramentar, e acudir as necessidades da Missão e chegada esta noti¬ 
cia o Padre logo se pos ao Caminho no dia do Apostolo Santhiago 
sem curar.de nada e athe do beatico que lhe era preciso para jor¬ 
nada tao comprida com que padecendo fomes chegou ao quarto- 
dia de caminho que foi o de Santa Marta e fasendo para comigo o- 
offiçiq delia se não apartou de mim thé que me vise melhorado e 
foi em o dia do nascimento do Senhor que nascendo elle para o 
bem de todo o mundo particularmente foi para mim aquelle dia 
de seo Santo nascimento de novo nascimento e com a melhoria. 
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.que eile me deo por sua piedade disse nelle a Missa em que pregou 
o dito Padre Superior. 

Não estava ainda de todo capaz para poder Missionar mas a 
..gente de Manar com suas petições me não deo lugar a tomar me¬ 
lhor convalescência : ordenou me o Reverendo Padre Superior 
que fosse para la ficando eile de correr a Missão de Mantota visto 
haver nelía muy frequentes confições de moribundos que fasem 
■correr ao Missionário de huma parte a outra e as vezes sem dar 
espaço nem lugar para algü descanço para os quaes não me sen- 
tia ainda com forças. Entrey em Manar no dia da Senhora de 
Merces e com seo favor comecey o Serviço e o estando vencendo 
sem abalo algü Sucedeo que chegase de Columbo hü preponente 
aprendis da escola heretica que em Jafanapatào se ensina aos na- 
turaes filhos dos principaes Bellales, tanto que chegou este Minis¬ 
tro infernal com o seu depravado furor (de que estão bem experi. 
mentados castigados os christãos de Nigumbo) começou a pes- 
quisare inquirir se entravão no dito Manar Padres Catholicos, 
onde fica vão e. quem cs agazalhava finatmente devia achar algüa 
noticia com o rumor que a gente fazia com a minha estada ; fo 1 
logo e pedio ao Capitão que governa aquella terra e fortalesa do 
dito- Manar que lhe desse gente para me prender, tanto que os 
christãos tiverào noticia fiserão tal abalo que me tiverãó fechado 
com todo segredo athe diligenciarem a embarcação em que me fise- 
rão passar de outra banda do rio de que dando parte ão Padre Su¬ 
perior tãobem ordenou que me recolhese e que com successo se po¬ 
deria vencer o restante da Missão. 

São estes preponentes ainda mais efficases a nos proseguir 
que os mesmos predicantes ou porque são naturaes que sábem a 
lingoa e as entradas e sahidas dos Lugares ou porque são primeiro 
da sua nação que occupão essa dignidade da Casa de demonío de 
poucos annos a esta parte introduzida ou porque mostrando se 
diligentes no augmento da seita Calvenistica cresça a sua esti¬ 
mação no exterior que no interior de seos corações dissera que são 
meros gentios mas the o presente assim como Deos Nosso Senhoj- 
por sua piedade pelos Matos e Caminhos nos livra da feresa dos 
animaes inrracionaes da mesma sorte nos defende da malicia des- 
tas bestas racionaes; e porque a malicia destas he mais nociva a 
estes pobres christãos do que a feresa daquelles peço a Vossa 
Reverencia se não esqueça de Rogar a Deos e Suplicar muito e 
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muito a Sua Magestade para que interpondo o seo real patrocínio 
nos alcance dos estados de Olanda para estas cristandades a liber¬ 
dade de consciência para viverem na ley que quiserem, e a nos 
Missionários a hii Caminho para lhes podermos acudir com o Sa¬ 
cramento e mais instrucções que lhe são necessárias para bem de 
suas almas porque sendo estes hereges tão liberaes nesta matéria 
para com os Mouros e gentios concedendo ou' dissimulando com 
as suas misquitas e pagodes só são tiranos para com os catholicos 
porque todo o seo empenho não he de converter os gentios senão 
de perverter os verdadeiros christãos, emfim não tenho tempo para 
dizer mais suponho que outros Padres tem escripto com mayor 
larguesa sobre este negocio que Vossa Reverencia o deve procurar 
com todo empenho para o bem de tantas almas e alivio succeso 
e grande desembaraço de nossas Conciencias. 

A Deos e a sua May Santíssima sejão dadas sempre muitas 
graças que todos os benefícios nesta referidos e outros muitíssimos 
que fasõ aquella no^a christandade dando lhe valor e animo para 
pelejarem como valerosos soldados pela Fé de Christo, e por livra. 
rem aos operários delia de tão evidentes e manifestos perigos 
dando lhes sempre ajuda e favor para augmentarem para mayor 
gloria do mesmo Senhor e Credito desta minima Congregação que 
sempre fica rogando a Deos pela vida e saude de El-Rey Nosso 
Senhor pois que com a sua poderosa protecção a ampara e zela 
tanto augmento delia e da dita Missão. 
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